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ISEDEF 

Introdução  

O Decreto no 46/2018 de 1 de Agosto, no numero 1 do artigo 3, sobre a Missao , indica que  a universidade tem 

como missão principal a realização do Ensino Superior teórico e aplicado, e investigação cientifica fundamental 

e aplicada em todos os domínios do conhecimento, na sua plenitude ou a universalidade, e actividades de 

extensão, normalmente:  

a) Educacao; b Humanidade e arte; c) Ciencias sociais, Negocios e Direito; d) Ciencias Naturais e tecnológicas 

e) Engenharia, Industria de Construcoes; f) Agricultura; g) Saude e Bem-estar; h) Servicos. 

 No ano de 2008, iniciou um processo de criação de uma nova instituição de Ensino Superior 

Militar que se encarregasse da formação contínua dos oficiais que concluíssem a Academia 

Militar de Nampula ou fora do país. No prosseguimento desse desiderato, foi constituída 

uma Comissao instaladora que levou a cabo a criação e aporovação pelo Decreto nº 60/2011 

do Conselho de Ministros, o Instituto Superior de Estudos de Defesa “Armando Emílio 

Guebuza” (ISEDEF), enquadrado na classe A, das Instituicoes de Ensino Superior.  

A alínea b) do no 1 do artigo 5 do Estatuto indica como um dos objetivos do ISEDEF, 

desenvolver actividades de extensão e apoio à comunidade. 

A alínea f) do artigo 6 dá competências ao ISEDEF de Ministrar cursos de formação 

específica, mediante solicitação de instituições de Defesa e Segurança, dos Ramos das 

FADM e outras. 

 

 Em conformidade com alínea b) do Artigo 8, o  ISEDEF goza de autonomia científica que 

lhe confere a capacidade de Criar, suspender e extinguir cursos, por deliberação dos seus 

órgãos competentes, nos termos do Estatuto. 

 

 Sobre autonomia pedagógica, as alíneas a), b), e), f) do artigo 9 do Estatuto do ISEDEF, 

conferem a esta IES a capacidade de:  Elaborar as estruturas curriculares dos cursos; 

Estabelecer a sua política de ensino, investigação e extensão; Elaborar e aprovar os 

currículos dos cursos e; Fixar critérios para a seleção, admissão e habilitação dos estudantes. 

 

Assim, no âmbito da concretização da sua missão, relativa ao desenvolvimento de atividades 

de extensão, o ISEDEF introduziu no ano lectivo de 2014  os cursos de Mestrado e, em 2018 

os de Licenciatura, um dos quais, o de Ensino de Matematica. 
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 Para a elaboração do presente currículo de Ensino de Matematica, a Comissão teve em 

consideração a Deliberação no 01/2016, de Fevereiro do CNAQ que aprova os regulamentos 

de Auto-Avaliação (AA), Avaliação  Externa (AE) e acreditação de cursos e /ou programas 

das Instituições de Ensino Superior (IES), os quais recomendam  que sejam observados entre 

outros, os seguintes indicadores: 

1.  Missão e Objectivos 

2. Alinhamento do Currículo com a missão e objectivos, gestão 

de qualidade e método de ensino-aprendizagem; 

3.  Corpo docente; 

4. Corpo discente; 

5. Corpo técnico; 

6. Infraestruturas e; 

7. Nível de internacionlização (mobilidade docente, discente e de 

investigadores). 

É neste quadro que o ISEDEF em 2017 elaborou um curriculo baseado nos princípios de 

modelos de formação de professores em Moçambique e nos novos desafios do Processo de 

Ensino e Aprendizagem,  acima descritos. Contudo,  o presente currículo  não inclui todos 

aspectos decorrentes da conferência de Bolonha, marco histórico na mudança de paradigma 

na educação superior, porém incluiu-se nele alguns elementos cruciais decorrentes de 

Bolonha. Um dos aspectos mais relevantes da Declaração de Bolonha é a propósta de 

generalização de um sistema de crédito (SNATCA),  com o objectivo de gerar 

procedimentos comuns que garantam o reconhecimento da equivalência académica dos 

estudos do aprendente. A implementação do Sistema Nacional de Acumulação e 

Tranferência de Créditos Academicos (SNATCA) implica uma alteração dos paradigmas 

educacionais: 

• o processo de formação deixa de ser centrado no ensino e passa a ser centrado na 

aprendizagem, ou seja, no estudante e a carga de trabalho dos estudantes neste 

sistema, consiste no tempo requerido para completar todas as actividades de 

aprendizagem planeadas tal como aulas teóricas, seminários, estudo individual, 

preparação de projectos, exames, etc.;  

• as metodologias de aprendizagem devem propiciar o desenvolvimento não só de 

competências específicas, mas também ter capacidades e competências horizontais, 

como sejam o aprender a pensar, o espírito crítico, o aprender a aprender, a 
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capacidade para analisar situações e resolver problemas, as capacidades 

comunicativas, a liderança, a inovação, a integração em equipa, a adaptação à 

mudança, etc.  

• o papel do professor vai além do espaço físico da aula e passa a assumir funções de 

orientador, de apoio e de suporte. 

 

O documento visa imprimir uma dinâmica na formação de professores e outros quadros, para 

o exercício de actividades de docências e outras funções atinentes ao Processo de Ensino-

Aprendizagem PEA.  

 O curso oferece uma formação na área nuclear/básica e em outras áreas complementares, 

especificas.  

O presente Currículo fundamenta-se, essencialmente, na necessidade de desenvolver 

actividades de extensão, para apoio à comunidade, contribuindo para a elevação das 

capacidades da pessoa humana, nos domínios científico e cultural. 

 

Designação da licenciatura  

O curso é designado Licenciatura em ensino de Matemática, com habilidades em Ensino de 

Matemática e, em Estatística, num  total de 240 créditos que variam de 1 a 6, de acordo com o peso da 

disciplina.  

Objectivos da Licenciatura  

O curso de Licenciatura  em Ensino de Matemática, visa formar professores de Matemática 

com nível superior e com conhecimentos científicos, teóricos e práticos profundos 

relacionados com Matemática e com seu ensino e aprendizagem, dotando aos formandos de 

ferramentas para  leccionar a disciplina de Matemática no ESG e/ou Ensino Técnico 

Profissional. Habilita-los, ainda, em instrumentos necessários para exercer actividades nas 

intituicoes administrativas nacionais. 

A habilitação  em Estatística, visa formar técnicos superiores em Estatística, dotados de 

conhecimentos científicos teóricos e práticos relacionados com a área,  capazes de actuar no 

mercado laboral em instituições públicas e privadas como técnicos de pesquisa e análise de 

dados.  
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Requisitos de Acesso  

O acesso à frequência do curso de Licenciatura  em Ensino de Matemática será de acordo 

com critérios estabelecidos no regulamento académico do ISEDEF. 

Perfil profissional  

O curso de  Licenciatura em Ensino de Matemática visa aprofundar os conhecimentos 

teóricos e práticos. Os graduados devem focalizar a sua atenção na articulação entre o 

ensino e a pesquisa e devem desenvolver a capacidade de realizar pesquisas educacionais.  

As principais tarefas ocupacionais do Licenciado em  Ensino de Matemática são: 

• Leccionar a disciplina de Matemática no ESG (ESG1, ESG2), no Ensino Técnico 

Profissional Básico e Médio (ETP) em instituições de ensino especial, ensino 

vocacional e de formação inicial e contínua de professores. 

• Participar em actividades escolares não lectivas nas escolas antes referidas tais como: 

direcção de turma, de grupo de disciplina, supervisão pedagógica, administração 

escolar e orientação de actividades extracurriculares; 

• Trabalhar em sectores administrativos e pedagógicos relacionados com o ensino de 

Matemática em órgãos do Ministério da Educação, em Institutos de Investigação 

Educacional e em Institutos de Formação e de Aperfeiçoamento de Professores. 

• Conceber, realizar e participar em projectos de investigação educacional e outras 

actividades afins. 

 

Os sectores de trabalho do Licenciado em Ensino de Matemática são: 

• Ensino Secundário Geral, Ensino Técnico Profissional (Básico e Médio), Institutos de 

Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Escolas de Educação Especial, Sectores 

da Educação ao nível regional, provincial e nacional; 

• Gestão e Administração de Escolas Primárias, de Educação Especial e Secundárias e 

de Institutos de Formação e de Aperfeiçoamento de Professores Primários e 

secundários; 

• Coordenação de órgãos e sectores administrativos e pedagógicos relacionados com o 

ensino de Matemática nos Sectores da Educação e em Institutos de Investigação 

Educacional. 
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A habilitação em Ensino de Matemática deve proporcionar aos estudantes uma 

formação teórica de base e conhecimentos práticos que permitam conhecer as 

áreas científicas que se relacionam com o Ensino de Matemática e aplicar 

metodologias de ensino e aprendizagem adequadas ao Ensino de Matemática no 

ESG1. 

A componete em Ensino de Matemática compreende as seguintes disciplinas 

específicas: 

 

Tabela 01 – Disciplinas  Específicas do  Ensino de Matemática 

Nº Disciplina Componente 
de 

Formação 

Ano Semestre 

1 Matemática Escolar Específica 1º  1º 

2 Lógica e Teoria de Conjuntos Específica 1º 1º 

3 Cálculo infinitesimal Específica 1º 1º 

4 Geometria Euclidiana Específica 1º 2º 

5 Cálculo Integral em R Específica 1º 2º 

6 Álgebra linear I Específica 1º 1º 

7 Geometria analítica Específica 2º 1º 

8 Didáctica de Matemática I Educacional 2º 1º 

9 Prática Pedagógica de Matemática I Educacional 2º 1º 

10 Filosofia ou Ética Geral 3º 1º 

11 Organização e Gestão Escolar Geral 4º 1º 

12 Estágio Pedagógico de Matemática Prática 4º 2º 

 

As principais tarefas ocupacionais do habilitado em ensino especifico/ 

complementar de Matemática  são: 

• Leccionar a disciplina de Matemática  no Ensino Secundário Geral (ESG1) e 

no Ensino Técnico Profissional Básico (ETPB) ; 

• Participar em actividades escolares não-lectivas no ESG1 e ETPB tais como: 

direcção de turma, chefia de grupo de disciplina, supervisão pedagógica, 

administração escolar e orientação de actividades extra-aulas; 

• Contribuir em equipas de investigação educacional. 
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A habilitação em Estatística  deve proporcionar aos estudantes uma 

especialização, com formação teórica de base e conhecimentos práticos que 

permitam conhecer as áreas técnicas  que se relacionam com a Estatística  e 

aplicar metodologias estatísticas adequadas à pesquisas quantitativas, tratamento e 

análise de dados. 

A componete de  Estatística tem as seguintes disciplinas específicas: 

 

 

Tabela 02 – Disciplinas Específicas de Estatística 

Nº Disciplina Componente 
de 

Formação 

Ano Semestre 

1 Teoria de Probabilidades Específica 3º  1º 

2 Estatística Matemática Específica 3º 2º 

3 Microeconomia Específica 3º 1º 

4 Econometria Básica Específica 3º 2º 

5 Econometria Aplicada Específica 4º 1º 

6 Análise de dados I Específica 4º 1º 

7 Análise de dados II Específica 4º 2º 

8 Prática Técnico-Profissional  Educacional 3º 1º 

9 Introdução a Informática Educacional 3º 1º 

10 Estudos Contemporâneos Geral 4º 1º 

11 Estágio Profissional em Estatística Geral 4º 2º 
 

Perfil do graduado  

O perfil do graduado é definido a partir do perfil profissional, mas o seu eixo 

principal são as competências, habilidades e atitudes. O modelo de formação de 

professores e quadros da educação confere competências, habilidades e atitudes  

que permitem ao graduado promover aprendizagens curriculares, fomentando a sua 

prática profissional num saber específico resultante da produção e uso de diversos 

saberes, nomeadamente, saber, saber fazer, saber ser e saber estar. 

No domínio do saber, o graduado pelo ISEDEF deve: 

• saber desenvolver conceitos fundamentais e métodos  de Matemática   
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• saber  estruturar o raciocínio de uma forma lógica e coerente; 

• saber utilizar a sua criatividade de forma autónoma, tentando alcançar novas 

soluções no contexto em que cada problema se insere, sabendo recorrer às 

fontes de informação disponíveis para a resolução dos problemas encontrados; 

• conhecer todo o instrumentário psicopedagógico e didáctico para o exercício da 

sua função de docente. 

No Domínio do saber fazer, o graduado do ISEDEF deve ser capaz de:  

• exercer a sua actividade profissional na escola, garantindo a todos  um 

conjunto de aprendizagens que promovam o desenvolvimento integral dos alunos;  

• modelar a solução de problemas reais aplicando saberes matemáticos;  

•  desenvolver a autonomia dos alunos e a sua plena inclusão na sociedade,  

• tendo em conta o carácter complexo e diferenciado das aprendizagens escolares; 

    utilizar de forma integrada, os saberes próprios da Matemática e os saberes 

transversais e multidisciplinares adequados ao respectivo nível e ciclo de ensino; 

• organizar o ensino da Matemática e promover, individualmente ou em 

equipa, as aprendizagens no quadro de modelos epistemológicos das áreas do 

conhecimento e de opções didácticas fundamentadas, recorrendo à actividade 

experimental sempre que esta se revele pertinente; 

• saber utilizar correctamente as técnicas de comunicação e a língua de 

ensino na sua vertente oral e escrita, constituindo essa correcta utilização objectivo 

da sua acção formativa; 

• saber utilizar, em função das diferentes situações, linguagens diversas e 

suportes variados, nomeadamente, tecnologias de informação e de comunicação, 

promovendo a aquisição de competências básicas neste domínio; 

•  ter capacidade de apresentar, de forma oral ou gráfica e escrita, os seus 

estudos, conclusões ou propostas, sabendo utilizar para o efeito, a tecnologia a seu 

dispor; 

 promover a aprendizagem sistemática dos processos de trabalho intelectual e das 

formas de organizar e comunicar, bem como o envolvimento activo dos alunos nos 

processos de aprendizagem e na gestão do currículo; 

• desenvolver estratégias pedagógicas diferenciadas, conducentes ao sucesso 

e realização de cada aluno no quadro da diversidade cultural e da heterogeneidade 
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dos sujeitos, mobilizando valores, saberes, experiências  culturais  e sociais dos 

alunos;  

• realizar actividades educativas de apoio aos alunos e cooperar na detecção 

e acompanhamento dos alunos com necessidades educativas especiais; 

•  Incentivar a construção participada de regras de convivência democrática e 

gerir com segurança e flexibilidade, situações problemáticas e conflitos interpessoais 

de natureza diversa; 

• saber utilizar a avaliação de diferentes modalidades e áreas de aplicação, como 

elemento regulador e promotor da qualidade de ensino, da aprendizagem e da 

própria informação. 

No domínio do saber ser pretende-se que o futuro professor se constitua como 

um exemplo na sua relação com a sociedade, através da sua colaboração com 

todos os intervenientes no processo educativo, favorecendo a criação e 

desenvolvimento de relações de respeito mútuo entre docentes, alunos, 

encarregados de educação, corpo Tecnico administrativo e outras instituições 

da comunidade. 

Assim, o graduado pelo ISEDEF deve: 

• identificar-se de forma ponderada e respeitar as diferenças culturais e 

pessoais dos alunos e demais membros da comunidade educativa, 

valorizando os diferentes saberes e culturas e combatendo os processos de 

exclusão e discriminação; 

• valorizar a escola enquanto pólo de desenvolvimento sócio – cultural, 

cooperando com outras instituições da comunidade e participando nos seus 

projectos; 

• integrar no projecto curricular saberes e práticas sociais da comunidade, 

conferindo-lhes a necessária relevância educativa; 

• reflectir sobre as suas práticas, apoiando-se na experiência, na investigação 

e em outros recursos importantes para avaliação do seu desenvolvimento 

profissional, nomeadamente no seu próprio projecto de formação; 

• reflectir sobre aspectos éticos e deontológicos inerentes à profissão, 

avaliando os efeitos das decisões tomadas; 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

9 

ISEDEF 

• ter sempre em perspectiva o trabalho de equipe como factor de 

enriquecimento da sua formação e da actividade profissional, privilegiando a 

partilha dos saberes e das experiências; 

• participar em projectos de investigação relacionados com o ensino, a 

aprendizagem e o  desenvolvimento dos alunos; 

• estar sensibilizado com a necessidade de aprendizagem permanente, numa 

perspectiva de formação ao longo da vida, tendo em conta o 

desenvolvimento do conhecimento científico potenciado pela globalização; 

• desenvolver competências pessoais, sociais e profissionais devendo estar 

aberto a novas teorias, metodologias e técnicas de ensino e inovações, e 

procurar esse conhecimento como forma de valorização pessoal e dos 

ambientes onde se insere. 

No domínio do saber estar inclui o princípio ético que obriga na consciência ou 

normas de carácter deontológico, isto é, o fundamento de fazer correcto 

profissionalmente. Em alguns casos, o cumprimento das regras sociais converte 

se numa obrigação moral ou dever moral das pessoas que formam parte de 

comunidade, geralmente, a partir do consenso, usos e costumes estabelecidos. 

Assim podemos encontrar três grandes grupos, de famílias das normas: 

• Normas de carácter ético ou derivadas de um dever moral – boas 

maneiras ou respeito pelos outros; 

• Normas natureza social – convenções ou usos sociais que atendem 

segundo o carácter do acto; 

• Normas jurídicas – ditadas pela autoridade que exerce o poder. 

Ser genuíno, honesto, etc. são exemplos de algumas regras sociais relacionadas 

com o comportamento em sociedade: 

• Não seja senhor de si próprio; 

• Dê a importância devida a outra pessoa; 

• Não se queixe por tudo e por nada (“ser feliz na vida depende de nós 

próprios”); 
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• Não critique de uma forma destrutiva; 

• Não condene sem estar na posse de todos os dados; 

• Aprecie honesta e sinceramente, seja bom ouvinte (falar e ouvir os 

outros); 

• Condene o erro e elogie o correcto; 

• Desperte interesse na outra pessoa (dinamismo e entusiasmo); 

• Fala de assuntos que interessem a outra pessoa ou que lhe despertem 

interesse; 

• Sorria – o sorriso cria boa comunicação – mas tenha em conta momento, 

como e, com quem sorrir; 

• Trate as pessoas pelos seus nomes (é agradável), tendo em conta as 

relações e nível hierárquico. 

Em suma, saber estar significa: 

• Ser pontual; 

• Ser discreto; 

• Ser bem-educado e simpático; 

• Demonstrar consideração pelos outros; 

• Vestir-se apropriadamente; 

• Falar e escrever bem; 

• Saber dizer “obrigado”, “desculpe” e “se faz favor”; 

Duração do curso  

O  curso de Licenciatura em ensino de Matemática tem a duração de  quatro anos, 

correspondentes a 240 crérditos, Inclui-se neste periodo uma área de habilitação 

complementar/ especifica,  equivalente a 25% dos créditos (60).    

Componentes da organização do curso  

 Nas componentes de formação do curso inclui-se a componente de Formação 

Geral, Educacional, Específica e Técnico-profissional. A formação geral inclui áreas 

de conhecimento relacionadas com Línguas, e Antropologia Cultural. A área 
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educacional é composta por disciplinas de carácter Psicopedagógico e Didáctico. A 

área específica é constituída por disciplinas de Matemática e Estatística.   

Tabela 03 – Componentes da organização do curso 

Nº Disciplina Componente de Formação 

1 Matemática escolar  Específica 

2 Lógica e Teoria de Conjuntos Específica 

3 Cálculo infinitesimal Específica 

4 Algebra linear I  Específica 

5 Geometria Euclidiana  Específica 

6 Algebra linear II  Específica 

7 Cálculo Integral em R Específica 

8 Cálculo diferencial em Rn Específica 

9 Geometria analítica  Específica 

10 Informática no Ensino da Matemática  Específica 

11 Cálculo integral  em Rn Específica 

12 Geometria descritiva  Específica 

13 Teoria de Números Específica 

14 Análise Harmónica    Específica 

15 Introdução a Teoria de Probabilidades Específica 

16 Estruturas Algébricas   Específica 

17 Inferência Estatística  Específica 

18 Matemática na História  Específica 

19 Geometria Projectiva   Específica 

20 Investigação Operacional  Específica 

21 Teoria de Probabilidades Específica 

22 Estatística Matemática Específica 

23 Microeconomia Específica 

24 Econometria Básica Específica 

25 Econometria Aplicada Específica 

26 Análise de dados I Específica 

27 Análise de dados II Específica 

28 Métodos de Estudo e Inv. Científica  Geral 

29 Antropogia cultural Moçambicana Geral 

30 Opcional (Filosofia ou Ética) Geral 

31 Organização e Gestão Escolar  Geral 

32 Introdução a Informática Geral 

33 Estudos Contemporâneos Geral 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

12 

ISEDEF 

34 Tema Transversal I Geral 

35 Tema Tranversal II Geral 

36 Tema Transversal III Geral 

37 Tema Transversal IV Geral 

38 Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa Línguas 

39 Inglês Línguas 

40 Fundamentos de Pedagogia  Educacional 

41 Psicologia geral Educacional 

42 Didáctica Geral  Educacional 

43 Pratica Pedagógica Geral Educacional 

44 Didáctica de Matemática I  Educacional 

45 Prática pedagógica de Matemática I Educacional 

46 Psicologia de Aprendizagem  Educacional 

47 Necessidades Educativas especiais  Educacional 

48 Didáctica de Matemática II  Educacional 

49 Didáctica de Matemática III   Educacional 

50 Prática Pedagógica de Matemática III Educacional 

51 Didáctica de Matemática IV  Educacional 

52 Prática Técnico-Profissional Prática  

53 Estágio Pedagógico de Matemática  Prática 

54 Estágio Técnico-profissional Prática 
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Matriz de organização curricular 

 

Tabela 4 – 1º Ano –   e Específico em Ensino de Matemática  

P
rim

ei
ro

 S
em

es
tr

e 

 
Código 

 
Denominação 

 
CF 

 
AC 

Componente 
Créditos 

Académicos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto Estudo Total 

 Métodos de Estudo e Inv. Científica  CFG Matemática X  5 48 77 125 

 Fundamentos de Pedagogia  CFED Pedagogia  X  4 48 52 100 

 Psicologia geral CFED Psicologia  X  4 48 52 100 

 Matemática escolar  CFEs Matemática X  5 64 61 125 

 Lógica e Teoria de Conjuntos CFEs Matemática X  4 48 52 100 

 Cálculo infinitesimal CFEs Matemática X  6 80 70 150 

 Algebra linear I  CFEs Matemática X  4 64 36 100 

Total I Semestre 32 400 400 800 

S
eg

un
do

 S
em

es
tr

e 

 Técnica de expressão em LP CFG Línguas X  4 48 52 100 

 Tema tranversal I CFG Geral X  1 15 10 25 

 Didáctica Geral  CFEd Pedagogia X  3 48 27 75 

 Pratica Pedagógica Geral CFEd Pedagogia X  3 48 27 75 

 Geometria Euclidiana  CFEs Matemática X  6 80 70 150 

 Algebra linear II CFEs Matemática X  5 80 45 125 

 Cálculo Integral em R CFEs Matemática X  6 80 70 150 

Total II Semestre 28 399 301 700 
TOTAL 1º ANO 60 799 701 1500 
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Tabela 5 – 2º Ano – Específicas em Ensino de Matemática  

P
rim

ei
ro

 S
em

es
tr

e 

 
Código 

 
Denominação 

 
CF 

 
AC 

Componente 
Créditos 

Académicos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto Estudo Total 

 Inglês  CFG Línguas X  4 48 52 100 

 Didáctica de Matemática I  CFEd Matemática X  4 80 20 100 

 Prática pedagógica de Matemática I CFEd Matemática X  4 64 36 100 

 Cálculo diferencial em Rn CFEs Matemática X  6 80 70 150 

 Geometria analítica  CFEs Matemática X  6 64 86 150 

 Informática no Ensino da Matemática  CFEs Matemática  X  6 64 86 150 

Total I Semestre 30 400 350 750 

S
eg

un
do

 S
em

es
tr

e 

 Antropogia cultural Moçambicana  CFG C. Sociais X  4 48 52 100 

 Tema transversal II CFG Geral X  1 15 10 25 

 Psicologia de Aprendizagem  CFEd Psicologia X  4 48 52 100 

 Necessidades Educativas especiais  CFEd Pedagogia X  3 48 27 75 

 Cálculo integral  em Rn CFEs Matemática X  6 64 86 150 

 Geometria descritiva  CFEs Matemática X  6 64 86 150 

 Teoria de Números CFEs Matemática X  6 80 70 150 

Total II Semestre 30 367 383 750 

TOTAL 2º ANO 60 767 733 1500 
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Tabela 6 – 3º Ano – Específicas  em Ensino de Matemática  e Comuns em Estatística 

P
rim

ei
ro

 S
em

es
tr

e 

 
Código 

 
Denominação 

 
CF 

 
AC 

Componente 
Créditos 

Académicos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto Estudo Total 

 Introdução a Informática CFG Informática  X 4 48 52 100 

 Tema transversal III CFG Geral  X 1 15 10 25 

 Didáctica de Matemática II  CFEd Matemática X  4 64 36 100 

 Análise Harmónica    CFEs Matemática X  6 64 86 150 

 Microeconomia CFEs Matemática  X 5 64 61 125 

 Teoria de Probabilidades CFEs Matemática  X 5 64 61 125 

 Prática Técnico-Profissional  CFEs Matemática  X 5 48 77 125 

 30 367 383 750 

S
eg

un
do

 

S
em

es
tr

e 

 Didáctica de Matemática III   CFEd Matemática X  4 48 52 100 

 Prática Pedagógica de Matemática III CFEd Matemática X  4 48 52 100 

 Introdução a Teoria de probabilidades CFEs Matemática  X  5 80 45 125 

 Estruturas Algébricas   CFEs Matemática X  5 64 61 125 

 Estatística Matemática CFEs Matemática  X 6 80 70 150 

 Econometria Básica CFEs Matemática  X 6 64 86 150 

Total II Semestre 30 384 366 750 
TOTAL 3º ANO 60 751 749 1500 
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Tabela 7 – 4º Ano – Específicas  em Ensino de Matemática  e Comuns em Estatística 

P
rim

ei
ro

 S
em

es
tr

e 

 
Código 

 
Denominação 

 
CF 

 
AC 

Componente 
Créditos 

Académicos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto Estudo Total 

 Tema transversal IV CFG Geral  X 1 15 10 25 

 Didáctica de Matemática IV  CFEd Matemática X  4 48 52 100 

 Inferência Estatística  CFEs Matemática  X  3 48 27 75 

 Matemática na História  CFEs Matemática  X  3 48 27 75 

 Estágio Pedagógico em Ensino de Matemática  CFEd Matemática X  6 16 134 150 

 Estudos Contemporâneos CFG C Sociais  X 4 48 52 100 

 Análise de dados I CFEs Matemática  X 6 64 86 150 

 Econometria Aplicada CFEs Matemática  X 6 64 86 150 

 33 351 484 825 

S
eg

un
do

 

S
em

es
tr

e 

 Geometria Projectiva   CFEs Matemática X  4 64 36 100 

 Investigação Operacional  CFEs Matemática X  4 48 52 100 

 Trabalho de culminação do curso  CFES Pesquisa  X  8 32 168 200 

 Análise de dados II CFEs Matemática  X 6 64 86 150 

 Estágio Profissional em Estatística CFTP Matemática  X 5 16 109 125 

Total II Semestre 27 224 451 675 
TOTAL 4º ANO 60 575 925 1500 
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Especifica  em Ensino de Matemática 

Tabela 01 – Disciplinas Especificas  em Ensino de Matemática 

Nº Disciplina Componente 
de 

Formação 

Ano Semestre 

1 Matemática Escolar Específica 1º  1º 

2 Lógica e Teoria de Conjuntos Específica 1º 1º 

3 Cálculo infinitesimal Específica 1º 1º 

4 Geometria Euclidiana Específica 1º 2º 

5 Cálculo Integral em R Específica 1º 2º 

6 Álgebra linear I Específica 1º 1º 

7 Geometria analítica Específica 2º 1º 

8 Didáctica de Matemática I Educacional 2º 1º 

9 Prática Pedagógica de Matemática I Educacional 2º 1º 

10 Filosofia ou Ética Geral 3º 1º 

11 Organização e Gestão Escolar Geral 4º 1º 

12 Estágio Pedagógico de Matemática Prática 4º 2º 
 

Habilidade  em Estatística  

Tabela 02 – Disciplinas de Estatística 

Nº Disciplina Componente 
de 

Formação 

Ano Semestre 

1 Teoria de Probabilidades Específica 3º  1º 

2 Estatística Matemática Específica 3º 2º 

3 Microeconomia Específica 3º 1º 

4 Econometria Básica Específica 3º 2º 

5 Econometria Aplicada Específica 4º 1º 

6 Análise de dados I Específica 4º 1º 

7 Análise de dados II Específica 4º 2º 

8 Prática Técnico-Profissional  Educacional 3º 1º 

9 Introdução a Informática Educacional 3º 1º 

10 Estudos Contemporâneos Geral 4º 1º 

11 Estágio Profissional em Estatística Geral 4º 2º 
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Plano de Estudos 

Tabela 8 – Plano de Estudos –  1º Ano 

Código Denominação CF AC Semestre Horas Cr Pr 

1º 2º HCS HCT   

 
MEIC CFG Matemática 

X  3 48 5  

 Fundamentos de Pedagogia CFED Pedagogia X  3 48 4  

 Psicologia geral CFED Psicologia X  3 48 4  

 Matemática escolar CFEs Matemática X  4 64 5  

 Lógica e Teoria de Conjuntos CFEs Matemática X  3 48 4  

 Cálculo infinitesimal CFEs Matemática X  5 80 6  

 Algebra linear I CFEs Matemática X  4 64 4  

 Total     25 400 32  

 Técnica de expressão em LP CFG Línguas  X 3 48 4  

 Tema tranversal I CFG Geral  X 1 15 1  

 Didáctica Geral CFEd Pedagogia  X 3 48 3  

 Pratica Pedagógica Geral CFEd Pedagogia  X 3 48 3  

 Geometria Euclidiana CFEs Matemática  X 5 80 6  

 Algebra linear II CFEs Matemática  X 5 80 5  

 Cálculo Integral em R CFEs Matemática  X 5 80 6  

 Total     25 399 28  

2º Ano 

 Inglês CFG Línguas X  3 48 4  

 Didáctica de Matemática I CFEd Matemática X  5 80 4  

 Prática Ped. de Matemática I CFEd Matemática X  4 64 4  

 Cálculo diferencial em Rn CFEs Matemática X  5 80 6  

 Geometria analítica CFEs Matemática X  4 64 6  

 Informática no Ensino da Mat. CFEs Matemática X  4 64 6  

 Total     25 400 30  

 Antropogia Cultural de Moç. CFG C. Sociais  X 3 48 4  

 Tema transversal II CFG Geral  X 1 15 1  

 Psicologia de Aprendizagem CFEd Psicologia  X 3 48 4  

 Necessidades Ed. especiais CFEd Pedagogia  X 3 48 3  

 Cálculo integral  em Rn CFEs Matemática  X 4 64 6  

 Geometria descritiva CFEs Matemática  X 4 64 6  

 Teoria de Números CFEs Matemática  X 5 80 6  

 Total     23 367 30  

3º Ano 

 Opcional (Filosofia ou Ética) CFG C. Sociais X  3 48 4  

 Tema transversal III CFG Geral X  1 15 1  

 Didáctica de Matemática II CFEd Matemática X  4 64 4  

 Análise Harmónica CFEs Matemática X  4 64 6  

 Total     12 191 15  

 Didáctica de Matemática III CFEd Matemática  X 3 48 4  

 Prática P. de Matemática III CFEd Matemática  X 3 48 4  

 Intro. a T. de Probabilidades CFEs Matemática  X 5 80 5  

 Estruturas Algébricas CFEs Matemática  X 4 64 5  

 Total     15 240 18  
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4º Ano 

 Organização e G. Escolar CFG Pedagogia X  3 48 4  

 Tema Transversal IV CFG Geral X  1 15 1  

 Didáctica de Matemática IV CFEd Matemática X  3 48 4  

 Inferência Estatística CFEs Matemática X  3 48 3  

 Matemática na História CFEs Matemática X  3 48 3  

 Estágio P. de Matemática CFEd Matemática X  1 16 6  

 Total     14 223 21  

 Geometria Projectiva CFEs Matemática  X 4 64 4  

 Investigação Operacional CFEs Matemática  X 3 48 4  

 Trabalho de C. do curso CFES Pesquisa  X 2 32 8  

 Total     9 144 16  

Especifico em Ensino de Matemática 

Código Denominação CF AC Semestre Horas 
Cr 

Ano 1º 2º HCS HCT 

 Opcional (Filosofia ou Ética) CFG C. Sociais X  3 48 4 3º 

 Tema transversal III CFG Geral X  1 15 1 3º 

 Matemática escolar CFEs Matemática X  4 64 5 1º 

 Lógica e Teoria de Conjuntos CFEs Matemática X  3 48 4 1º 

 Cálculo infinitesimal CFEs Matemática X  5 80 6 1º 

 Total     16 255 20  

 Geometria Euclidiana CFEs Matemática  X 5 80 6 1º 

 Cálculo Integral em R CFEs Matemática  X 5 80 6 1º 

 Total     10 160 12  

 Organização e G. Escolar CFG Pedagogia X  3 48 4 4º 

 Tema Transversal IV CFG Geral X  1 15 1 4º 

 Algebra linear I CFEs Matemática X  4 64 4 1º 

 Didáctica de Matemática I CFEd Matemática X  5 80 5 2º 

 PP de Maatemática I CFEd Matemática X  4 64 4 2º 

 Geometria analítica CFEs Matemática X  4 64 5 2º 

 Total     21 335 23  

 Estágio de Matemática CFEd Matemática  X 1 16 5 4º 

 Total     1 16 5  

Especifico em Estatística 

 
Introdução a Informática CFG Informática 

X  3 48 4 3º 

 Tema transversal III CFG Geral X  1 15 1 3º 

 Microeconomia CFEs Matemática X  4 64 5 3º 

 Teoria de Probabilidades CFEs Matemática X  4 64 5 3º 

 Prática Técnico-Profissional CFEs Matemática X  3 48 5 3º 

 Total     15 239 20  

 Estatística Matemática CFEs Matemática  X 5 80 6 3º 

 Econometria Básica CFEs Matemática  X 4 64 6 3º 

 Total     9 144 12  

 Tema transversal IV CFG Geral X  1 15 1 4º 

 Estudos Contemporâneos CFG C. Sociais X  3 48 4 4º 

 Análise de dados I CFEs Matemática X  4 64 6 4º 

 Econometria Aplicada CFEs Matemática X  4 64 6 4º 

 Total     12 191 17  
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 Análise de dados II CFEs Matemática  X 4 64 6 4º 

 Estágio Prof. em Estatística CFTP Matemática  X 1 16 5 4º 

 Total     5 80 11  

 

Tabela de precedências  

Tabela de Precedências do Curso de  Licenciatura em Ensino da Matemática 

 

A presente tabela apresenta as condições de inscrição às diferentes disciplinas subsequentes 

do curso de acordo com o regime de precedências previsto no Regulamento Académico do 

ISEDEF : 

Tabela 9-Precedências  

 

A inscrição em: 

 

Depende da aprovação em: 

Didáctica geral  Fundamentos de pedagogia  

Psicologia de  aprendizagem  Psicologia geral  

Cálculo diferencial em Rn Cálculo Infinitesimal 

Álgebra Linear II Algebra Linear I 

Geometria Descritiva Geometria Euclidiana 

Geometria Analítica Geometria Euclidiana 

Estruturas Algébricas  Teoria de Números  

Cálculo Integral em Rn Cálculo diferencial em Rn 

Inferência Estatística  Introdução à Teoria de Probabilidade  

Didáctica de Matemática I Didáctica Geral  

Didáctica de Matemática II Didáctica de Matemática I  

Didáctica de Matemática III Didáctica de Matemática II   

Didáctica de Matemática IV Didáctica de Matemática III   

Análise Harmónica Cálculo Integral em Rn 

Geometria projectiva  Geometria Euclidiana 

Investigação operacioanal  Algebra Linear I 

Estágio Pedagógico de Matemática Todas as disciplinas até ao 3º Ano 
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Avaliação da Aprendizagem  

A avaliação da disciplina é regida pelo regulamento de Avaliação em vigor no ISEDEF. 

Tendo em consideração que a avaliação formativa é um dos  aspectos centrais no processo 

de formação, é necessário que esta faça parte dos métodos de avaliação do professor. Para 

além dos testes e trabalhos práticos é necessário observar em todas as aulas a participação 

do estudante e  avaliar esta particiapaçào  na perspectiva de retroalimentar o processo de 

ensino e aprendizagem.  

Formas de Culminação  

 A forma de culminação do curso é Monografia Científica e o Exame  de conslusão de  

curso. 
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Programas temáticos das disciplinas e temas Transversais  

 

 

PLANOS TEMÁTICOS DA COMPONENTE  DE  FORMAÇÃO GERAL 

 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Programa Temático de Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa 

Disciplina: Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa  

Código -                             Tipo- Nuclear                                                           

Nível -   II   Ano - 1º   

Semestre - 1º                         Créditos – 4 = 100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)  

1  Introdução 

O reconhecimento da importância de que a língua se reveste para o  Homem a ela estar 

vinculado de modo que  nela e por ela manifesta as suas diversas formas de pensar, sentir, 

agir e comunicar, implica que ela seja entendida como elemento mediador da compreensão 

/ expressão oral e escrita, meio de conhecimento, apropriação e intervenção na realidade 

exterior e interior. Ela assegura o desenvolvimento integrado das competências 

comunicativas e linguística. 

Considerando que é a Língua Portuguesa a que organiza os  saberes curriculares das outras 

disciplinas, este programa preconiza, por um lado, a aquisição de determinadas técnicas de 

expressão e, por outro, o desenvolvimento de capacidades e aptidões que permitam ao 

sujeito de aprendizagem uma compreensão crítica das outras matérias de estudo e uma 

preparação eficiente para a sua profissão. 

Numa perspectiva de que o programa se destina a discentes de diferentes cursos, cada um 

com a sua especificidade, optou-se por uma apresentação genérica dos objectivos e 
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conteúdos programáticos. Orientando-se os objectivos para o desenvolvimento da 

competência comunicativa e produtiva, será da responsabilidade do professor, a partir da 

análise da textualidade dos discentes, fazer o levantamento dos conteúdos gramaticais, a par 

dos propostos, que considera necessários para a reflexão, de modo a serem supridos os 

problemas existentes ao nível da competência linguística. Assim, cabe ao professor 

organizar exercícios gramaticais, estruturais ou de conceitualização, consoante os 

objectivos e as necessidades reais dos sujeitos de aprendizagem. 

O programa visa desenvolver a compreensão oral e escrita em diferentes situações e 

fornecer instrumentos que permitam a manipulação de diferentes tipos de texto, tendo em 

conta o público a que se destina. 

2. Competências   

 

Os estudantes deverão: 

• Utilizar a língua como instrumento de aquisição de novas aprendizagens 

 para a  compreensão e análise da realidade; 

• Aperfeiçoar o uso da  língua tendo em conta as suas componentes  e seu 

 funcionamento.  

 

3. Objectivos gerais 

• Desenvolver a competência comunicativa em Língua Portuguesa, na oralidade e na 

escrita, de forma apropriada a diferentes situações de comunicação, perspectivando 

os discursos tendo em vista a integração do sujeito de aprendizagem no seu meio 

socioprofissional; 

• Conhecer o funcionamento específico da pluralidade de discursos que os discentes 

manipulam quotidianamente nas disciplinas curriculares.  

• Desenvolver o conhecimento da língua e da comunicação, através de uma reflexão 

metódica e crítica sobre a estrutura do sistema linguístico, nas componentes 

fonológica, morfo-sintáctica, lexical, semântica e pragmática. 

 

 

4.  Conteúdos (plano temático) 

 

 

 

Temas  

  

Conteúdos 

Horas 

contacto estudo 

1.  Textos escritos de organização e pesquisa de dados   

 Tomada  de notas 

• Técnicas de economia textual 

 Resumo 

• Plano do texto 

• Unidades de significação 

• Regras de elaboração de resumo  

06 06 
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2. Textos orais ou escritos de natureza didáctica ou 

cientifica  

 Texto Expositivo-Explicativo 

• A intenção de comunicação 

• A organização retórica e discursiva 

• As características linguísticas 

• A coerência e progressão textual   

 

    

09 08 

3  Texto Argumentativo 

• Conceito de argumentação 

•  A organização retórica do texto 

• Organização discursiva do texto 

• Teses e argumentos  

• Práticas discursivas 

 

09 

 

08 

4.  Composição Escrita  

• Planificação 

• Produção 

• Reconhecimento de esquemas de compreensão 

global 

07 10 

5.   Expressão e compreensão oral 

• Princípios orientadores da conversação 

• Formas de tratamento 

• Tipos e formas de frase 

•  Oralidade 

06 08 

6,  Textos Funcionais /administrativos 

• A Acta 

• O Relatório 

• O Sumário  

• O CV  

 

06 06 

7.   Reflexão sobre a língua  

• Ortografia, acentuação, pontuação, translineação. 

• A Frase Complexa – coordenação e subordinação 

•  Categoriais gramaticais 

• Campos semânticos e relações lexicais.       

05 06 

Sub-total 48 52 

Total 100 

 

5.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
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Do ponto de vista metodológico considera-se que, para atingir os objectivos 

traçados, o discente tem que praticar a língua portuguesa na oralidade e na escrita. Deste 

modo, todas as actividades seleccionadas pelo professor devem partir essencialmente da 

prática do sujeito de aprendizagem. 

Aconselha-se a escolha de textos relacionados com as temáticas de cada curso 

assim como, sempre que possível e outros materiais para o alargamento da cultura geral. 

Da mesma forma, aconselha-se a utilização de textos completos, reflectindo sobre as 

estruturas textuais, não se limitando apenas a nível oracional.   

O professor deverá procurar diversificar os meios de ensino em função dos 

temas a abordar e, naturalmente, de acordo com as condições reais da instituição. 

 

6. Avaliação 

 

A avaliação deverá processar-se de uma forma contínua, sistemática e periódica. O tipo 

de avaliação corresponderá aos objectivos definidos incidindo sobre: 

 - Composição oral e escrita; 

 - Expressão oral e escrita. 

    Assim, são considerados instrumentos de avaliação: 

 - Trabalhos individuais, orais e escritos, a elaborar dentro das horas de contacto 

e/       ou do tempo de estudo; 

 - Testes escritos (mínimo de dois). 

  A  nota de frequência a atribuir no fim do Semestre será a média dos resultados obtidos 

em cada um dos objectivos definidos, avaliados nos trabalhos e / ou testes. 

Haverá um exame final do Semestre que consistirá numa prova escrita. 

A nota final do Semestre será calculada com base na nota de frequência (com peso de 60%) 

e na nota de exame (com peso 40%). 

1. Língua de ensino 

 

- Português 

 

2. Bibliografia Básica 

Boaventura, Edivaldo M. (2003), Metodologia de Pesquisa: Monografia,Dissertação, 

Teses. São Paulo. Atlas.   

Carrilho, M.J. e Arroja, M. (1999) Programa de Língua Portuguesa e Técnicas  de 

Expressão. Maputo,Instituto Superior Pedagógico,  
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Cunha, C. & Cintra, L.(2001) Breve Gramática do Português  Contemporâneo.   14ª ed. 

Lisboa, Sá da Costa,. 

Dias, D., Cordas, J. & Mota, M. (2006) Em Português Claro. Porto editora. 

Figueiredo, O. M. & Bizarro, R. (1999)Da Palavra ao Texto-Gramatica de  Língua 

Portuguesa. Porto, ASA,.  

Filho, d’Silva. Prontuário: Erros Corrigidos de Português. 4ª ed. Lisboa,Textos editores.  

Jucquois, Gui.( 1998) Redacção e Composição. Lisboa. Editorial presença. 

Lakatos, E.M. & Marconi, M. de Andrade.Metodologia Científica.5ª ed.,  São Paulo, Atlas, 

sd. 

Luft, Celso Pedro. (2002) Dicionário Prático de Regência Nominal.  São Paulo. Ática,. 

Marques, A.L. (2003) Motivar para a Escrita: Um Guia para Professores, Lisboa. 

Mateus, et. al.( 1989). Gramática da Língua Portuguesa. 2ª ed.,Lisboa, caminho,          

Mavale, Cecília.(1997) Resumo(Apontamentos). Maputo, UP.  

Santos, Odete et.al. (1990) Outras Palavras.Português. Lisboa, Textos, Editora. 

Prontuário Ortográfico de Língua Portuguesa.(2004) 47ª ed., Lisboa. Editorial  Notícias,.  

Rei, J., Esteves. (1995) Curso de Redacção II - O Texto. Portoeditora.. 

Sampaio, J. & Mclntyre, B. (2002) Coloquial Portuguise-The complete course for 

 beginners.2ªed. Landon and New York. 

Serafini, Maria Teresa.(1996) Como se Faz um Trabalho Escolar. Lisboa,  Editorial 

 Presença,.  

Serafini, Maria Teresa. (2001)Saber Estudar e Aprender. Lisboa, Editorial Presença. 

Soares, M.A.(2004) Como Fazer um Resumo. 2ª edição, Lisboa. Editorial,  presença,. 

Trivinos, A.N.S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais. A pesquisa  qualitativaem 

Educação. São Paulo. Atlas, s.d.     

Ventura, H. & Caseiro, M.(1992). Dicionário prático de verbos seguidos de 

 preposições. 2ª editorial Lisboa. Fim de Século,. 

Vilela, Mário. (1999)Gramática da Língua Portuguesa. Coimbra, Almedina,  .  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Programa Temático de Métodos de Estudo e Investigação Científica  

Disciplina – Métodos de Estudo e Investigação Científica 

Código - MEIC...... Tipo – Nuclear 

Nível – II Ano – 1º 

Semestre – 1º         Créditos – 5 = 125 (48 de contacto e 77 de estudo) 

1. Competências 

a. Desenvolve  técnicas de estudo e iniciação à pesquisa; 

b. Usa as ferramentas das TICs no estudo e na pesquisa;  

c. Elabora um projecto de pesquisa; 

d. Desenvolve um pansamento crítico e de rigor científico. 

2. Objectivos Gerais 

a. Compreender a Ciência como um processo crítico de reconstrução permanente do saber 

humano; 

b. Dominar os métodos de estudo na universidade e de pesquisa científica;  

c. Conhecer as ferramentas de estudo e da pesquisa científica virtuais 

c. Conhecer as etapas de elaboração de um projecto de pesquisa; 

d.  Conhecer as normas para a elaboração e publicação de trabalhos científicos do ISEDEF; 

e. Desenvolver o pensamento crítico e de rigor científico. 

3. Pré-requisitos 

- Nenhuma disciplina 
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4. Conteúdos (plano temático) 

N◦ Tema 
Horas 

de 

Contacto 

Horas 

de 

Estudo 

 

 

 

1 

I. Introdução 

Exigências e desafios no ensino universitário: 

- Oportunidades e privilégios que  o ensino superior oferece. 

- Responsabilidade do estudante no ensino superior. 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 

II. Métodos de estudo na universidade 

II.1. Planificação do estudo: 

II.1.1. Importância da planificação do estudo; 

II.1.2. Condições ambientais e psicológicas para o estudo; 

II.1.3. Organização, planificação e métodos de estudo: 

• Gestão do tempo/ horários de estudo; 

• revisão e sistematização das matérias; 

• realização das tarefas (exercícios, pesquisa, projectos, actividades 

laboratoriais, actividades de campo entre outras) 

• Técnicas de estudo na modalidade presencial e a distância: 

- individual 

- em grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 

II.2. Suporte tecnológico (TICs) para estudo e pesquisa 

II.2.1. Internet como instrumento de pesquisa 

• Motores de busca na Internet 

• Categorização das buscas na Internet 

• Técnicas de busca na Web 

• Combinação de várias técnicas de busca 

II.2.2. A Web 2.0 

• Uma visão das ferramentas da web 2.0 para a educação 

• Como usar a web 2.0 na pesquisa 

II.2.3. Bibliotecas virtuais 

• Revistas científicas eletrônicas 

• Os e-Books 

• Os e-Readers 

• Revistas indexadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 

 

 

 

 

 

 

4 

II.2.4. Ferramentas de produtividade 

• Mapas conceptuais 

• O CmapTools 

• O MS Word 

• O MS Excel 

• O MS PowerPoint 

 

 

 

 

 

 

9 

 

 

 

 

 

 

12 

 

 

 

 

III. Pesquisa científica 

III. 1. Pesquisar para quê? 

- Resolver problemas; 

- Formular teorias; 
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5 

- Testar teorias. 

III. 2. Tipos de conhecimentos 

- Senso comum (conhecimento ordinário); 

- A ciência (conhecimento científico); 

- O corte epistemológico entre os saberes (Gaston Bachelard) 

III. 3.   Postura do pesquisador e questões éticas da pesquisa 

Postura do pequisador 

- Modéstia, humildade, honestidade, equidistância, autonomia, 

beneficência, justiça e equidade. 

Questões éticas da pesquisa 

- O plágio 

• Conceito de plágio 

• Os diversos tipos de plágio 

III. 4. A estrutura do projecto de pesquisa 

- Conceito de projecto de pesquisa; 

- Elementos básicos da pesquisa: 

• Linha de pesquisa; 

• Tema; 

• Justificativa; 

• Revisão da literatura; 

• Delimitação do tema de estudo (A linha de pesquisa, o tema, o 

objecto,o aspecto de estudo - conteúdo explícito, espaço e tempo 

justificados) 

• O problema de pesquisa; 

• Os objectivos (Geral e específicos); 

• A hipótese; 

• Métodos de abordagem da pesquisa: Quantitativos e Qualitativos; 

• Metodologia: análise dos materiais, tratamento dos resultados, 

sintectização e apresentação dos resultados 

• Referencial teórico de análise 

• Relevância da pesquisa ou grau de universalização da pesquisa; 

• Orçamento e cronograma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 

Etapas de elaboração de uma pesquisa 

- Concepção do projecto (Plano provisório); 

- Levantamento das fontes bibliograficas e documentais (Leitura 

exploratória, analítica e interpretativa - Ficha de leitura); 

-  Trabalho de Campo; 

- Apresentação e discussão dos resultados da pesquisa (Cruzamento de 

dados bibliograficos e de campo); 

- Elaboração do relatório: 

• Introdução (Reflexo do projecto e dos capítulos); 

• Desenvolvimento; 

• Conclusão (Reflexo do conteúdo do trabalho, das constatações e 

inclui a confirmação ou refutação da hipótese). 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 

 

 

Aspectos gráficos e técnicos de redacção do trabalho científico de 

acordo com as normas do ISEDEF 
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7 

- Elementos pré-textuais: capa; página de rosto; índice; dedicatória; 

agradecimentos; resumo lista de mapas, quadros, tabelas e imagens; 

- Elementos textuais: introdução, desenvolvimento; conclusão e 

bibliografia. 

- Elementos pós-textuais: apêndices e anexos. 

- Forma gráfica do texto (Espaçamento, margens, letra); 

- Referencias bibliográficas no corpo do texto; 

- Citações literais (de mais e menos de 3 linhas); 

- Notas de roda pé; 

-  Técnicas de indicação da bibliografia. 

 

 

 

 

 

6 

 

 

 

 

 

12 

Subtotal 48 77 

Total 125 

5. Métodos de ensino-aprendizagem 

A disciplina de Métodos de Estudo e Investigação Científica terá um carácter 

teórico e prático. A componente teórica será baseada na interacção professor-aluno 

(conferência, seminários, uso das TICs entre outros). Tal componente destina-se a 

desenvolver habilidades sobre os procedimentos de estudo e de pesquisa. A componente 

prática consistirá na realização de actividades como: elaboração de ficha de leitura,  

elaboração de projeto, apresentação de citações, paráfrases, notas de rodapé, apresentação 

de fontes bibliográfica e pesquisa científica internet, entre outras. 

O programa que se apresenta deve ser considerado uma proposta de programação 

flexível e que deverá ser ajustado a natureza do curso. 

6. Avaliação 

A avaliação será contínua e sistemática baseada na: 

6.1. Avaliação de contacto 

1) Assiduidade; 

2) Participação nas aulas; 

3) Elaboração de exercícios em sala de aulas. 

6.2. Avaliação  de estudo individual 

1) Elaboração de fichas de leitura; 

2) Elaboração de trabalhos de pesquisa (Exploração de fontes documentais e das 

ferramentas electrónicas) 

3) Elaboração do projecto de investigação individual (É importante que o docente 

avalie cada momento deste processo e, no fim, deve fazer uma avaliação final do 

trabalho escrito e da capacidade de defesa oral do mesmo).  

7. Língua de ensino 

- Português 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina -  Necessidades Educativas Especiais 
Código- NEE  Tipo-  Nuclear 
Nível - 1    Ano - 2º  
Semestre – 2º           Créditos – 3 = 75 Horas (48 de Contacto e 27 de Estudo) 
1. Competências 

a.  Domínio dos conceitos que norteiam as Necessidades Educativas Especiais e 

Educação Especial; 

b. Conhecimento da evolução histórica do atendimento de indivíduos portadores 

de deficiências e/ou de necessidades especiais; 

c.  Mudanças de atitude em relação às necessidades educativas especiais; 

d. Diagnosticar necessidades educativas especiais e necessidades especias.   

2. Objectivos 

a.  Potenciar o respeito a individualidade e o reconhecimento da diferença como 

valor humano inquestionavel; 

b. Desenvolver a atitude consciente ante a necessidade de uma sólida preparação 

profissional que permita uma prática educativa de qualidade conseguindo 

potenciar o desenvolvimento máximo de cada uma das crianças; 

c.  Identificar as necessidades educativas especiais dos alunos no contexto 

escolar; 

d. Desenvolver acções psicoterapeuticas e educativas a partir do conhecimento e 

respeito das característicos de cada criança, de suas potencialidades e 

necessidades, a fim de atingir o desenvolvimento integral e harmonioso de todos e 

cada uma das crianças; 

e.  Identificar as tipologias de impedimentos e a sua orientação em situação de 

sala de aula; 

f.  Classificar as tipologias de impedimentos; 

g. Conhecer a diferença entre Educação Especial e Necessidades Educativas 

Especiais; 
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h.  Conhecer os marcos históricos da evolução da educação especial no mundo. 

 
3. Pré-Requisitos: Não tem precedências. 
 
4. Conteúdos (Plano temático) 

N◦ Tema 
Horas 

de 
Contacto 

Horas 
de 

Estudo 

 

 

 

1 

Breve Resenha Histórica da Educação Especial: 

¥  As mudanças na última decada do século XX: A integração 

educacional; 

¥  Da educação especial à educação inclusiva; 

¥  Conceitos básicos: Diversidade, Diferença e Desigualdade; 

¥  Da pedagogia dos defeitos à pedagogia  das potencialidades; 

¥  As necessidades educativas especiais. 

 

 

 

6 

 

 

 

3 

 

 

 

2 

O diagnóstico psicopegagógico: 

¥ Diagnóstico. Conceito psicopedagógico. Principios e funções; 

¥ Técnicas para a colecta de dados. Processamento da informação; 

¥ Caracterização psicopedagógica. Determinação de 

potencialidades e necessidades; 

 ¥  Implicações práticas: nas dosificações, metodologia e 

organização. 

 

 

 

8 

 

 

 

6 

 

 

 

 

3 

As necessidades Educativas Especiais na Linguagem:   

 ¥ Conceito, sinais de alerta, causas e classificação; 

 ¥  Alterações mais frequentes no desenvolvimento da linguagem; 

 ¥  Retardo oral. Alterações da voz, disfonia, Cuidados a ter com a 

voz; 

 ¥ Alterações da fala. Dislalia e disfemia. Causas, formas de 

manifestação, identificação e intervenção no contexto escolar; 

 ¥ Linguagem escrita. Dificuldades mais frequentes (dislexia e 

disgrafia). 

 

 

 

 

8 

 

 

 

 

6 

 

 

 

4 

Os alunos com NEE comportamentais: 

¥ Conceito, sinais de alerta, causas e classificação; 

¥ As dificuldades de conduta/relação/comportamento; 

¥  Particularidades; 

¥ Atenção às NEE comportamentais no contexto familiar e 

comunitário; 

¥  Atenção às NEE comportamentais no contexto escolar. 

 

 

 

6 

 

 

 

3 

 

 

 

5 

Os alunos com NEE intelectuais: 

¥ Os alunos com atraso no desenvolvimento mental; 

¥ Conceito, Sinais de alerta, Causas e Classificação;  

¥ Particularidades da atenção aos alunos com NEE intelectuais na 

escola especial e na escola inclusiva; 

¥ Os alunos superdotados e talentosos; 

¥  Particularidades do Aluno com NEE Intelectuais 

¥ Atenção diferenciada a estes alunos nos diferentes contextos 

(escola, familia e comunidade). 

 

 

 

6 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 

As Necessidades Educativas Especiais Sensoriais (auditivas e 

visuais): 
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6 

¥Os alunos com NEE visuais 

¥ Conceito. Causas. Classificação. Sinais de alerta. 

¥ Particularidades do atendimento aos alunos com NEE visuais na 

escola especial e na escola Inclusiva. 

¥ Os alunos com NEE auditivas 

¥ Conceito. Causas. Classificação. Sinais de alerta. 

¥ Particularidades do  atendimento aos alunos com NEE visuais na 

escola especial ena escola inclusiva. 

 

 

10 

 

 

3 

 

7 

As necessidades Educativas Especiais Motrizes: 

 ¥ Conceito. Causas. Sinais de alerta. Particularidade destes alunos. 

¥  A educação destes alunos na escola inclusiva. 

 

 

4 

 

 

3 

Sub-Total 48 27 

Total 75 

 

5. Métodos de ensino e aprendizagem 
A materialização do programa será feita a partir da realização de conferencias 

ministradas pelo docente, seminários e trabalhos individuais. Estes últimos 

complementarão os conteúdos teóricos. Por meio de pesquisas realizadas durante 

as práticas pedagógicas os estudantes aplicarão os conhecimentos adquiridos na 

sala de aula e procurarão novos. 

Com esta metodologia possibilita-se a flexibilidade no cumprimento do programa 

que possui um número limitado de horas, e o estudante terá a possibilidade de 

aprofundarna realidade existente para identificar problemas e propor solução a 

assim ir construindo a sua própria competencia didáctica. 

Como meios de ensino-aprendizagem desta disciplina apontam-se: bibliografias e 

documentos, quadro, giz, meios informáticos, recursos didácticos especiais. 

6. Avaliação 

Os estudantes serão avaliados a partir de testes, perguntas orais, seminários e um 

exame de acordo com o regulamento de avaliação.  

- Realizarão uma tarefa investigativa em três etapas. 

a. Etapa: Identificação de uma criança com NEEa partir do diagnóstico 

psicopedagógico integral. Determinar as potencialidades e necessidades da 

criança no contexto institucional e familiar. Entregarão em grupos de 3 alunos o 

relatório final e constituirá o primeiro teste parcial. 

b. Etapa: elaboração de um estratégia psicopedagógica que contribua ao 

desenvolvimento untegral do caso em estudo. 
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c.  Etapa: Resultados parciais do desenvolvimento de algumas acções de 

intervenção psicopedagógica contidas na estratégia. O relatório constituirá o 

segundo teste parcial. 

7. Bibliografia  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Programa Temático de Língua Inglesa 

Disciplina – Língua Inglesa 

 

Código –    Tipo -  Geral 

Nível  - II  Ano 1° 

Semestre  - 1  Créditos – 4 = 100 hrs (48 horas de contacto; 52 horas de estudo) 

1. Competências 

a) Caracterizar e usar discursos de nível académico e técnico; 

b) Fazer descrições usando estruturas morfológicas e sintácticas correctas; 

c) Explicar fenómenos e processos usando técnicas do discurso em Inglês; 

3. Objectivos Gerais  

a) Adquirir conhecimentos sólidos que facultem a autonomia e domínio do Inglês; 

b) Desenvolver capacidades de análise crítica e uso da língua; 

c) Desenvolver capacidades de aprendizagem autónoma e contínua do Inglês.   

d) Desenvolver vocabulário técnico da área técnica especifica de acordo com o curso 

do estudante 

 

4. Pré-requisitos 

Nível de conhecimento da língua  

 

5. Conteúdos (plano temático) 

 

Unit Nº  Contents  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

I.  1. Present Simple 

+adverbs of frequency   

1. To express an 

action that happens again and again, that is a 

habit. E.g. He smokes twenty cigarettes a day. 

2. To express 

something which is always true about a person or 

about the world? E.g.: the sun rises in the east. 

3.  To express a fact 

that stays the same for a long time, that is a state. 

E.g.: She works in a bank.  

2 2 

2. Present Continuous   

1. To express an 

activity happening at the moment of speaking. 

E.g. I can’t answer the phone. I’m having a bath. 

3 3 
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2. To express an 

activity that is happening for a limited period at 

or near the present, but is not necessarily 

happening at the moment. E.g.: Please don’t take 

that book. Annie’s reading it. 

3. Past Simple + 

definite time expressions (e.g. yesterday, ago, etc.)  

1. To express an 

action which happened at a specific time in the 

past and is now finished. E.g. I went to 

Vilankulos for my holiday last year. 

2 3 

II.  4. Past Continuous  

1. To express an 

activity in progress around a point of time in the 

past. E.g.: What were you doing at 8:00 last 

night? I was watching television. 

2. For descriptions. 

E.g.: This morning was really beautiful. The sun 

was shining, the birds were singing.  

2 3 

III. 3 5. Expressions of 

quantity (some, any, much, many, a lot of, a few, a little) 

+ articles (a, the + the zero article)   

1. To introduce 

articles and expressions of quantity to talk about 

countable and uncountable nouns. E.g.: We’ve 

got some books. How many books do you have? 

 

2 

 

3 

 

a. 4 6. Going to Versus 

Will           

1. To introduce (going 

to) to express a future intention (e.g. We’re going 

to move to Nacala) and (will) to express a future 

intention or decision at the moment of speaking. 

E.g. it’s: Jane’s birthday. Is it? I’ll buy her some 

flowers. 

2 3 

7.  What…like +comparatives and superlatives 

1. T

o ask for the description of somebody  or 

something 

2. C

omparing and contrasting people’s personalities 

3. Describing places 

for a visit. – advertising a site. 

2 2 

8. Present Perfect 

Simple with ever and never + since and for  

1. To express 

experience. E.g. Have you ever been to Russia? 

2. To express 

3 3 
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unfinished past. E.g. I have lived here for ten 

years. 

3. To express present 

result of a past action. E.g. She has broken her 

legs. 

IV.  9. First, Second and 

Zero Conditionals 

1. To introduce the 

first conditional to express a possible condition 

and a probable result. E.g. If you leave before 

10.00 you will catch the train easily. 

2. To introduce a 

hypothetical condition and its probable result. 

E.g. If I had enough money, I would eat in 

restaurants all the time. 

3. To introduce 

Conditions that is always true, with automatic or 

habitual results. Flowers die if you don’t water 

them. 

3 3 

V.  10. Passive 

1. T

o introduce the passive this moves the focus from 

the subject to the object of active sentences. E.g. 

Europe imports a lot of cars – A lot of cars are 

imported into Europe 

2. Reading a 

procedural text – how wine is made, coffee, paper 

and gold is mined 

2 3 

VI.  11. Past Perfect – 

narrating facts in the past 

1. P

ast perfect vs simple past 

2. P

ast perfect continuous vs Past perfect simple 

3. Telling a story – 

fables and short tales 

3 3 

VII.  12. Writing – simple 

sentences 

1. Complex sentence 

writing 

2. The concept of a 

paragraph 

3. Paragraph writing 

2 3 

VIII.  13. The structure of a 

paragraph 

1. Controlling idea 

2. Supporting 

arguments / arguments 

2 3 
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3. Analyzing the 

content of a paragraph  

14. Essay analysis I 

1. Reading academic 

essays 

2. The structure of an 

essay 

 

2 3 

15. Essay analysis II 

1. Identifying the 

thesis statement in an essay 

2. Writing thesis 

statements for essays 

3. Writing an 

argument about a topic 

3 3 

IX.  16. Essay writing 

practice 

1. Brainstorming 

2. Taking notes for an 

essay 

3. Writing an essay 

4. Editing an essay 

5. Proof-reading 

essays 

2 

 

3 

 

X.  17. Relative pronouns  

1. Defining relative 

clauses 

2. Non-defining 

relative clauses 

3. Using relative 

pronouns in context 

2  

3 

XI.  18. Reading I  

1. Micro skills – 

scanning and skimming 

2. Comprehension – 

true and false 

3. Multiple choice 

questions 

4. Completing 

sentences with information from the text 

19. Information transfer  

3 2 

a. 1

1

. 

XII 

20. Reading II 

1. Reading and taking 

notes 

2. Discussion about 

the topic 

3. Debates 

2 2 
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21. Reading III 

1. Gathering 

knowledge about current affairs 

2. Learning about the 

subjects – mammals, reptiles, birds, fish and the 

environment 

3. Scientific reading  

4. Science fiction 

2 2 

b. 1

3 
22. Revision – 

Evaluations 1- 2 and 3 

23. Final Exam  

2 2 

Sub-total  48 52 

Total 100 

 

6. Métodos de Ensino - Aprendizagem 

A disciplina de Língua Inglesa inclui aulas teóricas que abordam as regras gramaticais, 

as estruturas discursivas e o universo linguístico e cultural do Inglês. As aulas práticas 

complementam a teoria e incluem a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos 

em situações reais de comunicação oral e escrita. Ademais, Caberá ao docente 

providenciar textos técnicos relevantes para cada curso.   

7. Métodos de Avaliação  

Nesta disciplina os estudantes serão avaliados de acordo com o regulamento académico 

em vigor. Assim, prevê-se a realização de 2 testes escritos para avaliação das horas de 

contacto. Quanto as horas de estudo independente serão avaliadas com base em dois 

trabalhos escritos e uma apresentação oral. No fim dos semestre, todos os estudantes 

admitidos serão submetidos a um exame escrito 

8 Língua de Ensino 

- Inglesa 

 

9. BIBLIOGRAFIA 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

PLANO TEMÁTICO DE ANTROPOLOGIA CULTURAL DE MOÇAMBIQUE 

 

Disciplina - Antropologia Cultural de Moçambique 

Código - ACM                       Tipo - Nuclear  

Nível -  2                          Ano - 2º 

Semestre - 2                    Créditos – 4 = 100 horas (48 de contacto e 52 de estudo) 

 

1. Competências 

a. Adquirir um conhecimento socioantropológico actualizado sobre Moçambique; 

b. Ter a capacidade de aplicar os conceitos e os conhecimentos adquiridos na análise 

das dinâmicas e factos socioculturais dos diferentes contextos moçambicanos; 

c. Analisar as principais áreas fundamentais de teorização da antropologia no contexto 

moçambicano; 

d. Conhecer as linhas de força da realidade etnográfica de Moçambique e da reflexão 

antropológica; 

e. Dominar as temáticas mais importantes da antropologia sobre Moçambique. 

 

2. Objectivos Gerais 

a. Identificar as trajectórias do pensamento antropológico desde a emergência da 

disciplina à actualidade; 

b. Conhecer o saber e o fazer antropológicos actuais; 

c. Familiarizar-se com as abordagens da noção de cultura do clássico ao pós-moderno;  

d. Reconhecer as linhas de homogeneidades e heterogeneidades do território 

etnográfico nacional; 
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e. Apresentar algumas das novas questões e paradigmas da antropologia, com reflexos 

em Moçambique. 

3. Pré-requisitos: Sem precedência 

4. Conteúdos (plano temático) 

Nº Tema 
Horas de 

Contacto 

Horas 

de 

Estudo 

1 Fundamentos das Ciências Sociais: introdução geral  

• Constituição e desenvolvimento das Ciências Sociais 

• Pluralidade, diversidade e interdisciplinaridade nas Ciências Sociais 

• Ruptura com o senso comum 

A Antropologia Cultural no domínio das Ciências Sociais 

• Definição, objecto  e campos de abordagem 

• Métodos e técnicas de investigação em Antropologia: etnografia, trabalho 

de campo, observação participante, a interpretação.  

6 

 

 

 

 

6 

2 

 

História do pensamento antropológico 

• A curiosidade intelectual e o interesse pelo exótico 

• Do projecto colonial à crise da Antropologia 

• A universalização da antropologia  

Práticas etnográficas no Moçambique colonial e pós-colonial 

• A antropologia na África colonial e pós-colonial 

• A antropologia em Moçambique: desenvolvimento histórico e principais 

áreas de interesse contemporâneas 

 

6 

 

 

 

 

8 

3 

 

As correntes teóricas da Antropologia 

• Evolucionismo 

• Difusionismo e Culturalismo 

• Funcionalismo 

• Estruturalismo 

o Outras correntes: Corrente sociológica francesa, corrente 

marxista 

• Paradigmas emergentes na antropologia (Pós-modernismo e 

Interpretativismo) 

• As correntes antropológicas e sua operacionalização em Moçambique 

 

6 

 

 

 

 

 

6 
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4 

 

O conceito antropológico de cultura 

• O conceito antropológico de cultura (Pluralidade e diversidade de definições 

e abordagens) 

• Sobre a origem e o desenvolvimento da cultura 

o Factores da cultura 

• Cultura e sociedade 

• Conteúdos do conceito antropológico de cultura (crenças e ideias, valores, 

normas, símbolos) 

• Características do conceito antropológico de cultura 

• A cultura material e a cultura imaterial 

• A diversidade cultural 

• Os universais da cultura 

• O dinamismo e a mudança cultural 

• Cultura e educação: Saberes e Contextos de Aprendizagem em Moçambique  

Tradição e Identidade Cultural 

• A génese da multiplicidade cultural na metade Oriental da África Austral: 

factos e processos culturais 

• O processo de cosntrução do império colonial e a pluralidade cultural 

• Dinâmica aculturacional e permanência de modelos societais endógenos 

• A construção do outro e a etnicização/tribalização em Moçambique 

• Os discursos da identidade nacional moçambicana 

• A anomia e o processo das identidades rebuscadas  

• O paradigma da diversidade cultural em Moçambique 

11 

13 

5 

 

 

Parentesco, Família e Casamento em Moçambique 

O parentesco 

• Introdução ao estudo do parentesco 

• Nomenclatura, Simbologia e Características do parentesco (filiação, aliança 

e residência) 

• Crítica do parentesco: O caso Macua 

• Lobolo em Moçambique: “Um velho idioma para novas vivências 

conjugais” 

Família em Contexto de Mudança em Moçambique 

 

 

10 

 

 

 

 

 

 

10 
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• Origem e evolução histórica do conceito de família 

• Família como fenómeno cultural 

• Novas abordagens teóricas e metodológicas no estudo da família 

• Estudo de caso (famílias em contexto de mudança em Moçambique)  

6 

 

 

O domínio do simbólico 

• O estudo dos rituais em Antropologia 

• Os ritos de passagem 

• Rituais como mecanismo de reprodução social 

• Feitiçaria, Ciência e Racionalidade 

• Cultura, tradição e religiosidade no contexto sociocultural do Moçambique 

moderno 

• Modelos religiosos endógenos vs modelos religiosos exógenos 

• A emergência de sincretismos religiosos e de igrejas messiânicas em 

Moçambique 

 

9 

 

 

 

 

 

9 

Sub-total 48 52 

Total 100 

 
5. Métodos de ensino-aprendizagem 

A concretização do programa será em função de vários procedimentos. Para a 

introdução geral das temáticas será privilegiado o modelo expositivo, dirigido pelo 

professor, quando se tratar de conferências, e, nas ocasiões em que para tal fôr necessário, 

pelos estudantes, quando, por exemplo, tratar-se da apresentação dos resultados de pesquisa 

individual. Serão também realizados seminários e outros tipos de debates interactivos, 

visando concretizar temáticas previamente fornecidas pelo docente. 

 

6. Avaliação 

 Várias modalidades de avaliação serão postas em consideração, desde trabalhos       

independentes, trabalhos em grupo, debates em seminários, apresentações de resumos de 

matérias recomendadas para o efeito e testes. Nesse contexto, a avaliação será contínua e 

sistemática 

7. Língua de ensino 

  A língua de ensino é o Português. 

Bibliografia básica 
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CUCHE, D. (1999) A noção de Cultura nas Ciências Sociais Sãp Paulo, EDUSC, , pp 175 

– 202. 
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Geffray, Christian. (2000 ) Nem pai nem mãe. Crítica do parentesco: o caso macua. 

Maputo, Ndjira. pp.17-40 e 151-157. 

Granjo, Paulo. (2005)Lobolo em Maputo: Um velho idioma para novas vivências conjugais. 

Porto, Campo das Letras,. 
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Porto Edições Afrontamento,. 

Gonçalves, António C.(2002). Trajectórias do pensamento antropológico. Lisboa, 
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Santos, A.(2002). Antropologia Geral: Etnografia, Etnologia, Antropologia Social. Lisboa, 

Universidade   Aberta,  .  
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Universitária/ UEM, Maputo. 

Sperber, Dan.(1992) O saber dos Antropólogos. Lisboa, Edições 70,. 
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Planos Temáticos 

Componente de Formação Educacional 
 
 

 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina – Psicologia de Aprendizagem 
 
Código -  PDA             Tipo – Nuclear 
Nível – 1               Ano – 2º 
Semestre -2º        Créditos – 4 = 100 horas (48 de contacto + 52 de estudo) 
1.  Competências 
a.    Ser capaz de reconhecer as perturbações de aprendizagem dos alunos; 
b.    Investigar aspectos psicológicos subjacentes ao processo de ensino-
aprendizagem; 
c.    Ser capaz de estabelecer a interdisciplinaridade no âmbito de ensino-
aprendizagem. 
2. Objectivos Gerais 
O estudo da Psicologia de Aprendizagem visa levar o estudante a ser capaz de: 

• Definir o objecto da Psicologia de Aprendizagem; 

• Comparar as teorias da aprendizagem da época contemporânea; 

• Identificar as leis psicológicas de aprendizagem; 

• Reconhecer perturbações de aprendizagem;           

• Diagnosticar aspectos psicológicos subjacentes a  aprendizagem.                                    
3. Pré-requisito 
A aprovação na disciplina de Psicologia Geral constitui requisito para frequentar 
esta disciplina. 
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4. Plano Temático       

Temas 
Horas  

de 
contacto 

Horas 
de 

estudo 

I. Psicologia de Desenvolvimento 
1. A Psicologia de Desenvolvimento; 
1.1. O Objecto da Psicologia de Desenvolvimento; 
1.2. Breve Resenha Histórica do Surgimento da Psicologia de 
Desenvolvimento; 
1.3. A Psicologia de Desenvolvimento e a Actividade do Educador; 
1.3. Relação entre a Psicologia de Desenvolvimento e outras Disciplinas. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

2. Desenvolvimento do ser humano 
2.1. Conceito de desenvolvimento Psíquico; 
2.2. Factores de desenvolvimento.  

 
10 

 
10 

3. Teorias de desenvolvimento psíquico 
3.1. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 Anos Segundo 
Freud; 
3.2. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 Anos Segundo 
Piaget; 
3.3. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 Anos Segundo 
Vygotsky e Leontiev; 
3.4. O Desenvolvimento Psíquico do Adulto. 

 
 
 

5 

 
 
 

5 

1.1.1 4. Psicologia de Aprendizagem 
4.1. Breve Resenha Histórica do Surgimento da Psicologia de 
Aprendizagem; 
4.2. O Objecto da Psicologia de Aprendizagem; 
4.3. A Psicologia de Aprendizagem e a Actividade do Educador; 
4.4. Relação entre a Psicologia de Aprendizagem e outras Ciências. 

 
 
 

5 

 
 
 

5 

5. Teorias de aprendizagem 
5.1. Teorias de Aprendizagem Behavioristas; 
5.2. Teorias de Aprendizagem Social; 
5.3. Teorias de Aprendizagem Cognitivas Gestaltistas e de Campo; 
5.4. Teorias de Aprendizagem Interaccionistas de Piaget, Vygotsky, Bruner 
e Ausubel; 
5.5. O Modelo Informático. 

 
 
 

5 

 
 
 

5 

6. Objectivos educacionais 
6.1. Taxonomias de Objectivos Educacionais; 
6.2. Operacionalização de Objectivos Educacionais. 

 
2 

 
5 

7. Conteúdos do Processo de Ensino Aprendizagem 2  
 
 

4 
 

8. A Formação de Motivos e Atitudes de Aprendizagem 2 

9. Processos cognitivos e aprendizagem 
9.1. O Papel da Sensações, Percepções, Imagens no Processo de 
Cognição; 
9.2. Pensamento e Ensino-Aprendizagem; 
9.3. A Formação de Noções. 

 
 

2 

10. Memória e aprendizagem 2  
 

4 
 

11. A Formação do Carácter;  
11.1. O Desenvolvimento Moral segundo Piaget; 
11.2. O Desenvolvimento Moral segundo Kohlberg. 

 
2 

12. Perturbações de Aprendizagem e de Comportamento 2 2 
 13. A Personalidade do Professor e a Actividade de Ensino-Aprendizagem 2 

14. Aspectos Psicológicos da Avaliação 2 2 

Sub-total 48 52 
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Total 100 

 

5. Métodos de ensino-aprenizagem 
No início da leccionação da disciplina de Psicologia da Aprendizagem os estudantes 
receberão o respectivo programa e bibliografia, bem como indicações metodológicas e de 
avalição.  A disciplina de Psicologia de Desenvolvimento e de Aprendizagem leccionar-se-á 
com base numa metodologia participativa, em que no centro estarão seminários, debates 
entre os estudantes seguidos da síntese final pelo docente. Temas seleccionados serão 
apresentados em forma de conferências. Os estudantes também serão orientados para a 
observação nas escolas como forma de colher dados para a analise ou para ilustrar factos 
tratados nas aulas. 

 
6. Avaliação 
A avaliação dos estudantes obedecerá ao Regulamento de Avaliação. Assim serão 
avaliadas todas as actividades que forem executadas ao longo do processo de ensino-
aprendizagem, devendo ser destacadas as eguintes: 

• Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

• Trabalhos apresentados quer individualmente ou em grupo; 

• Seminários, teses; 

• Exames. 

7. Língua 

• Português 
 
8. Bibliografia  
Abrunhosa, M. A. e LEITÃO, M.( 1982) Introdução à Psicologia, Vol 2.  Porto, 
Edições ASA,. 
Colectivo De Autores. (1986) Motivação e Aprendizagem. Porto, Edição 
Contraponto,. 
Crain, W.(1992). Theories of Development, Concepts and Applications. 3.ed. New 
Jersey, Prentice Hall,. 
DE LA Taille, Y. ; Oliveira, M. K. e Dantas, H. (1994) Teorias Psicogenéticas em 
Discussão. 5ª ed. São paulo, Summus Editorial,. 
Erlebach, E..  (1988) Psicologia, Textos de Estudo II.  Halle, Escola Superior de 
Halle,. 
 Oliveira, M. K. Vygotsky,(1994 ) Aprendizado e Desenvolvimento. Um Processo 
Sócio-Histórico. São Paulo, Editora Scipione,. 
Ross, A. O. (1979) Aspectos Psicológicos dos Distúrbios de Aprendizagem e 
Dificuldades na Leitura. Mcgraw-Hill,.São Paulo,  
Sprinthall, N. A. e Sprinthall, R. C. (1993) Psicologia Educacional, Uma 
Abordagem Desenvolvimentista.  Lisboa, Mcgraw-Hill,. 
Tavares, J. e Alarcão, I.(1990). Psicologia de Desenvolvimento e de 
Aprendizagem.  Coimbra, Coimbra Almedina,. 

 

 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

53 

ISEDEF 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Disciplina – Psicologia Geral 
Código-     PG          Tipo -  Nuclear 
Nível - 1              Ano -  1º 
Semestre – 1º      Créditos - 4 = 100 horas (48de contacto + 52 de estudo) 
 

1. Competências 

Competências básicas exigidas nesta cadeira são as seguintes: 
a. Dominar teórica e praticamente os conteúdos desta disciplina; 
b. Integrar saberes com outras disciplinas; 
c. Ser capaz de observar, interpretar e intervir em situações anómalas dos 

alunos na escola; 
d. Ser capaz de dar apoio psicopedagógico aos alunos, pais e outros 

interessados. 
 
2. Objetivos gerais. 

No fim desta cadeira o estudante deverá conhecer: 

• A diferença entre a Psicologia de senso comum e a Psicologia Científica, 
objecto, métodos, princípios, tipos de Psicologias assim como áreas de 
aplicação dos conhecimentos Psicológicos; 

• Fundamentos biológicos, sociais, genéticos do comportamento; surgimento da 
consciência, teorias do psiquismo; 

• Conceito de desenvolvimento, seus factores; desenvolvimento psicosexual; 
psicossocial; cognitivo e moral; teorias da personalidade e propriedades 
individuais da personalidade;  

• Processos psíquicos cognitivos; 

• Esfera emocional e sentimental da personalidade. 
 
3. Pré-requisitos 
Nenhum. 
4.  Conteúdos (plano temático) 
 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

54 

ISEDEF 

 
 
5. Métodos de ensino e aprendizagem 
Para a concretização dos objetivos deste programa propõe-se a seguinte 
metodologia de trabalho: 

• Conferências; 

• Seminários; 

• Leituras e discussões de textos; 

 
Temas 

 
Horas  

de 
contacto 

 
Horas 

de 
estudo 

1. Psicologia como Ciência 

• Pensamento Psicológico antes e depois do séc. XVIII; 

• Métodos,  princípios, objecto e estrutura da Psicologia; 

• Psicologia do senso comum e Psicologia Científica. 

 
 

10 

 
 

10 

Desenvolvimento do Psíquico e da Consciência Humana 

• O homem como unidade bio-psico-sócio-cultural; 

• Fundamentos biológicos da conduta; 

• Psicofisiologia do sistema nervoso; 

• O papel da hereditariedade e do meio na conduta; 

• Desenvolvimento filogenético do psíquico e suas teorias; 

• Surgimento da consciência no processo da actividade humana. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

2. Psicologia Evolutiva e da Personalidade 1. 

• Conceito de desenvolvimento; 

• Factores de desenvolvimento e de crescimento; 

• Desenvolvimento e a socialização; 

• Desenvolvimentos (cognitivo, psicossocail, psicosexual e moral). 

 
 

5 

 
 

10 

3. Psicologia Evolutiva e da Personalidade 2. 

• Conceito de personalidade e sua estrutura; 

• Factores gerais que influenciam a Personalidade; 

• Teorias da Personalidade; 

• Propriedades individuais da Personalidade. 

 
 

5 

 
 

10 

4. Processos Psíquicos Cognitivos. 

• Conceito de sensação, percepção, memória, pensamento e imaginação; 

• Leis, características, propriedades ou particularidades dos processos 
psíquicos; 

• Teorias dos processos psíquicos ; 

• Mecanismos fisiológicos dos processos psíquicos; 

• Tipos de processos psíquicos; 

• Perturbaçãoes dos processos psíquicos; 

• Pensamento e linguagem suas relações,  aquisição e desenvolvimento. 
 

 
 
 
 

5 

 
 
 
 

10 

5. Esfera Emocional, Sentimental e Volitiva da Personalidade. 

• Conceitos de sentimento, emoções e vontade; 

• Bases fisiológicas dos sentimentos, emoções e vontade; 

• Funções dos sentimentos, emoções e vontade; 

• Características das emoções dos sentimentos e da vontade; 

• Teorias e tipos das emoções, sentimentos e da vontade; 

• Perturbações da vontade, dos sentimentos e das emoções; 

• Diferenças entre emoções humanas dos animais. 

 
 
 
 

14 

 
 
 
 
2 

Subtotal de horas 48 52 

Total de horas semestrais 100 
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• Estudos em grupo; 

• Trabalhos de campo; 

• Estudos de casos. 
 
6. Avaliação. 
Sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de avaliação 
em vigor no ISEDEF. Assim serão avaliadas todas as actividades que forem 
executadas ao longo do processo de ensino-aprendizagem, devendo ser 
destacadas as eguintes: 

• Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

• Trabalhos apresentados quer individualmente ou em grupo; 

• Seminários, teses; 

• Exames. 
 

7.  Língua de ensino 

• Português 
 

8. Bibliografia  
Adelino, Cardoso et al., (1993) Rumos de Psicologia. Lisboa, Portugal, Editora 
Rumos,. 
Davidoff, L.(1987).  Introdução à Psicologia. São Paulo, Brasil, Editora, McGraw-
Hill Lda,. 
Guy, Rocher. (1999)  Sociologia Geral: a organização social, Lisboa, Portugal, 
Editora, Presença,. 
Leontiev, A.. (1978 ) O desenvolvimento do Psiquismo. Lisboa-Portugal, Editora, 
Progresso,. 
Michel e François Gauquelin.(1978) Dicionário de Psicologia.  , Editora Verbo, São 
Paulo. 
Muller, F.L. (1976)História da Psicologia. vol. I e II.  São Paulo, Brasil, Publicações 
Europa/América,. 
Petrovsky, A.( 1980).  Psicologia Geral. Moscovo , URSS,  Editora,  Progresso,. 
Piaget, Jean.(1977) Seis estudos de Psicologia. Editora, Dom Quixote, Lisboa, 
Portugal. 
PSICOLOGIA MODERNA.( 1984) Os 10 grandes de Psicologia: (Pavlov, Watson, 
Skinner, Kohler, Lorenz, Binnet, Montessori, Piaget, Kinsey, Master e Johnson). 
Editora Verbo, Lisboa, Portugal e São Paulo, Brasil,. 
Rocha, A. , Fidalgo, Z.( 1998 ) Psicologia. Lisboa , Portugal, Editora, Texto Lda,. 
SPRINTAHALL, Norman e SPRINTAHALL, Richard C.(1993). Psicologia 
Educacional, Portugal,. 
Suzzarine, F.(1986 ).  A memória., Editora, Verbo, São Paulo, Brasil. 
Waloon, H.( 1980). Objectivos e métodos de Psicologia. Lisboa , Portugal,. 
Witting, A.. (1981 ) Psicologia Geral. São Paulo, Brasil,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Disciplina – Didáctica Geral 
Código -DG  Tipo – Nuclear 
Nível – 1   Ano – 1º 
Semestre – 2º   Créditos – 3= 75 horas (48 de contacto + 27 de estudo) 
 
1. Competências 

a. Entender os conceitos e categorias didácticas; 

b. Lidar com a mudança face às exigências do ensino; 

c. Construir práticas pedagógicas e curriculares inovadoras; 

d. Questionar as práticas de ensino-aprendizagem; 

e. Reflectir sobre as possibilidades de inovação da prática pedagógica. 

 
2. Objectivos Gerais 

a. Compreender o significado de Didáctica e seu objecto de estudo; 

b.  Explicar as categorias didácticas; 

c. Sistematizar o carácter científico da Didáctica; 

d. Relacionar a Didáctica com as ciências da educação; 

e. Fundamentar a inter-relação dialéctica entre as categorias didácticas; 

f. Relacionar os níveis de planificação do processo de ensino-aprendizagem; 

g. Conceituar a aula como forma de organização do processo de ensino-

aprendizagem; 

h. Distinguir as principais etapas de aula; 

i. Classificar as variantes metódicas básicas; 

j. Desenvolver as técnicas de ensino-aprendizagem; 

k. Classificar os meios/recursos auxiliares de ensino-aprendizagem.   

 
3. Pré-requisitos 

• Fundamentos de Pedagogia 

 
4. Conteúdos (plano temático) 

Nº Tema  Horas 
de 
contacto 

Horas 
de 
estudo 

1 A ciência didáctica e seu objecto de estudo 10 5 
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• Sentido de ciência didáctica 

• Objecto de estudo: processo de ensino-
aprendizagem (PEA) 

• Principais categorias didácticas e seu significado 

• Relação da Didáctica com as outras ciências 

2 A planificação do processo de ensino-aprendizagem 

• Os níveis de planificação do PEA; 

• A programação do PEA; 

• As condições concretas na planificação e realização 
do PEA 

10 5 

3 A aula como forma de organização do PEA 

• Significado de aula: ambiente de aprendizagem 

• A estrutura didáctica da aula: fases e sua inter-
relação dinâmica e dialéctica. 

7 5 

4 As variantes metódicas básicas na concretização do PEA 

• Sentido de método; 

• Classificação das variantes metódicas: lado exterior 
e interior 

• Formas de organização/cooperação e técnicas de 
dinâmica de grupo 

• Procedimentos de ensino-aprendizagem 

7 5 

5 Os meios e recursos de ensino-aprendizagem 

• Significado de meios/recursos de ensino-
aprendizagem 

• Classificação de meios 

7 4 

6 Avaliação pedagógica/da aprendizagem 

• Conceito de avaliação 

• Funções e tipos de avaliação 

• Técnicas e instrumentos de avalia 

• Princípios da avaliação 

7 3 

Subtotal 48 27 

Total 75 

 

5. Métodos de ensino-aprendizagem 

O ensino dos conteúdos temáticos da Didáctica assenta na problematização e na 
análise de situações-problema e/ou casos. Esses momentos intercalar-se-ão com 
exposição dialogada. A partir da problematização ou de situações-problema 
pretende-se promover: 

• Debates; 

• Discussão; 

• Reflexões críticas; 

• Seminários; 

• Estudos de caso. 

 

6. Avaliação 

A avaliação é caracteristicamente formativa e/ou reguladora e sistemática. O seu conteúdo e 

objecto serão a análise de situações e da realidade do ensino em Moçambique a partir de 

factos, experiências dos estudantes. 
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Os trabalhos a avaliar serão apresentados sob a forma de diários reflexivos, 
relatórios, testes dissertativos, protocolos de observação de aulas e os respectivos 
comentários críticos. 
 
7. Língua de ensino 

• Português 

 
8. Bibliografia  

Addine Fernandez , Fátima et al.( 2007 ) Didáctica: teoria y práctica. 2.ed., La 

Habana, Editorial Pueblo y Educación,. 

Arends, Richard I. (1995) Aprender a ensinar. McGraw-Hill, Lisboa. 

Ballester, Margarita. (2003 ), Avaliação como apoio à aprendizagem., Artmed, 

Porto Alegre. 

Haydt, Regina C. C. (1998 )Curso de didática geral. 5.ed., Editora Ática, são 

Paulo. 

Libâneo, José Carlos.( 1994) Didática., Cortez, São Paulo. 

Rico Montero et al. (2008) Proceso de enseñanza-aprendizaje desarrollador en la 

escuela primaria: teoria y práctica. La Habana, Editorial Pueblo y Educación,. 

Sant’anna,  Flávia Maria et al.(1998) Planejamento de ensino e avaliação. 11.ed., 

Porto Alegre, Sagra Luzzatto,. 

SANT’ANNA, L. M. e Menegolla, M. (1998) Didática: aprender a ensinar. São 

Paulo, Edições Loyola,. 

Valls, Enric.( 1996.) Os procedimentos educacionais: aprendizagem, ensino e 

avaliação. Porto Alegre, Artes Médicas,  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Organização e Gestão Escolar  
Código -     OGE            Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º Créditos - 4 = 100 horas (48 h de contacto + 52 h de estudo)   

 

1. Competências  
 

• Coordenar  actividades pedagógicas e administrativas na instituição de 
educação; 

• Liderar  eficaz das instituições de ensino conduzindo a todos os 
intervenientes do processo de ensino aprendizagem, à maior participação, à 
maior implicação nas tomadas de decisão; 

• Monitorar e avaliação do processo de ensino aprendizagem, melhorando a 
qualidade de ensino; 

• Gerir conflitos  na  organização e gestão escolar.  
 

2 . Objectivos 
 

• Proporcionar o conhecimento do sistema de educação, a  sua organização e 
gestão, na perspectiva de melhor compreender o funcionamento dos 
estabelecimentos de educação e de ensino;  

• Sensibilizar para a importância das variáveis organizacionais da educação 
nos processos de ensino - aprendizagem e no comportamento e atitudes dos 
professores e educadores;  

• Conhecer e analisar a estrutura organizacional da escola, e respectivas 
competências, nos níveis diferentes da organização dos estabelecimentos de 
ensino onde ocorre a educação  do ensino básico, Secundário geral e 
técnico;  

• Identificar situações de utilização eficaz dos recursos da escola e da 
comunidade envolvente, designadamente no âmbito de relações de 
cooperação e de partenariado educativo;  

• Avaliar a importância do Projecto Educativo da Escola e conhecer as várias 
fases da sua construção, desenvolvimento e avaliação;  

• Compreender a complexidade dos processos de inovação pedagógica e 
organizacional, quer em relação ao desenvolvimento organizacional da 
escola quer quanto à construção da profissionalidade docente.  
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3. Pré- requisito 

Para o desenvolvimento adequado do processo de ensino - aprendizagem desta 
cadeira constituem pré-requisitos básicos da disciplina de Fundamentos de 
Pedagogia. 
 

4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas 

Contacto Estudo 

 
 
 
 
1 

 Análise Organizacional da Escola 
1. A Escola como Organização 

1.1. Conceito e elementos da organização 
1.2. Origem e evolução da escola: instituição familiar, religiosa e 
estatal 
1.3. A "emergência" das variáveis organizacionais na educação: o 
movimento das escolas eficazes 
1.4. A escola como organização no quadro da investigação 
educacional 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 
2 

As teorias da administração e as abordagens organizacionais da 
escola 
2. Uma análise organizacional da escola através da suas imagens 
2.1. A escola como empresa 
2.2. A escola como burocracia 
2.3. A escola como democracia 
2.4. A escola como arena política 
2.5. A escola como anarquia 
2.6. A escola como cultura 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

10 

 
 
3 

3.  Escola como sistema social  
3.1 Características  
3..2 Ligação escola comunidade  
3.3 Significado da escola no contexto Moçambicano 

 
 

8 
 

 
 

10 

 
 
4 

4. Vertentes da organização e gestão Escolar  
4.1 Gestão Pedagógica  
4.2 Gestão administrativa  
43 Gestão de espaços  na organização e gestão Escolar  

 
5 

 
7 

 
 
 
5 

Estrutura funcional da escola  
5. Tipologias distintas de organização pedagógica: escola 

primária/escola secundária 
5.1 Estrutura funcional da escola 
5.2 Papel do director da escola , adjunto pedagógico, chefe de 

secretaria , conselho da escola , director de turma  grupos de 
disciplina  

 
 
 

5 

 
 
 
5 

6 6. Clima organizacional no contexto escolar  5 5 

 
 
 
 
 
7 

7. Gestão escolar participativa  
7.1 Liderança no sistema educativo, director como líder eficaz  e 
tomada de decisão 
7.2 Comunicação no contexto escolar  
7.3 Motivação dos docentes e do corpo administrativo escolar  
7.4 Gestão de conflitos  na organização escolar 
7.5 Participação da comunidade na gestão escolar  

 
 
 
 

5 

 
 
 
 
5 
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7.6 Trabalho de equipa 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 
 

5- Métodos de ensino e aprendizagem 

Em termos gerais, pretende-se que, ao posicionamento metodológico mais 

expositivo inerente às aulas teóricas, se desenvolva, em contrapartida, nas aulas 

teórico-práticas, uma metodologia activa, que fomente a criatividade e a 

participação dos alunos no desenvolvimento das diversas actividades, de acordo 

com os pressupostos clássicos das metodologias de projecto. 

Procurar-se-á ter sempre presente, não só na concepção do programa mas 

também na sua operacionalização, a articulação consistente e adequada entre as 

aulas teóricas e as teórico-práticas. 

Aulas teórico-práticas (seminários) 

Para além de outras actividades pontuais a realizar, proceder-se-á 

fundamentalmente ao desenvolvimento (identificação, tratamento, discussão, 

apresentação) de determinadas temáticas (com relevância no âmbito dos 

conteúdos programáticos da disciplina) a serem realizadas preferencialmente sob 

a forma de trabalhos de grupo (valorizando-se, assim, a participação responsável 

no trabalho em equipa). 

 

6 –Avaliação 

O sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de 

avaliação em vigor no ISEDEF. Assim serão avaliadas todas as actividades que 

forem executadas ao longo do processo de ensino - aprendizagem, devendo ser 

destacadas as seguintes: 

• Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

• Trabalhos apresentados quer individualmente quer em grupo; 

• Seminários; 

• Testes; 

• Exames. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 
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8. Bibliografia  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina – Fundamentos de Pedagogia 
Código - FDP Tipo – Nuclear 
Nível – 1   Ano – 1º 
Semestre - 1°  Créditos – 4 = 100 (48 de contacto+ 52 de estudo) 
 

1. Competências 

• Interpretar as categorias pedagógicas na prática de educação; 

• Planificar o processo pedagógico na prática educativa;  

• Reflectir sobre o pensamento pedagógico e o seu carácter prático na 

actualidade. 

 
2. Objectivos Gerais 

a. Explicar o significado de pedagogia e seu objecto de estudo; 

b. Compreender as categorias pedagógicas; 

c. Fundamentar a inter-relação entre as categorias pedagógicas; 

d. Distinguir, entre outros factores, a contribuição da educação para a formação 

da personalidade; 

e. Reflectir sobre o carácter de classe de educação; 

f. Fundamentar a contribuição das ciências afins na compreensão do fenómeno 

educativo; 

g. Analisar criticamente a prática da educação em Moçambique em diferentes 

momentos históricos  

h. Avaliar a prática educativa no contexto das tendências actuais em 

Moçambique. 

 
 
 
 
 
 
 
3. Pré-requisitos 

• Nenhuns  



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

64 

ISEDEF 

 

4. Conteúdos (plano temático) 

Nº Tema  Horas 
de 

contacto 

Horas 
de 

estudo 

1 A Ciência pedagógica e seu objecto 

• Significado de pedagogia como reflexão sobre 
educação; 

• Educação objecto de Pedagogia: significado e 
tipos de educação; 

• A educação científica como resultado do 
desenvolvimento do património sociocultural, 
científico da humanidade; 

• As categorias da pedagogia – alguns requisitos do 
carácter científico da pedagogia.  

12 20 

2 A Pedagogia no sistema das Ciências da educação 

• O carácter sistemático da ciência pedagógica; 

• Os fundamentos científicos da pedagogia. 

12 10 

3 A necessidade de reflexão sobre a educação e sua 
prática no campo da Pedagogia 

• Função social da educação; 

• Função cultural da educação; 

• Contribuição para a formação da personalidade: 
interacção com outros factores; 

• A educabilidade do homem; 

• Planificação, direcção e organização do processo; 
pedagógico, as tendências ou correntes 
pedagógicas e alguns modelos pedagógicos 
actuais. 

12 10 

4 O carácter histórico-social da educação – caso de 
Moçambique 

• As formações sociopolíticas e o carácter/função 
da educação; 

• Finalidades e objectivos da educação em 
Moçambique em diferentes momentos históricos; 

• Desafios da educação contemporânea. 

12 12 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 

5. Métodos de ensino-aprendizagem 

O ensino dos conteúdos temáticos da Didáctica assenta na problematização e na 
análise de situações-problema e/ou casos. Esses momentos intercalar-se-ão com 
exposição dialogada. A partir da problematização ou de situações-problema 
pretende-se promover: 

• Debates; 

• Discussão; 

• Reflexões críticas; 

• Seminários; 

• Estudos de caso. 
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6. Avaliação 

A avaliação é caracteristicamente formativa e/ou reguladora e sistemática. O seu 
conteúdo e objecto serão a análise de situações e da realidade da educação em 
Moçambique a partir de factos, experiências dos estudantes. 
Os trabalhos a avaliar serão apresentados sob a forma de diários reflexivos, 
relatórios, testes dissertativos, análise de realidade educativa. 
 
7. Língua de ensino 

• Português 

 
8. Bibliografia 

 
Filho, G. F.( 2004 ) Panorâmica das tendências e práticas pedagógicas Editora 

Átomo, , São Paulo. 

Freire, P. (1987), Pedagogia do oprimido, 17. Ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra. 

Gadotti, M.(2008) História das ideias pedagógicas, Ática, 8 ed., São Paulo. 

Marques, R. (1999) Modelos pedagógicos actuais, Lisboa, Plátano Edições 

Técnicas,. 

Oliveira, I. A.(2006) Filosofia da educação: reflexões e debates, Petrópolis, Rio de 

Janeiro, Vozes,. 

Savin, N. V. (1977 ) Fundamentos generales de la pedagogia, La Habana, Editorial 

Pueblo y Educación,. 

Sierra Salcedo, R. A.( 2008 )  La estratégia pedagógica, su diseño 

implementación, La Habana, Editorial Pueblo y Educación,. 

Veiga, A. (2005 )A educação hoje, 7. Ed., Vila Nova de Gaia, Editorial Perpétuo 

Socorro,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Actividade Curricular – Prática Pedagógica Geral 

Código-PPG  Tipo – Nuclear 
Nível - 1  Ano – 1º 
Semestre – 2º          Créditos-  3= 75 horas (48 de contacto e 27 de estudo) 

  
1. Competências 
 

a. Saber viver no meio escolar através do contacto com alunos, professores, pais 

e encarregados de educação, funcionários e colegas, criando assim, hábitos de 

colaboração e de convivência próprios desse meio; 

b. Integrar os saberes teóricos das disciplinas com os da prática de ensino 

observada; 

c.   Trabalhar em equipe desenvolvendo o principio de interdisciplinaridade. 

d..    Questionar a realidade educativa para nela saber intervir; 

e.     Utilizar adequadamente as técnicas e os instrumentos de observação. 

f.      Recolher e processar e analisar dados; 

 
2. Objectivos Gerais 
a. Dominar o conceito de escola, suas características, actividades que se 

desenvolvem e seus intervenientes; 

b.   Conhecer  a instituição escolar e a comunidade envolvente;  

c.   Desenvolver capacidades de análise crítica e criativa, para uma melhoria da 

qualidade do ensino e da aprendizagem; 

d. Realizar trabalho de campo na instituição escolar nos aspectos organizacionais, 

pedagógicos e administrativos; 

3. Pré- requisitos 
 
- Não tem precedências. 
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4. Conteúdos (plano temático e de actividades)  
O plano temático e de actividades da Prática Pedagógica Geral inclui o 
desenvolvimento dos seguintes temas e actividades: 
  

Tipo Temas Horas  
de 

Contacto 

Horas 
de 

Estudo 

S
e

m
in

á
ri
o
s
 

- Importância e objectivos das práticas pedagógicas gerais no 
processo de formação de professores; 
- A escola e suas componentes orgacionais; 
- As funções do  professor; 
-O professor  e a escola; 
-  O bom professor. 
- A observação como técnica de recolha de dados na escola e nas 
salas; 
▪ Métodos, formas e instrumentos de observação; 
▪ Técnicas, formas e instrumentos de realização de entrevistas e 

questionários; 
- Métodos de recolha de dados e de estudo documental; 
▪ Técnicas e formas de análise dos documentos e informações; 
-  Sistema National de Educação;  
▪ Princípios, Estrutura e Sub-sistemas do SNE e suas funções; 
- Planificação de uma aula; 
- Avaliação do processo de ensino-aprendizagem; 
▪ Conceito, tipos, funções e instrumentos de avaliação; 
▪ Análise crítica do trabalho de campo realizado na instituição. 

 
 
 
 
 
 

 
 

14 

 
 
 
 
 
 
 
 

5 

T
ra

b
a
lh

o
 d

e
 c

a
m

p
o
 

Actividades da área organizacional 
-    Contacto preliminar com a Direcção da Escola a ser organizado 
pelo supervisor com a finalidade de familiarização com a 
organização da escola; 
 -  Estudo e análise da documentação básica da escola: 
▪ Plano geral da escola e planos sectoriais; 
▪ Regulamento de avaliação;  
▪ Instruções e despachos ministeriais; 
▪ Planos de estudo e circulares; 
▪ Estatuto Geral dos Funcionários do Estado, Estatuto do 

Professor e outros; 
▪ Livro da turma. 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 

 
10 
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T
ra

b
a
lh

o
 d

e
 c

a
m

p
o
 

Actividades da área pedagógica 
- Estudo e análise de documentos pedagógicos da escola: 
▪ Planos de estudos de classes, ciclos e grupos de disciplinas; 
▪ Mapas estatísticos: efectivos escolares, número de alunos por 

classes e turmas; 
▪ Número de professores por classes, ciclos, níveis e grupos de 

disciplina; 
▪ Elaboração do horário escolar;  
▪ Organização das turmas;  
▪ Função do director de turma; 
▪ Estudo de outros documentos dos directores de turmas. 
- Estudo de documentos do aproveitamento pedagógico: 
▪ Registo de notas: pautas, livros e cadastros de notas; 
▪  Mapas estatísticos de aproveitamento pedagógico. 

- Processos de exames - organização e controle; 
- Biblioteca. 

 
 
 
 
 

 
 

10 

 
 
 
 
 

 
 
4 

T
ra

b
a
lh

o
 d

e
 c

a
m

p
o
 

Actividades da área administrativa 
- Estudo dos documentos da Secretaria: 
▪ Processos dos funcionários; 
▪ Processos dos alunos. 
- Organização do arquivo: 
▪ Pastas de entrada do expediente - sua codificação; 
▪ Pastas de saída do expediente - sua codificação. 
- Inventários dos bens móveis e imóveis; 
▪ Classificador dos bens móveis e imóveis; 
▪ Actualização do inventário - aquisição e abates. 
- Organização do processo de contas: 
▪ Organização do processo de matrículas dos alunos. 
- Contactos com outras secções existentes na escola: 
▪ Produção escolar; 
▪ Cantina escolar/centro social; 
▪ Clube escolar; 
▪ Centro de saúde. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 

SubTotal 48 27 

Total 75 

 
5. Métodos de ensino e aprendizagem 

 
O trabalho na Prática Pedagógica Gral pode ser desenvolvido na UP ou na Escola 
Integrada. 
Na UP as actividades poderão ser desenvolvidas por meio do desenvolvimento de 
narrativas autobiográficas, histórias de vida, videoformação, análise documental, 
etc. O estudante fará as suas observações de forma indirecta, vendo gravações e 
filmagens de escolas, analisando docmentos e construindo narrativas e histórias 
de vida. 
Na Escola Integrada as actividades desenvolver-se-ão por meio da observação 
directa e naturalista do ambiente escolar, fazendo uso de registo das anotações 
em diários, portfólios, fichas de observação e análise documental.  

 
6.  Avaliação 
A avaliação deve-se basear nos seguintes critérios e instrumentos de avaliação:  
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a) Uso de instrumentos de recolha de dados; 
b) Capacidade de sistematização e análise de dados; 
c) Capacidade de sistematização oral e escrita dos estudantes; 
d) Integração nos grupos de trabalho da escola; 
e) Relatório da PPG,  
f) Portfólio. 

 
7. Língua de ensino 
- Português. 
 
 
8. Bibliografia  
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rev. e ampl. São Paulo, Cortez Editora,  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 
 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 
Disciplina – Filosofia da Educação 
Código-FDE     Tipo — Complementar 

Nível – 1  Ano – 3º 

Créditos – 4 = 100horas  (48 de contacto + 52 de estudo) 

Semestre — 1  

1. Competências 

a. Explica as posições educacionais dos filósofos da Antiguidade Grega; 

b. Confronta os problemas educacionais com os vivenciados na sociedade 

actual. 

c. Discerne sobre as ideias fundamentais sobre a educação no contexto 

moderno e pós-moderno; 

d. Resume e contextualiza as reformas educacionais em África; 

e. Relaciona as correntes filosóficas e as respectivas teorias educacionais. 

 

2. Objectivos Gerais 

a. Debruçar-se sobre o conceito e a relação entre a Filosofia e a Educação; 

b. Reflectir sobre os problemas educacionais ao longo da história; 

c. Referir-se aos fundamentos educacionais a partir da “descoberta” da 

criança na modernidade; 

d. Debater sobre os desafios educacionais no contexto africano e 

moçambicano. 

3. Pré-requisitos 

• Nenhum 

4.  Conteúdos (plano temático) 
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 Tema Horas 
de 

contacto 

Horas 
De 

Estudo 

1 Introdução 

• O que é Filosofia de Educação? 

10 10 

2 O Pensamento Educacional na Antiguidade Grega 

• Os Pensadores da Antiga Grécia e Roma sobre a Educação 
(Platão, Aristóteles, Sócrates, Quintiliano) 

5 10 

3 A descoberta da Infantilidade na Modernidade 

• Os Pensadores Educacionais na Idade Moderna 
(Rousseau, Coménius, Pestalozzi, Froebel, Herbert) 

5 7 

4 A Democracia e a Educação 

• Os Pensadores Educacionais no século XX (Whitehead, 
John Dewey, Illich, Freire) 

5 5 

5 Em Busca de um Paradigma Educacional Africano 

• Os Reformadores africanos (Blyden, Henry Carr, Nyerere) 

5 5 

 
 
 

6 

Correntes Filosóficas e Educação 

• As escolas de Filosofia de Educação: 
O Idealismo e a Educação; 
- O Materialismo e a Educação; 
- O Pragmatismo e a Educação; 
.- O Existencialismo e a Educação; 
- Teoria critica e a Educação; 
- Filosofia Pós Moderna e a Educação; 
- Teoria da Complexidade e a Educação; 
- Teoria Hermenêutica e a Educação. 

5 5 

7 Análise filosófica educacional 

• Análise de Conceitos (O ensino, a aprendizagem, a 
formação, a instrução, o treinamento) 

5 5 

8 Filosofia de Educação Contextualizada 

• Problemas Educacionais em Moçambique  

8 5 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 

 

5. Métodos de ensino-aprendizagem 
Os métodos de ensino aprendizagem serão participativos e centrados no 

estudante.  

Nas aulas teóricas os docentes irão fazer exposições dialogadas. Nas aulas 

práticas os estudantes apresentarão temas previamente preparados, seguindo-se 

o debate. As aulas serão feitas de três tipos: 

• Conferências; 
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• Seminários; 

• Consultas; 

6. Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será 

valorizada a participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o comprimento 

dos prazos de entrega dos trabalhos e a organização dos seminários. Ao longo do 

semestre realizar-se-ão testes, que podem ser escritos ou orais. As dispensas, 

admissões e exclusões obedecem ao que está preconizado no Regulamento 

Académico do ISEDEF. 

7. Língua de ensino 

• Português 

8. Bibliografia 

1. Akimpelu, J.A.:( 1993 ) An Introduction to Philosophy of Education. Macmillan, 
Hong Kong. 

2. O´connor, D.J.:( 1957) Introduction to the Philosophy of Education., Routledge 
& Kegan Paul,. London. 

3. PLATÃO: A República, sd 
4. Freire, P.( , 1967) Educação como prática da liberdade., Ed. Paz e Terra, Rio 

de Janeiro. 
5. Freire, P. (1970) Pedagogia do oprimido., Ed. Paz e Terra,. Rio de Janeiro. 
6. Freire, Paulo, (1995) Pedagogia da esperança: revivendo a Pedagogia do 

oprimido., Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro. 
7. Rousseau, J.: Emile, sd 
8. Dewey, J.: Democracia e Educação, sd 
9. Dewey, J.: Educação e Experiência, sd 
10. Rusk, R.R.: (1955)The Doctrines of the Great Educators., Macmillan, London. 
11. Nyerere, J.K.: (1968)Ujamaa: Essays on Socialism., Oxford University Press, 

Dar-Es-Salaam. 
12. Nyerere, J.K. ,(1974): Man and Development., Oxford University Press, Dar-Es-

Salaam. 
13. Mazula, B.: Ideologia e Educação em Moçambique. 
14. Ngoenha, S.: O Estatuto Axiológico da Educação em Moçambique., Livraria 

Universitária (UEM), Maputo. 
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COMPONENTE DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 
 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  
 

Disciplina – Matemática Escolar 
 
Código-ME                               Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -1o 

 
Semestre-1º                 Créditos- 5=125 horas (64 de contacto e 61 de estudo)                               
 

1. Competências 

• Aplicar e desenvolver técnicas de resolução de problemas na vida quotidiana; 

• Aplicar e desenvolver a capacidade de leitura e interpretação gráficos em 
situações reais. 

2. Objectivos gerais  

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Resolver problemas que envolvem equações, inequações e sistemas; 

• Ler e interpretar gráficos de funções diversas e aplicar isto no estudo mais 

apronfundado de funções, equações e inequações trigonométricas; 

• Explicar e visualizar conceitos e teoremas matemáticos e dar demonstrações 

de teoremas simples. 

3. Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Generalidades sobre o estudo de funções 16 10 

2. • Gráficos das principais funçoes elementares 16 11 

3. • Leitura e interpretação de gráficos 8 10 

4. • Construção de gráficos de funções 8 10 
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5. • Inequações 8 10 

6. Funções trigonométricas 8 10 

Subotal 64 61 

Total 125 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
Os conceitos serão introduzidos a partir de situações concretas da vida real. 
Servirão de material didáctico para a aprendizagem da Matemática básica, os 
livros e manuais em uso no ensino secundario 1º e 2º ciclos. 
 As aulas terão uma parte introdutória, seguida de trabalhos práticos com ênfase 
na forma como os mesmos são tratados nas escolas, preveligiando o ensino 
centrado no aluno.  

 
5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

1-Observação da participação nas aulas  
2-Realização de pelo menos dois testes e um exame final que poderá ser oral 
ou escrito 

6. Bibliografia  
Recomenda-se o uso de livros escolares de matemática dos níveis secundário e 

pré-universitário do currículo Moçambicano, Português e Brasileiro. Se o aspecto 

linguístico pode ser superado podem usar-se livros escolares de países de 

expressão inglesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

76 

ISEDEF 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Lógica e Teoria de Conjuntos 
Código-    LTC                          Tipo - Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -1o 

 
Semestre-1º                Créditos- 4 = 100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)                                
 

1. Competências  

• Aplicar e desenvolver capacidades de argumentação;  

• Usar correctamente os símbolos lógicos;  

• Desenvolver a capacidade de formular hipoteses demonstrar teoremas. 
 

2. Objectivos gerais  

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Raciocinar de forma lógica sobre os problemas do quotidiano; 

• Aplicar o raciocínio no estudo e resolução de problemas matemáticos.  

 
3.  Conteúdos (plano temático) 

Nr      Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Introdução (Objecto e motivação para o estudo da 

lógica) 

12 14 

2. • Cálculo de proposições 12 14 

3. • Cálculo de predicados 12 14 

4. • Teoria de conjuntos 12 10 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 
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4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

Os conceitos serão introduzidos a partir de situações concretas da vida real. As aulas 
serão ministradas em forma de conferencia e seminários.  

 

5.  Avaliação 

Serão feitos no mínimo dois testes escritos de 100 minutos e um exame final escrito.  

6.  Bibliografia  

Batschelet, E.(1978) Introdução à Matemática para Biocientistas. (tradução de 

Vera  Maria Abud & Junia Maria Quitete), Rio de Janeiro, Brasil,. 

CopI, I. M.(1981)  Introdução à Lógica. (tradução de Álvaro Cabral) terceira 

edição em Português, São Paulo, Brasil. 

Domingos, M. E. et al. (1986) Eu e a Matemática 10 ano de escolaridade. 

Livro de Consulta 4 (Volume 1: Iniciação à Lógica bivalente e aplicações ao 

cálculo algébrico) Edições ASA, Portugal. 

Garrido, M. (1995), Lógica Simbólica. terceira edición; printed in Spain; 

Impresso en España por Grafiris, S. A., Espanha. 

Johnson, D. L. (1998) Elements of Logic via Numbers and Sets. Springer 

Undergraduate Mathematics Series (SUMS), 2nd printing, with corrections by 

Springer – Limited, UK ,Verlag London,. 

Lipschutz, S. (1972 ) Teoria dos Conjuntos. (Tradução de Fernando da Silva),  

Editora McGraw– Hill,  Brasil. 

Tarski, A. (1995) Introduction to Logic and to the Methodology of Dedutive 

Science. translated by Olaf Helmer by  Dover Publications, USA, New York. 

Wylie Jr, C. R. (1957) 101 Puzzes in Thought & Logic. Dover Publications, 

USA,  New York,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Cálculo Infinitesimal 
Código-   CI                            Tipo: Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -1o 

 
Semestre-1º                  Créditos- 6=150 horas (80 de contacto e 70 de estudo)                               

 
1. Competências  

• Aplicar o conceito de limite na resoluçcão de problemas práticos:  

• Aplicar a derivada para o estudo de diversas funções e para a resolução de 
problemas práticos.  

 
2.  Objectivos gerais  

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Interpretar o conceito de limite; 

• Usar propriedades, proposições e teoremas no cálculo de limites; 

• Definir a derivada de uma função como limite da razão incremental; 

• Calcular a derivada de uma função. Fazer o estudo de uma função com o 
auxilio de derivadas; 

• Estimar valores de funções com o auxilio do diferencial. Determinar 
equações da tangente, da normal e curvaturas; 

• Aplicar os conhecimentos sobre derivadas no cálculo de limites. 
3.  Conteúdos (plano temático) 
Temas 

 
     Conteúdos Horas de 

contacto 
Horas de 
estudo 

1. • O Corpo dos números Reais 15 10 

2. • Sucessões de números reais 10 10 

3. • Funções reais de variável real 10 10 

4. • Derivada e Diferencial 10 10 

5. • Teoremas gerais do cálculo diferencial 10 10 

6. • Estudo da variação das funções 10 8 

7. • Curvas contínuas em R 10 7 

8. • Números Complexos 5 5 

Subtotal 80 70 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 
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4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de aulas teóricas, 

seminários e aulas práticas.  Deve privilegiar a actividade independente dos 

estudantes. 

5.  Avaliação 

Serão feitos no mínimo dois testes escritos de 100 minutos e um exame final 

escrito.  

6.  Bibliografia  

Ayres, Jr., F. (1994 ) Cálculo Diferencial e Integral.  Makron Books, Editora 
Ltda. São Paulo,. Brasil 

Azenha, A., Jerónimo, M. A.(1995)  Elementos de Cálculo Diferencial e Integral 
em IR e IRn.  Editora McGraw Hill, Lisboa - Portugal,. 

Baranenkov, G., Demidovitch, B.(1977) Problemas e Exercícios de Análise 
Matemática .4ª Edição, Editora Mir,URSS.. 

DI Pierro Neto, S.( 1984 ) Matemática 2º Grau.: Scipione autores e Editores, 
São Paulo. 

Flemming, D. M. / GONÇALVES, M. B. (1992 ) Cálculo A. MB do Brasil L.da,  
Editora da UFSC,.Brasil. 

Guerreiro, J. S.( 1989.) Curso de Análise Matemática. Escolar Editora, Lisboa,  

Neves, M. A. F. & BRITO, M. L. C. Matemática 11º ano 1º e 2º volume  (livro 
texto). Porto Editora.Portugal. 

NEVES, M. A. F. & BRITO, M. L. C. Matemática 12º ano 1º e 2º volume (livro 

texto). Porto Editora. 

Piskonouv, K.( 1984 )  Cálculo Diferencial e Integral - Vol. I. Edições Lopes da 
Silva, Porto,. 

Spiegel, M. R. (1974 ) Cálculo Avançado. McGraw-Hill, Ltda,. Brasil 

Stewart, J. (2006 ) Cálculo Volume I. EditoraThomson, São Paulo - Brasil. 

Swokowski, E. W. (1983), Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I, McGraw Hill. 
São Paulo,.  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina-  Geometria Euclidiana  

Código -  GE                           Tipo- Nuclear                                                           

Nível -  1                                 Ano - 1º   

Semestre - 2º                     Créditos – 6 = 150 horas (80 de contacto e 70 de estudo)  

1. Competências 

Os estudantes deverão: 

• Aplicar e desenvolver técnicas de demonstrações geométricas;  

• Aplicar os métodos geométricos na construção de figuras planas, usando 

correctamente o material clássico; 

• Usar modelos concebidos em software para a explicação e demonstração de 

conceitos e teoremas da geometria espacial. 

2. Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Compreender a importância da axiomática na construção de teorias 

matemáticas, em especial da consistência da Geometria Euclidiana;  

• Desenvolver o raciocínio matemático através do exercício de indução e 

dedução de conceitos geométricos;  

• Definir conceitos de geometria escolar; 

• Demonstrar teoremas da geometria escolar; 

• Construir figuras geométricas planas; 

• Visualizar, caracterizar e comparar figuras geométricas no plano e espaço; 

• Calcular áreas e volumes de objectos regulares; 

• Resolver problemas que envolvem figuras geométricas. 
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3. Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Origem da geometria. Construção axiomática da 
geometria euclidiana 

20 10 

2. • Construções geométricas 10 10 

3. • Triângulos 10 10 

4. • Quadriláteros 8 10 

5. • Circunferência  7 10 

6. • Elementos de trigonometria no plano 5 10 

7. • Estereometria 20 10 

Subtotal 80 70 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s) :  

4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
 
As aulas terão uma parte introdutória, seguida de trabalhos práticos com ênfase no 

desenvolvimento de actividades de formulação e demonstração de teoremas, 

formulação de teoremas ou afirmações recíprocas, analise das propriedades das 

figuras planas e os métodos de construções geométricas. Os trabalhos em grupos e 

a resolução de exercícios e problemas serão fundamentais na metodologia de 

trabalho, para cada tópico. Privilegiar-se-á a actividade independente dos 

estudantes, nos quais estes deverão revelar capacidades de manusear 

correctamente os instrumentos clássicos de construções geométricas. 

5. Avaliação 
A avaliação será contínua e sistemática. Serão feitos no mínimo dois testes escritos 

e um exame final. Outra avaliação poderá consistir em trabalhos práticos. A nota 

de frequência a atribuir no fim do semestre será a média aritmética ou  ponderada 

dos resultados obtidos nas avaliações parciais (testes, trabalhos práticos), em 

conformidade com o Regulamento de Avaliação em vigor. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

  

Disciplina – Álgebra Linear I 
 
Código- AL I                                         Tipo- Nuclear 
 
Nível-1       Ano -1º 
 
Semestre-1º                Créditos- 4 = 100 horas (64 de contacto e 36 de estudo) 
 
1. Competências 

 Aplicar o cálculo com números complexos em outras áreas da matemática; 
 Aplicar o cálculo com matrizes em várias áreas da matemática e outras; 
 Aplicar determinantes em outros conteúdos; 
 Fazer um estudo sobre as condições de compatibilidade e imcompatibilidade 
dum sistema de  equações lineares; 

 Estabelecer uma interligação entre a abordagem algébrica e geométria nos 
    espaços vectoriais; 

 Transpor didacticamente os saberes adquiridos no ensino superior em saberes 
à ensinar na área dos conteúdos relacionados com matrizes, sistemas de 
equações, determinantes e vectores no ensino secundário; 

 Encontrar nos saberes adquiridos no ensino superior a explicação de saberes 
adquiridos no ensino secundário (atravês de demonstrações matemáticas). 

 
2. Objectivos gerais 
No fim da disciplina os estudantes devem ser capazes de: 

 Definir o conceito de número complexo; 
 Operar com números complexos; 
 Definir o conceito de matriz; 
 Operar com matrizes; 
 Aplicar e demonstrar as propriedades das operações com matrizes; 
 Definir o conceito de determinante; 
 Calcular determinantes segundo Leibnitz, Laplace, através da aplicacão de  

    propriedades; 
 Utilizar determinantes na resolução de sistemas de equações; 
 Definir o conceito de sistema de equações lineares; 
 Resolver sistemas de equações lineares pelo método de Gauss e Kramer; 
 Classificar sistemas de equações quanto ao número de soluções; 
 Demonstrar resultados sobre as soluções do sistema homogênos de equações  

    lineares; 
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 Definir o conceito de espaço vectorial; 
 Identificar espaços vectorias e sub-espaços; 
 Encontrar bases e dimensão de espaços vectoriais; 
 Demonstrar teoremas sobre espaços vectoriais. 

3. Conteúdos (plano temático) 
 

Tema Conteúdo Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

1 Números complexos 8 5 

2 Matrizes 13 6 

3 Determinantes 10 6 

4 Sistemas de equações lineares 13 7 

5 Espaços vectoriais 20 12 

Subotal 64 36 

Total 100 

 
Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 
 
4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

A disciplina será ministrada numa base de aulas teóricas e práticas. 

As aulas teóricas consistirão na exposição do conceito, seguido de exemplos e de 
exercícios típicos de aplicação. Em certos casos, em que o conceito não é simples 
de compreender, então começar-se-á a abordagem através de exemplos 
concretos como forma de facilitar a compreensão da noçaõ geral. Nestas aulas os 
estudantes estão autorizados a interromper o docente em caso de dúvidas sobre 
uma passagem, a emitir as suas opiniões e são convidados a participar com 
exemplos que sejam do seu conhecimento. 
 
No que concerne as aulas práticas, estas funcionarão com base em fichas de 
exercícios previamente distribuídas. Os estudantes com base nas aulas teóricas e 
consulta bibliográfica, resolverão os exercícios que serão discutidos na aula 
prática. Pelo facto de grande parte das fichas de exercícios conterem um número 
elevado de exercícios e na impossibilidade de corrigí-los todos na aula prática, 
serão seleccionados para discussão, aqueles em que os estudantes tiveram 
maiores dificuldades e/ou aqueles cujas respostas sejam diferentes. De referir que 
na aula prática é dada em primeiro a chance ao estudante de apresentar a sua 
proposta de resolução, proposta esta que será comentada pelos outros estudantes 
e posteriormente pelo docente. Exige - se clareza (linguagem correcta), lógica, e 
justificações na apresentação do raciocínio.  
 
Exige -se do estudante um trabalho intensivo, sério, criação do hábito de consulta 
bibliográfica não só da bibliografia recomendada pelo docente mas também de 
outras obras, incluindo a visita a sites de internet. 
 
5. Avaliação 

A avaliação será feita fundamentalmente com base em pelo menos dois testes 

escritos, trabalhos práticos e participação nas aulas. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina-  Cálculo Integral em IR 
Código -CI IR                            Tipo- Nuclear                                                           

Nível -  1                                 Ano - 1º   

Semestre - 2º                     Créditos – 6 = 150 horas (80 de contacto e 70 de estudo)  

 
1.  Competências  

• Aplicar o integral indefinido na resolução de problemas práticos.  

• Aplicar o integral definido no calculo de areas e volumes de figuras 
geométricas.  

 
2.  Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Definir o Integral indefinido a partir do conceito de derivada; 

• Conhecer e dominar os métodos de integração de funções; 

• Aplicar os conhecimentos da integração no cálculo de áreas, volumes e na 
resolução de problemas de física; 

• Aplicar os critérios de convergência no estudo de séries e em problemas 
diversos. 
 

3. Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Integral indefinido  20 20 

2. • Integral definido à Riemann 20 20 

3. • Aplicações  do integral definido 20 20 

4. • Séries numéricas reais 20 10 

Subtotal 80 70 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Cálculo Iinfinitesimal 
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4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
A leccionação será de aulas teóricas e seminários. Privilegiar-se-á uma 

metodologia de elaboração conjunta, tendo sempre o cuidado de se atribuir mais 

autonomia aos estudantes. 

 

5.  Avaliação 

Além dos 2 testes, far-se-ão trabalhos em grupo e individual os quais serão 

avaliados. E, far-se-á também uma avaliação contínua que servirá para a 

ponderação da nota final de frequência. Por último terão um exame final escrito. 

6.  Bibliografia  

ApostoL, T. M. (1993) Cálculo; V. 2. Trad. De Joaquim Ferreira Marques, Editora 
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Ayres, Jr., F. (1994 )n Cálculo Diferencial e Integral, Editora Ltda. Makron Books 
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Azenha, A., Jerónimo, M. A (1995.). Elementos de Cálculo Diferencial e Integral 
em IR e IRn.  Editora McGraw Hill, Lisboa - Portugal,  

Baranenkov, G., Demidovitch,  B. (1977) Problemas e Exercícios de Análise 
Matemática. 4ª Edição, Editora Mir,.URSS. 

Beirão, J. C. R.  (1992)Cálculo Integral . ISP, Moçambique,. Maputo, 

Flemming, D. M. / Gonçalves, M. B. (1992 )Cálculo A. MB do Brasil L.da,  Editora 
da UFSC, Brasil. 

Guerreiro, J. S. (1989 ), Curso de Análise Matemática, Escolar Editora,Portugal. 
Lisboa,. 

Piskonouv, K. (1984 )Cálculo Diferencial e Integral - Vol. I, II. Edições Lopes da 
Silva, Porto,. 

Spiegel, M. R. (1974 ) Cálculo Avançado. McGraw-Hill do Brasil. 

Stewart, J. (2006)Cálculo Volume I. EditoraThomson, São Paulo - Brasil,. 

Swokowski, E. W. (1983)Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I, McGraw Hill. São 
Paulo,.  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Didáctica de Matemática I   
Código-    DMI                           Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -2o 

 
Semestre- 1º                 Créditos- 4=100 horas (80 de contacto e 20 de estudo)                                
 
1. Competências  

• Observar e analisar aulas de Matemática no quadro das teorias de 

aprendizagem;  

• Desenvolver planos de lição na área de geometria com base na teorias de 

aprendizagem e o contexto do processo de ensino e aprendizagem; 

• Caracterizar os erros dos alunos na escola a Matemática.     

  
2. Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Definir e operacionalizar objectivos instrucionais de matemática escolar ; 

• Argumentar algumas teorias de aprendizagem de matemática em função das 

aulas observadas na escola; 

• Classificar métodos e estratégias de ensino dando exemplo concretos de forma 

prática e teórica; 

• Definir e exemplificar funções didácticas aplicadas ao ensino da matemática; 

• Planificar uma aula. 
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3. Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Introdução a didáctica de matemática 10 3 

2. • Teorias de aprendizagem 10 3 

3. • Definição de objectivos de aprendizagem da matemática 10 3 

4. • Funções didácticas: Situações típicas de ensino da matemática 

(Tratamento de conceitos, definições, teoremas, 

demonstrações e procedimentos de carácter algorítmico ou 

heurístico) 

Observação de aulas nos aspectos de tratamento de situações 

didácticas  

10 3 

5. • Funções didácticas: Formas de consolidação 10 3 

6. • Funções didácticas: Avaliação e controle 10 5 

7. • Observação de aulas na perspectiva das funções didácticas   10 5 

8. • Plano de aula 10 5 

Subtotal 80 20 

Total 100 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Didáctica geral  

4. Estratégias e Métodos de Ensino-Aprendizagem 

A cadeira de didáctica de matemática foi concebida de modo a preconizar um 

ambiente de aprendizagem e ensaio de técnicas, estratégias e procedimentos 

diversos de ensino nas sua várias  formas alternativas, capacitando assim o futuro 

professor para a realização da nobre tarefa de ensinar. A perspectiva construtivista 

do processo de ensino e aprendizagem é a base filosófica da disciplina onde a 

praxis é o eixo principal. 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de seminários e aulas 

práticas. Deve privilegiar a actividade independente dos estudantes. O debate 

sobre as aulas observadas na escola deve ser um aspecto central. 

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   
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6. Bibliografia  
Bell, A.  W., Costello, J., Kuchemann, D. E. (1983), A Review of Research in 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Pratica Pedagógica de Matemática I 
Código-  PPMI                             Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -2o 

 
Semestre-1º                  Créditos- 4=100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)                                
 
1. Competências  

• Observar e analisar aulas de Matemática no quadro das teorias de 

aprendizagem;  

• Caracterizar os erros dos alunos na escola a Matemática.     

2. Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Argumentar algumas teorias de aprendizagem de matemática em função das 

aulas observadas na escola; 

• Classificar métodos e estratégias de ensino dando exemplo concretos de forma 

prática e teórica; 

• Definir e exemplificar funções didácticas aplicadas ao ensino da matemática; 
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3. Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Observação de aulas  6 10 

2. • Formas de organização das ulas  6 10 

3. • Definição de objectivos de aprendizagem da 

matemática 

6 5 

4. • Funções didácticas: Situações típicas de ensino da 

matemática (Tratamento de conceitos, definições, 

teoremas, demonstrações e procedimentos de 

carácter algorítmico ou heurístico) 

Observação de aulas nos aspectos de tratamento de 

situações didácticas  

6 5 

5. • Funções didácticas: Formas de consolidação 6 5 

6. • Funções didácticas: Avaliação e controle 6 5 

7. • Observação de aulas na perspectiva das funções 

didácticas   

5 5 

8. • Plano de aula 5 7 

SubTotal 48 52 

Total 100 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Didáctica geral  

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

A cadeira de praticas pedagógicas  foi concebida de modo a preconizar um 

ambiente de aprendizagem e ensaio de técnicas, estratégias e procedimentos 

diversos de ensino nas sua várias  formas alternativas, capacitando assim o futuro 

professor para a realização da nobre tarefa de ensinar. A perspectiva construtivista 

do processo de ensino e aprendizagem é a base filosófica da disciplina onde a 

praxis é o eixo principal. 

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

93 

ISEDEF 

 
6. Bibliografia  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Cálculo Diferencial em IR
n

 

Código- CIIRn                              Tipo- Nuclear 

 

Nível-1                                  Ano -2
o
 

 
Semestre-1º                 Créditos- 6=150 horas (80 de contacto e 70 de estudo) 

 

 
 

1.  Competências 

    Aplicar o conceito de limite na resoluçcão de problemas práticos. 

    Resolver problemas simples de aplicações da topologia 
 

                    Aplicar  a  derivada  para  o  estudo  de  diversas  funções  e  para  a  
resolução  de problemas práticos.plicar as equações diferenciais na 
modelação de problemas do quotidiano; 

                 Aplicar  as  equações  diferenciais  na  criação  de  modelos  dinâmicos,  
físicos  e animais. 

 

2.  Objectivos gerais 
 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 
 

• Definir e exemplificar espaços métricos, normados e topológicos 
 

• Resolver problemas simples de aplicações da topologia 
 

• Calcular os limites e derivadas de funções de várias variáveis, resolver 

os problemas inerentes ao cálculo diferencial, sua aplicação na vida 

real; 

• Fazer a ligação do cálculo diferencial com outras ciências. 

• Proporcionar ao aluno um estudo das equações diferenciais mais 
significativo; 

• Desenvolver a capacidade e habilidade de leitura e interpretação matemática 
de sistemas dinâmicos em domínios físicas, sociais e animais; 

• Estimular a criatividade matemática. 
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3.  Conteúdos (plano temático) 
 

Temas Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1.  Espaços métricos, Topológicos e Normados 10 10 

2.  Funções reais definidas em R
n
 10 10 

3.  Limites e continuidade de funçoes de varias variáveis 10 10 

4.  Derivadas e diferenciais de funções de várias variáveis 10 10 

5. Extremos de funções de várias variáveis.  Formula de 

Taylor, Transnformações escalares e vectorias 
10 5 

6. Equações diferenciais ordinárias e equações diferenciais 
de 1ª ordem 

10 10 

7. Equações diferenciais ordinárias não lineares 10 10 

8.  Sistemas de equações Diferenciais e Modelagem de 

sistemas dinâmicos físicos, sociais e animais 

10 5 

SubTotal 80 70 

Total 150 

 
 

Disciplinas Precedentes : Cálculo infenitesimal e Integral 
 

 
 

4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
 

Privilegiar-se-á uma metodologia de elaboração conjunta, tendo sempre o 

cuidado de se atribuir  mais  autonomia  aos  estudantes.  Haverá  entretanto  

em  alguns  casos  aulas teóricas. 

 
 

5.  Avaliação 
 

Além dos 2 testes, far-se-ão trabalhos em grupo e individual os quais serão 

avaliados. E, far-se-á também uma avaliação contínua que servirá para a 

ponderação da nota final de frequência. Por último terão um exame final 

escrito. 

 
 
 

6.  Bibliografia Básica 
 

Azenha, A., Jerónimo, M. A. (1995), Elementos de Cálculo Diferencial e Integral em 

IR e IR
n
.  Editora McGraw Hill, Lisboa - Portugal,. 

Baranenkov,  G.,  Demidovitch,    B. (1979).  Problemas  e Exercícios  de Análise 
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Costa, F. P. (1998), Equações diferenciais ordinárias. Editora IST Press, Lisboa. 

Ferreira,  M.  A.  M. ( 1994), Matemática.  Integrais  múltiplas  e equações  

diferenciais. Editora Silabo Lda, Lisboa,. 

Ferreira,  M.  F.  (1995), Equações  diferenciais  ordinárias.  Editora  McGraw-Hill  de 
 

Portugal Lda, Alfragida. 
 

Fulford,   G.   at   al.   (1997), Modeling   with   differential   and   difference   

equations. Cambridge University Press, New York,. 

Saaty, T. L. & Alexander, J. M. (1981), Thinking with models. Mathemtical models 

in the Physical, Biological and Social sciences. Editora Perganon Press,  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 
Disciplina – Informática no Ensino de Matemática 

Código-   IEM                           Tipo- Nuclear  

 
Nível-1                                 Ano -2o 

 
Semestre-2º                  Créditos- 6=100 horas (64 de contacto e 86 de estudo)                               

 

COMPETÊNCIAS  

• Utilizar os aplicativos do MS Office  

• Usar as TIC no processo de ensino e aprendizagem  

 

OBJECTIVOS GERAIS 

• Ensinar os procedimentos básicos no contexto de informática fornecendo 
conhecimentos necessários para a sua eficiente utilização como 
instrumento de trabalho da Estatística e Gestão da Informação 

• Utilizar os aplicativos MS Office, que ainda são predominantes nos 
microcomputadores na actualidade. 

Conteúdos (plano temático) 

 Temas Horas  
de 

contacto 

Horas  
de 

estudo 

1 Constituição e funcionamento do computador 
 

16 26 

2 Sistemas Operativos e seus aplicativos 
 

16 20 

3 Estruturas de Dados e Algoritmos 16 20 

4 Uso de Pacotes informáticos (Excel, Winplot, Geogebra e 
outros) 

16 20 

SubTotal 64 86 

Total 150 
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BIBLIOGRAFIA 

Azul, A. A.: (1998), Introdução às Tecnologias de Informação. Vol 1. Porto Editora, 

Porto.  

Coelho, P.: (1998) Manual Completo de Internet Explorer. 4a Edição. FCA. Lisboa, 

Coelho, P.: (1998), XML - Nova Línguagem da Web.  2a edição.  

Sousa, S.: (2000) Computadores para Nós Todos,  FCA.  Editora de Informática.  

Valente, P. (1989) Introdução à Informática e Computadores. Porto Editora, Porto. 

Sousa, S.: Tecnologias de Informação O que são e para que servem? 4a Edição 

Actualizada 

Neves, J.: Utilizar o Computador. Depressa e Bem. FCA. 

Vaz, I.: Utilizar a Internet. Depressa e Bem. FCA 

Matos, J. A.: Dicionário de Informática e Novas Tecnologias. 2a Edição 

Aumentada. FCA 

Metodologia 
Privilegiar-se-á uma metodologia de elaboração conjunta e actividade independente 
dos estudantes, tendo sempre o cuidado de se atribuir mais autonomia aos 
estudantes. Havendo entretanto em alguns casos aulas teóricas e práticas. 
A exposição das diferentes matérias será feita nas aulas teórico-práticas e práticas. 
No fim de cada aula teórico, os estudantes receberão uma lista de exercícios para 
serem resolvidos em casa e trazer dúvidas para as aulas práticas.  
Aulas teóricas para a exposição da matéria, requerendo, sempre que possível, a 
participação dos estudantes no que se refere a conhecimentos já adquiridos 
previamente. 
Durante as aulas práticas serão resolvidos exemplos e exercícios práticos, a 
participação dos alunos é indispensável. As aulas práticas são de frequência 
obrigatória, pois serão de maior envolvimento dos estudantes, como forma de 
consolidação dos conhecimentos adquiridos. 
Conta-se como meio primário e indispensável para a aprendizagem desta cadeira os 
manuscritos elaborados para as aulas teóricas e as fichas de exercícios pelo 
docente. Durante a resolução dos exercícios existirão avaliações contínuas que irão 
se fazer aos estudantes. Paralelamente a esta bibliografia será aconselhada o uso 
de uma literatura básica. Não se esquecendo dos meios usuais, tais como a régua, 
a caneta para o quadro branco, o quadro branco, o compasso, o apagador, etc. 
Avaliação 

A avaliação obedece ao Regulamento de Avaliação e Pedagógico em vigor no 
ISEDEF e serão realizados ao longo do semestre dois ou três testes escritos 
obrigatórios, com a duração de 90 minutos, intercalares que vão incorporar os 
conteúdos abordados. 

A nota semestral consistirá na média aritmética das avaliações realizadas. 

Durante a resolução dos exercícios existirão avaliações contínuas e sistemática que 
irão se fazer aos estudantes e registrado pelo docente que poderá ser usada para a 
ponderação da média. 
Por fim será elaborado um exame final que poderá ser oral ou escrito 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina-  Geometria Analítica  

Código -  GA                           Tipo- Nuclear                                                           

Nível - 1                                    Ano - 2º   

Semestre - 2º                 Créditos – 6 = 150 horas (64h de contacto e 86h de estudo)  

 
1. Competências 

Os estudantes deverão: 

• Aplicar e desenvolver técnicas de demonstrações geométricas nos diferentes  

contextos; 

• Aplicar os métodos analíticos na resolução de problemas geométricos.;  

• Usar modelos concebidos em software para a interpretação, análise e 

demonstração de propriedades de objectos da geometria euclidiana. 

 

2. Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Descrever analiticamente aspectos observados no plano e espaço; 

• Demonstrar teoremas da geometria através de métodos analíticos; 

• Deduzir as equações vectoriais, cartesianas e paramétricas de linhas e 

curvas dadas no plano e no espaço; 

• Calcular ângulos, áreas e volumes usando métodos algébricos; 

• Identificar cónicas e quádricas através da equação geral, classificar e 

deduzir suas equações reduzidas; 

• Resolver problemas práticos que envolvem objectos geométricos, aplicando 

o tratamento algébrico. 
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3. Conteúdos (plano temático)  
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

1. • Introdução. Objecto da Geometria Analítica. 4 4 

2. • Vectores e operações com vectores 8 16 

3. • Estudo da recta no plano e no espaço 12 20 

4. • Estudo do plano 12 16 

5. • Transformação de coordenadas. Tipos de 
coordenadas 

8 10 

6. • Curvas de segunda ordem – Cónicas 12 10 

7. • Superfícies de segunda ordem – Quádricas 8 10 

SubTotal 64 86 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 

 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
As aulas terão uma parte introdutória para cada tema, que compreende de entre 

vários métodos a explanação clara e didáctica quanto possível, seguida de trabalhos 

práticos com ênfase na resolução de muitos exercícios práticos e demonstração de 

teoremas com vista à consolidação dos conhecimentos da geometria euclidiana.  

Um grande número de ilustrações durante as aulas teóricas (com recurso a 

softwares) e nos textos de apoio facilitará a boa assimilação da matéria, 

imprescindível na formação de uma visão espacial da geometria. As referências 

históricas bem como a indicação da aplicabilidade prática e sugestões para a 

resolução de exercícios pode motivar os estudantes naquilo que estão aprendendo. 

Os trabalhos em grupo e a resolução de exercícios e problemas serão fundamentais 

na metodologia de trabalho para cada tópico. Privilegiar-se-á a actividade 

independente dos estudantes. 

5. Avaliação 
 

A avaliação será contínua e sistemática. Serão feitos no mínimo dois testes escritos 

e um exame final. Outra avaliação poderá consistir em trabalhos práticos. A nota 

de frequência a atribuir no fim do semestre será a média aritmética ou ponderada 
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dos resultados obtidos nas avaliações parciais (testes, trabalhos práticos), em 

conformidade com o Regulamento de Avaliação em vigor. 

 
6. Bibliografia  

 
Evdoquimov, M. (1992), Geometria Analítica. Universidade Eduardo Mondlane, 

Maputo,. 

Kindle, J.H. (1970),Geometria Analítica Plana e no Espaço. Editora McGraw-Hill, 

Rio de Janeiro,Brasil. 

Monteiro, A. et al. (1997), Álgebra Linear e Geometria Analítica. Schaum´s 

Outlines, McGraw Hill, Lisboa,Portugal. 

Steinbruch, A. & Winterle, P. (1987), Geometria Analítica. McGraw Hill, 2a Ed., 

São Paulo,Brasil. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Álgebra Linear II 
 
Código -  ALII                                        Tipo - Nuclear 
 
Nível - 1                 Ano - 1º 
 
Semestre - 2º              Créditos- 5 = 125 horas (80 de contacto e 45 de estudo) 
 
1. Competências 

 Fazer a interligação entre os conteúdos sob o ponto de vista algébrico e  
   geométrico; 

 Transpor didacticamente os saberes adquiridos no ensino superior em saberes 
à ensinar na área dos conteúdos relacionados com vectores e transformações 
lineares no ensino secundário; 

 Encontrar nos saberes adquiridos no ensino superior a explicação de saberes 
    adquiridos no ensino secundário (através de demonstrações matemáticas). 
 
2. Objectivos gerais 
No fim da disciplina os estudantes devem ser capazes de: 

 Definir o conceito de transformação linear; 
 Identificar transformações lineares, singulares e não singulares; 
 Determinar o núcleo e imagem duma transformação linear; 
 Determinar matriz da transformação linear; 
 Demonstrar teoremas em transformações lineares; 
 Definir o conceito de auto-valor e auto-vector; 
 Calcular auto-valores e auto-vectores; 
 Encontrar auto-espaços; 
 Demonstrar teoremas em auto-valores; 
 Definir o conceito de espaço euclideano; 
 Ortogonalizar vectores pelo processo de Gram-Schmidt num espaço euclideano; 
 Apresentar bases ortonormais; 
 Demonstrar teoremas em espaços euclideanos; 
 Definir formas bilineares e quadráticas; 
 Identificar formas bilineares e quadráticas; 
 Determinar a matriz correspondente a forma bilinear e a forma quadrática. 
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2. Conteúdos (plano temático) 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1 Transformações Lineares 20 10 

2 Autovalores e autovectores 16 10 

3 Diagonalização de matrizes 16 10 

4 Espaços euclideanos 16 10 

5 Formas bilineares, formas quadráticas 12 5 

SubTotal 80 45 

Total 125 

 
Disciplina(s) Precedente(s) : Álgebra Linear I 

 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

A disciplina será ministrada numa base de aulas teóricas e práticas. 

As aulas teóricas consistirão na exposição do conceito, seguido de exemplos e de 
exercícios típicos de aplicação. Em certos casos, em que o conceito não é simples 
de compreender, então começar-se-á a abordagem através de exemplos 
concretos como forma de facilitar a compreensão da noçaõ geral. Nestas aulas os 
estudantes estão autorizados a interromper o docente em caso de dúvidas sobre 
uma passagem, a emitir as suas opiniões e são convidados a participar com 
exemplos que sejam do seu conhecimento. 
 
No que concerne as aulas práticas, estas funcionarão com base em fichas de 
exercícios previamente distribuídas. Os estudantes com base nas aulas teóricas e 
consulta bibliográfica, resolverão os exercícios que serão discutidos na aula 
prática. Pelo facto de grande parte das fichas de exercícios conterem um número 
elevado de exercícios e na impossibilidade de corrigí-los todos na aula prática, 
serão seleccionados para discussão, aqueles em que os estudantes tiveram 
maiores dificuldades e/ou aqueles cujas respostas sejam diferentes. De referir que 
na aula prática é dada em primeiro a chance ao estudante de apresentar a sua 
proposta de resolução, proposta esta que será comentada pelos outros estudantes 
e posteriormente pelo docente. Exige - se clareza (linguagem correcta), lógica, e 
justificações na apresentação do raciocínio.  
 
Exige -se do estudante um trabalho intensivo, sério, criação do hábito de consulta 
bibliográfica não só da bibliografia recomendada pelo docente mas também de 
outras obras, incluindo a visita à sites de internet. 
 

5. Avaliação 
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A avaliação será feita fundamentalmente com base em pelo menos dois testes 

escritos, trabalhos práticos e participação nas aulas. 

 

6. Bibliografia 

Boldrini, José Luis et al. (1980) Álgebra Linear. 3a Edição, editora Harbra, São 

Paulo, Brasil. 

Cabral, Isabel et al. (2009) Álgebra Linear. s/ Ed. Lisboa, Escolar Editora,  
Ferreira M., A. Isabel. Matemática - Álgebra Linear, Volume I. Sílabo, Lisboa,. 

LAY, David C. (2007) Álgebra Linear e suas aplicações. 2ª Edição, Rio de Janeiro, 

LTC,. Portugal. 

Lipschutz, S. (1994) Algebra Linear. 3ª Edição, Makrons Books, Brasil,. 
Poole, David. (2004 ), Álgebra Linear. s/ Ed., Thomson,.São Paulo,  

RIBEIRO,C. S., Reis, L., Reis, S.S. (1990) Álgebra Linear – Exercícios e 
Aplicações. McGraw-Hill,  Portugal. 
Steinbruch, A. (1987) Algebra Linear. 2ª Edição, Makrons Books, Brasil. 
VITÓRIA, J., & LIMA T. P. de. (1998), Algebra Linear. Universidade Aberta, 
Portugal. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina-  Geometria Descritiva 

Código -   GD                          Tipo- Nuclear                                                           

Nível -  1                                   Ano - 2º   

Semestre - 2º                    Créditos – 6 = 150 horas (64 de contacto e 86 de estudo) 

 
1.  Competências 

Os estudantes deverão: 

• Aplicar e desenvolver métodos de representação de figuras do espaço 
tridimensional (3D) no espaço bidimensional (2D);  

• Aplicar os métodos de representação tridimensional na resolução de 

problemas geométricos;  

• Usar modelos concebidos em software para a interpretação, análise e 

demonstração de propriedades de objectos geométricos. 

 

2.  Objectivos gerais  

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Representar e interpretar figuras do espaço tridimensional (3D) no espaço 

bidimensional (2D) através do método da dupla projecção ortogonal (Método 

de Monge); 

• Construir modelos geométricos usando folha de cartolina, dada uma 

representação em épura de sólidos geométricos simples ou combinados; 

• Resolver problemas práticos que envolvem objectos geométricos, aplicando 

os métodos de representação estudados. 
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3.  Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

Conteúdos Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

1. • Noções gerais: História e fundamentos 4 2 

2. • Intersecção 6 10 

3. • Perpendicularidade 6 10 

4. • Métodos auxiliares. Problemas métricos 6 10 

5. • Substituição de planos de projecção 6 10 

6. • Rotações 6 10 

7. • Rebatimentos 8 10 

8. • Superfícies poliédricas 6 10 

9. • Curvas  8 5 

10. • Superfícies cónicas e superfícies cilíndricas 8 9 

SubTotal 64 86 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Geometria Euclidiana 

 

4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem   

Esta disciplina será ministrada em aulas teóricas e práticas. Dar-se-á privilégio a 

exercitação através de fichas de trabalho que serão fornecidas para todos os 

tópicos. Na medida do possível, vai-se usar pacotes informáticos para ilustração 

das projecções durante as aulas, bem como para resolução das fichas de trabalho.   

Admite-se flexibilidade na sequência das lições por forma a dar espaço a 

criatividade no processo de ensino/aprendizagem, sempre com atenção ao nível 

de assimilação dos conteúdos pelos estudantes. No final do programa cada 

estudante fará um trabalho de pesquisa. O trabalho de pesquisa consistirá em 

cada estudante realizar um trabalho individual que irá se basear no exercício de 

representação de um modelo 3D em 2D e vice-versa, ou seja, produção de uma 

épura dado um modelo tridimensional e produção de um modelo a partir da sua 

épura. 

 
 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

107 

ISEDEF 

 
 5.  Avaliação 
A avaliação será contínua e sistemática. Serão feitos no mínimo dois testes escritos 

e um exame final. Outra avaliação poderá consistir em trabalhos práticos. A nota 

de frequência a atribuir no fim do semestre será a média aritmética ou ponderada 

dos resultados obtidos nas avaliações parciais (testes, trabalhos práticos), em 

conformidade com o Regulamento de Avaliação em vigor. 

 
 
6.  Bibliografia  
 
Ribeiro, C.T. (1991)Geometria Projectiva. Europress, Editores e Distribuidores de 
Publicações, Lda., Lisboa. 

 
Ricca, G. (1992.) Geometria Descritiva (Método de Monge). Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa,  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Teoria de Números 
 
Código - TDN                                                                    Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                            Ano -2o 

 
Semestre-2º                  Créditos- 6=150 horas (80 de contacto e 70 de estudo)                                
 
1. Competências  

• Fazer a construção dos conjuntos numéricos; 

• Demonstrar resultados relativamente as propriedades válidas nos conjuntos 

numéricos; 

• Transpor didacticamente os saberes adquiridos no ensino superior em saberes 

à ensinar na área dos conteúdos relacionados com conjuntos numéricos no 

ensino secundário; 

• Encontrar nos saberes adquiridos no ensino superior a explicação de saberes 

adquiridos no ensino secundário (atravês de demonstrações matemáticas).  

 

2. Objectivos gerais 

No fim da disciplina os estudantes devem ser capazes de: 

• Definir o conceito de relação; 

• Enunciar e demonstrar propriedades das relações; 

• Construir conjuntos numéricos por axiomas e por extensão; 

• Enunciar e demonstrar  propriedades válidas nos conjuntos numéricos; 
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3. Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Relações 10 09 

2. • Conjunto N 15 13 

3. • Conjunto Z  20 17 

4. • Conjunto Q  10 09 

5. • Conjunto R  05 05 

6. • Conjunto C 20 17 

SubTotal 80 70 

Total 150 

 

Disciplina(s) Precedente(s): Não aplicável 

 
4 . Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

 
A disciplina será ministrada numa base de aulas teóricas e práticas: 

As aulas teóricas consistirão na exposição do conceito, seguido de exemplos e de 

exercícios típicos de aplicação. Em certos casos, em que o conceito não é simples 

de compreender, então começar-se-a por exemplos concretos como forma de 

facilitar  a compreensão da noção geral. Nestas aulas os estudantes estão 

autorizados a interromper o docente em caso de dúvidas sobre uma passagem, a  

emitir as suas opiniões e são convidados a participar com exemplos que sejam do 

seu conhecimento.  

 

No que concerne as  aulas práticas, estas funcionarão com base em fichas de 

exercícios previamente distribuídas. Os estudantes com base nas aulas teóricas e 

consulta bibliográfica, resolverão os exercícios que serão discutidos na aula 

prática. Pelo facto de as fichas conterem um número elevado de exercícios e na 

impossibilidade de corrigi-los todos na aula prática, serão seleccionados para 

discussão, aqueles em que os estudantes tiveram maiores dificuldades e/ou 

aqueles cujas respostas sejam diferentes. De referir que na aula prática é dada em 

primeiro a chance ao estudante de apresentar a sua proposta de resolução, 

proposta esta que será comentada pelos outros estudantes e posteriormente pelo 
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docente. Exige - se clareza (linguagem correcta), lógica, e justificações na 

apresentação do racciocínio. 

Exige -se do estudante um trabalho intensivo, sério, criação do hábito de consulta 

bibliográfica não só da bibliografia recomendada pelo docente mas também de 

outras obras, incluindo a visita a sites na internet. 

 

5.  Avaliação 
 
A avalição será feita fundamentalmente com base em pelo menos dois testes 
escritos, trabalhos práticos e participação nas aulas.  
 
6.  Bibliografia  
Calado J.J.G. (1967 ), Aritmética racional. Braga, Livraria Cruz,.Portugal. 
JR. Frank Ayres.( 1979) Álgebra Moderna. Colecção Schaum, , McGraw-Hill,. 
Brasil. 
Vieira, Mª Teresa e outros. (1995) Matemática 12º 2º Vol. Porto, Porto 
Editora,Brasil.   
Neves, Mª Augusta e outros. (1997) Matemática 12º Ano-Livro de Texto- 2º Vol. 
Porto, Porto Editora,Portugal. 
Camara A.M. Matemática - Teoria e prática, 2º volume. R.u.m.o 
Domingues Higino, IEZZI Gelson.( 1979 ) Álgebra Moderna. São Paulo, 
Atual,Brasil. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina  - Introdução à Teoria de Probabilidade 
 

Código - ITP   Tipo - Nuclear 

Nível – 1   Ano – 3º 

Semestre – 2º Créditos – 5 = 125 horas (80 de contacto e 45 de estudo) 

 
1. Competências 

• Usar probabilidades na interpretação de fenómenos aleatórios; 

• Resolver e interpretar situações que envolvam fenómenos aleatórios usando 

modelos de distribuição de probabilidade. 

 

2. Objectivos gerais 

• Aplicar o conceito de probabilidade e suas propriedades na resolução de 

problemas; 

• Desenvolver no estudante a capacidade de resolver problemas utilizando 

modelos de distribuição de probabilidade; 

• Identificar situações em que se aplicam os diferentes tipos de distribuição de 

probabilidade; 

• Resolver problemas em vários contextos utilizando modelos de distribuição de 

probabilidade. 
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3. Conteúdos (plano Temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. Conceitos Básicos 5 5 
2. Estatística Descritiva 5 5 
3. Correlação e regressão linear simples 5 5 
4. Conceito de probabilidade 5 5 
5. Métodos de contagem 10 5 
6. Probabilidade condicional e acontecimentos 

independentes 
10 4 

7. Probabilidade total e fórmula de Bayes 10 4 
8. Variáveis aleatórias unidimensionais 10 4 
9. Características numéricas de variáveis aleatórias 10 4 

10. Distribuições teóricas discretas e contínuas 10 4 
SubTotal 80 45 

Total 125 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Lógica e Teoria de Conjuntos 

 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

Os conteúdos devem ser abordados a partir de situações problemáticas. Os 

problemas e os exercícios devem ser elaborados a partir de situações concretas 

utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade. Assim serão 

utilizados como material didáctico as diferentes informações estatísticas relacionadas 

com a situação natural, política, social e económica de Moçambique. As aulas serão 

organizadas em teóricas e práticas, sendo estas últimas viradas para a discussão de 

exercícios e trabalhos sejam individuais ou em grupos. O uso de pacotes 

informáticos e a realização de trabalhos práticos (estudos de casos) será também 

uma das metodologias usadas na disciplina 

Meios de ensino específicos 

✓ Calculada científica 

✓ Computador 

✓ Inquéritos aplicados em estudos e respectivas bases de dados 

 

5.  Avaliação 
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A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será 

valorizada a participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento 

dos prazos de entrega dos trabalhos. Ao longo do semestre realizar-se-ão 2 testes 

escritos e 4 trabalhos. As dispensas, admissões e exclusões obedecem ao que 

está preconizado no Regulamento Académico do ISEDEF. 

 

6.  Bibliografia Básica 
 

Murteira, B, et all,( 2007), Introdução à Estatística, 2ª Edição, Mc Graw-Hill, 

Sampaio E. et al, (2003) Exercícios de Estatística Descritiva para Ciências Sociais, 

Edições Sílabo, Lisboa, 

Martins, M. R. F de O, Marques, D. e Pais, S. Um curso elementar de Estatística 

Descritiva, Universidade Nova de Lisboa, ISEGI, sd. Portugal. 

Silvestre, A. L, ( 2007 ) Análise de dados e Estatística Descritiva, Editora Escolar, 

Lisboa,  

Cristina O. E Magalhães F., (2004), Introdução à Análise Combinatória, O 

problema da contagem, Escolar Editora, Lisboa,  

Hogg e Tanis. (2001), Probability and Statical Inference. New Jersey. Prantice Hall. 

Farias, A. M. L., (2009), Probabilidade e Estatística, Rio de Janeiro: Fundação 

CECIERJ, Brasil. 

Murteira, B, et al, (2002) Introdução à Estatística. Mc Graw-Hill, Portugal. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Didáctica de Matemática II  
 
Código-DMII                               Tipo - Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -3o 

 
Semestre-1º                  Créditos- 4=100 horas (64 de contacto e 36 de estudo)                                
 
 
1. Competências  

• Avaliar os principais problemas no processo de ensino de geometria no 

quadro das teorias de aprendizagem;  

• Desenvolver planos de lição na área de geometria com base na teorias de 

aprendizagem e nos problemas de ensino e aprendizagem a geometria. 

 

2. Objectivos gerais 

• Elaborar  estratégias , procedimentos e métodos adequados para o ensino 

da geometria; 

• Elaborar e/ou escolher meios didácticos auxiliares apropriados para o 

ensino da geometria escolar; 

• Caracterizar os erros dos alunos na escola na área geometria;     
  

• Aplicar a tipologia de erros na análise dos problemas dos alunos ; 

 

• Analisar e trabalhar com os programas de matemática do ensino 

secundário, ensino técnico profissional, pré-universitário e médio, trabalhar 

com os respectivos manuais, textos e guias metodológicas; 
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• Planificar o trabalho docente e extra-docente na disciplina de matemática, 

determinar os objectivos específicos a alcançar em cada processo, 

seleccionar e utilizar de forma criadora os métodos de ensino, formas 

didácticas e meios de ensino, bem como elaborar alguns; 

 

• Contribuir para a popularização da matemática despertando e 

desenvolvendo interesse dos alunos pela matemática, estimulando a sua 

actividade cognitiva e fomentando hábitos correctos de estudo 

independente. 

3. Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Introdução  4 5 

2. • Polígonos : triângulos , quadriláteros e n-gonos, 

determinação de áreas, perímetros e simetrias 

observação  de aulas na escola  

20 

 
 

10 

3. • Sólidos : determinação de áreas e volumes  16 6 

4. • Meios didácticos: geoplano, tangram e outras figuras 

e sólidos geométricos – observação de aulas na 

escola  

20 

 
 

10 

5. • Uso de medidas  4 5 

SubTotal 64 36 

Total 100 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Didáctica e PP de Matemática I 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

A perspectiva construtivista do processo de ensino e aprendizagem é a base 

filosófica da disciplina onde a praxis é o eixo principal. 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de seminários e aulas 

práticas. A análise de erros dos alunos na  observação de aulas na escola deve 

ser o fundamento para a elaboração de planos de lição. Deve-se privilegiar a 

actividade independente dos estudantes.  

5.  Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
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Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   
 
6. Bibliografia  
 Bell, A.  W., Costello, J., (1983), Kuchemann, D. E.  A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226. 

Bishop, A. . Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da Geometria?. In: 

Robert Morris (Ed.). (1996) Studies in mathematics education. Volume 5: 

Geometry in Schools. Unesco, Paris, Tradutor: Sérgio Martins.França. 

 Burger, W. F., Chaughnessy, J. M.  (1986)“Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol. 17, Nº 1, p. 131-148. 

MINED . (1997), programas de Matemática do SNE, Maputo.. 

Matos & Serrazina.( 1996 ) Didática da Matemática. Lisboa: Universidade Aberta,. 

Mesquita, A. (1994), On the utilisation of nom-standard representations in 

geometrical problems. In: Proceedings of the 18th Conference of PME, Vol III, 

1994, p. 271-278. Lisboa, 

 Manuais escolares diversos. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Cálculo Integral em IRn 
 
Código- CIIRn                             Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -2o 

 
Semestre-2º                Créditos- 6=150 horas (64 de contacto e 86 de estudo)                               
 

1. Competências  

• Aplicar o integral múltiplo na resolução de problemas do quotidiano;  

• Aplicar o integral curvilineo e de superficie na resolução de problemas de 
outras áreas.  

 
 

2. Objectivos gerais  

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Calcular os integrais múltiplos, concretamente duplos e triplos, suas 

aplicações no cálculo de areas e volumes; 

• Calcular integrais curvilineos  e de superficie; 

• Fazer a ligação do cálculo integral com outras ciências. 

 

3.  Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Curvas e Superfícies em Rn 12 20 

2. • Integrais Múltiplos 20 26 

3. • Integrais Curvilíneos 16 20 

4. • Integrais de Superfície 16 20 

SubTotal 64 86 

Total 150 
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Disciplina(s) Precedente(s): Calculo Diferencial em Rn 

 

4.   Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
A leccionação será de aulas teóricas e seminários. Privilegiar-se-á uma 

metodologia de elaboração conjunta, tendo sempre o cuidado de se atribuir mais 

autonomia aos estudantes. 

 
 

5.  Avaliação 
Além dos 2 testes, far-se-ão trabalhos em grupo e individual os quais serão 

avaliados. E, far-se-á também uma avaliação contínua que servirá para a 

ponderação da nota final de frequência. Por último terão um exame final 

escrito. 

 
 

6.  Bibliografia Básica  
Azenha, A., Jerónimo, M. A.( 1995) Elementos de Cálculo Diferencial e Integral em 
IR e IRn.  Editora McGraw Hill, Lisboa – Portugal. 

Beirão, J. C. R.(1992 ) Cálculo Integral em Rn . ISP, Maputo, Moçambique. 
Demidovitch, B. (1979), Problemas e exercícios de Análise Matemática. Editora 
MIR, Moscovo,RUSSIA. 
PISKONOUV, K. (1979), Cálculo Diferencial e Integral Volume I e II. Editora MIR, 
Moscovo,. 
STEWART, J. (2006), Cálculo Volume I e II. EditoraThomson, São Paulo - Brasil,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Estruturas Algébricas 
 
Código - EA                   Tipo - Nuclear  
 
Nível - 1                                                         Ano - 3o 

 
Semestre-2º               Créditos- 5=125 horas (64 de contacto e 61 de estudo)                                
 
1. Competências  

• Demonstrar resultados relativamente as propriedades válidas nas estruturas 

algébricas; 

• Transpor didacticamente os saberes adquiridos no ensino superior em saberes 

à ensinar na área dos conteúdos relacionados com estruturas algébricas no 

ensino secundário; 

• Encontrar nos saberes adquiridos no ensino superior a explicação de saberes 

adquiridos no ensino secundário (atravês de demonstrações matemáticas). 

 
2. Objectivos gerais 
No fim da disciplina os estudantes devem ser capazes de: 

• Definir o conceito de operação; 

• Enunciar e demonstrar propriedades das operações; 

• Definir e identificar estruturas algébricas; 

• Estabelecer a relação entre estruturas algébricas; 

• Demonstrar propriedades válidas nas estruturas algébricas; 

• Aplicar os conceitos de homomorfismo e isomorfismo em estruturas algébricas. 
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3. Conteúdos (planos temáticos) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. 
• Operações 14 

14 

2. • Grupóide, Semi-grupo, Monóide, grupo , sub-grupo 14 14 

3. • Homomorfismo e isomorfismo de grupos 12 11 

4. • Semi-anel, anel, domínio de integridade, sub-anel 12 11 

5. • Semi-corpo, corpo, sub-corpo e campo 12 11 

SubTotal 64 61 

Total 125 

 

Disciplina(s) Precedente(s): Não aplicável 

 
4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
A disciplina será ministrada numa base de aulas teóricas e práticas: 

As aulas teóricas consistirão na exposição do conceito, seguido de exemplos e de 

exercícios típicos de aplicação. Em certos casos, em que o conceito não é simples 

de compreender, então começar-se-a por exemplos concretos como forma de 

facilitar  a compreensão da noção geral. Nestas aulas os estudantes estão 

autorizados a interromper o docente em caso de dúvidas sobre uma passagem, a 

emitir as suas opiniões e são convidados a participar com exemplos que sejam do 

seu conhecimento. 

 

No que concerne as aulas práticas, estas funcionarão com base em fichas de 

exercícios previamente distribuídas. Os estudantes com base nas aulas teóricas e 

consulta bibliográfica, resolverão os exercícios que serão discutidos na aula 

prática. Pelo facto de as fichas conterem um número elevado de exercícios e na 

impossibilidade de corrigi-los todos na aula prática, serão seleccionados para 

discussão, aqueles em que os estudantes tiveram maiores dificuldades e/ou 

aqueles cujas respostas sejam diferentes. De referir que na aula prática é dada em 

primeiro a chance ao estudante de apresentar a sua proposta de resolução, 

proposta esta que será comentada pelos outros estudantes e posteriormente pelo 

docente. Exige - se clareza (linguagem correcta), lógica, e justificações na 

apresentação do racciocínio. 
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Exige -se do estudante um trabalho intensivo, sério, criação do hábito de consulta 

bibliográfica não só da bibliografia recomendada pelo docente mas também de 

outras obras, incluindo a visita a sites na internet. 

 
5.  Avaliação 

A avalição será feita fundamentalmente com base em pelo menos dois testes 

escritos, trabalhos práticos e participação nas aulas.  

6.  Bibliografia  

VIeira, Mª Teresa e outros. (1995) Matemática 12º 2º Vol. Porto, Porto Editora,. 

Neves, Mª Augusta e outros. (1997) Matemática 12º Ano-Livro de Texto- 2º Vol., 

Porto Editora Porto,Portugal. 

Câmara A.M.( 1997) Matemática - Teoria e prática. 2º volume, R.u.m.o,.   

Domingues Higino, Iezzi Gelson. (1979) Álgebra Moderna, São Paulo, Atual Brasil. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 
Disciplina  - Investigação Operacional 

Código - IO   Tipo - Nuclear 

Nível – 2   Ano – 4º 

Semestre – 1º Créditos – 4 = 100 horas (48 de contacto e 52 de estudo) 

 

1. Competências 

Ao terminar esta disciplina o estudante deve ter as seguintes competências: 

✓ Identificar problemas de diversas áreas que podem ser colocados, e colocá-

los, sob a formulação matemática da programação linear; 

✓ Aplicar as técnicas gráfica e simplex para resolver esses problemas; 

✓ Analisar os resultados quanto à sensibilidade e fazer re-optimização, 

usando métodos matriciais e o conceito de dualidade; 

✓ Identificar problemas de transporte e de afectação, adoptando 

procedimentos adequados para os resolver. 

 

2. Objectivos Gerais 

Ao terminar esta disciplina o estudante deve ser capaz de: 

✓ Colocar em relevo a importância dos métodos da investigação operacional 

nas mais diversas áreas; 

✓ Promover o desenvolvimento da capacidade de traduzir para uma 

formulação matemática problemas apresentados numa linguagem não 

matemática; 

✓ Promover o desenvolvimento da capacidade para analisar 

matematicamente problemas das áreas da economia e gestão com vista a 

obter as melhores soluções. 
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3. Pré-requisitos 

✓ As disciplinas de Álgebra Linear I e II são pré-requisitos para esta disciplina.  

4. Plano Temático 

Temas 

 

Conteúdos Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

1. • Introdução à Investigação Operacional (IO) 6 10 

2. • Introdução à Programação Linear (PL) 12 12 

3. • O método simplex 9 10 

4. • Dualidade e análise de sensibilidade 9 10 

5. • Problemas de transporte e afectação 12 10 

SubTotal 48 52 

Total 100 

 

5. Estratégias e métodos de ensino-aprendizagem 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de conferências, 

seminários, aulas práticas, debates, devendo no entanto, privilegiar-se a 

actividade independente dos estudantes. 

6. Meios de ensino específicos 

✓ Calculada científica 

✓ Computador 

7. Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será 

valorizada a participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento 

dos prazos de entrega dos trabalhos. Ao longo do semestre realizar-se-ão 2 testes 

escritos 2 minitestes e 4 trabalhos em grupos e práticos. As dispensas, admissões 

e exclusões obedecem ao que está preconizado no Regulamento Académico do 

ISEDEF.  
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Bibliografia Básica 

Hillier, F. S. e, Lieberman, G. J., (2013) Introdução à Pesquisa Operacional, 9ª 

edição, Mc Graw-Hill, Porto Alegre. 

Andrade, E.L.,(1998) Pesquisa operacional, 3ª edição, Editora Atlas S.A., São 

Paulo.  

Taha, H. A.,(2004) Investigación de operaciones, 7ª Edição, Editora Pearson 

Educación, México. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina  - Inferência Estatística 
Código - IE   Tipo - Nuclear 

Nível – 1   Ano – 4º 

Semestre – 1º Créditos – 3 = 75 horas (48 de contacto e 27 de estudo) 

   

1.  Competências 

• Construir uma base de dados 

• Aplicar métodos de inferência estatística na sistematização e análise de 

dados 

• Elaborar e implementar um plano de análise de dados utilizando 

estatísticas univariadas e bivariadas 

 

2.  Objectivos gerais 

• Aplicar os métodos de inferência estatística na sistematização e análise 

de dados  

• Utilizar pacotes estatísticos para criação de bases de dados e  sua 

análise 

• Desenvolver no estudante a capacidade de resolver problemas 

utilizando modelos de distribuição de probabilidade  

• Identificar situações em que se aplicam os diferentes tipos de testes 

• Analisar Bases de Dados e elaborar relatórios de pesquisa aplicando os 

testes acima mencionados. 
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3. Conteúdos ( Plano temático) 

 

Disciplina(s) Precedente(s): Introdução àTeoria de Probabilidades 

 

3. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

 
O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 

análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 

centrado no estudante. 

Com esta metodologia pretende-se promover: 

a) Debates 

b) Seminários 

c) Estudo de casos 

Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de 

aplicação pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos 

(SPSS/Stata/Excel...). Deve-se incluir nos exercícios situações concretas em que os 

estudantes identificam os vários procedimentos necessários para a sua resolução 

como seja definição da amostra, métodos de selecção da amostra técnicas 

necessárias de estatística para análise de dados com a devida justificação. 

Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas 

praticas. Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações 

concretas utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  

Devem ser utilizados como material didáctico as diferentes informações 

estatísticas relacionadas com a situação social e económica de Moçambique. 

Temas Conteúdos 

 

Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

 

1. • Amostragem. Distribuições Amostrais 9 5 

2. • Método de estimação Pontual 6 4 

3. • Estimação por intervalos. Aplicações 8 5 

4. • Testes de hipótese. Aplicações práticas 10 5 

5. • Testes não paramétricos. Aplicações 
práticas 

9 4 

6. • Análise de Variância (ANOVA) 6 4 

SubTotal 48 27 

Total 75 
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5. Avaliação 
 

Ao longo do semestre deve-se realizar no mínimo 2 testes e um trabalho 

pratico de investigação 

 

6. Bibliografia Básica 

Murteira, B., Silva Ribeiro, C., Andrade e Silva, J., Pimenta, C. (2002 ) Intonação à 

Estatística. McGraw Hill,. 

Hogg, R. V., Tanis, E. A.( 1993) Probability and Statistical Inference. Macmillan, 

New York, 4th Edition,. 

Hogg, R. V., Craig, A. T. Introduction to Mathematical Statistics, Prentice Hall, New 

York, 5th Edition. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Didáctica de Matemática III  
Código- DMIII                               Tipo- Nuclear  
Nível-1                                 Ano -3o 

Semestre-2º                Créditos- 3=100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)                                
 
1. Competências    

• Avaliar os principais problemas no processo de ensino de álgebra no 
quadro das teorias de aprendizagem;  

• Desenvolver planos de lição na área de álgebra  com base na teorias de 
aprendizagem e nos problemas de ensino e aprendizagem de álgebra. 

  

2. Objectivos gerais 

• Elaborar estratégias , procedimentos e métodos adequados para o ensino 
de álgebra;  

• Elaborar e/ou escolher meios didácticos auxiliares apropriados para o 
ensino da álgebra escolar; 

• Caracterizar os erros dos alunos na escola na área geometria;     

• Aplicar a tipologia de erros na análise dos problemas dos alunos.  
 
3.  Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Números negativos ; Observação de aulas/pratica de 
leccionação   

10 10 

2. • Álgebra (uso de letras, equação e inequação e 
resolução  problemas)- Observação de aulas/pratica 
de leccionação   

10 10 

3. • Equação e inequação quadrática- Observação de 
aulas - Observação de aulas/pratica de leccionação   

10 10 

4. • Equação e inequação exponencial e logaritmo 
Observação de aulas/pratica de leccionação  . 

10 10 

5. • Estudo de funções. Observação de aulas/pratica de 
leccionação   

8 12 

SubTotal 48 52 

Total 100 

Disciplina(s) Precedente(s): Didáctica de Matemática II e PP 
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4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

A perspectiva construtivista do processo de ensino e aprendizagem é a base 

filosófica da disciplina onde a praxis é o eixo principal. 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de seminários e aulas 

práticas. A análise de erros dos alunos na observação de aulas na escola deve ser 

o fundamento para a elaboração de planos de lição. Deve-se privilegiar a 

actividade independente dos estudantes.  

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   
 
 
6. Bibliografia  
Bell, A.  W., Costello, J., Kuchemann, D. E.( 1983 )  A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226.. 

 Bishop, A. . Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da Geometria?. In: 

Robert Morris (Ed.). (1996) Studies in mathematics education. Volume 5: 

Geometry in Schools. Unesco, Paris, 1986. Tradutor: Sérgio Martins.. 

Burger, W. F., Chaughnessy, J. M.  (1986 ), “Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol. 17, Nº 1, p. 131-148.. 

MINED .(1996) programas de Matemática do SNE, Maputo.  

 Matos & Serrazina. Didática da Matemática.: Universidade Aberta. Lisboa 

Mesquita, A.(1994,) On the utilisation of nom-standard representations in 

geometrical problems. In: Proceedings of the 18th Conference of PME., Vol III, p. 

271-278. Lisboa. 

Manuais escolares diversos. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Pratica Pedagógica  de Matematica III  
Código-  PPMIII                              Tipo- Nuclear  
Nível-1                                 Ano -3o 

Semestre-2º                Créditos 4=100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)                                
1. Competências  

• Avaliar os principais problemas no processo de ensino de álgebra no 

quadro das aulas observadas ;  

• Desenvolver planos de lição na área de álgebra  com base na teorias de 

aprendizagem e nos problemas de ensino e aprendizagem de álgebra. 

2. Objectivos gerais 

• Observar  analisar as aulas observadas em termos de estratégias , 

procedimentos e métodos adequados para o ensino de álgebra;  

• Analisar  meios didácticos  utilizados  para o ensino da álgebra escolar; 

• Caracterizar os erros dos alunos na escola na área álgebra ;     
  

• Aplicar a tipologia de erros na análise dos problemas dos alunos.  

3.  Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

Conteúdos Horas de 
contacto 

Horas de 
estudo 

1. • Números negativos ; Observação de aulas/pratica de 
leccionação   

10 10 

2. • Álgebra (uso de letras, equação e inequação e 
resolução  problemas)- Observação de aulas/pratica 
de leccionação   

10 10 

3. • Equação e inequação quadrática- Observação de 
aulas - Observação de aulas/pratica de leccionação   

10 10 

4. • Equação e inequação exponencial e logaritmo 
Observação de aulas/pratica de leccionação  . 

10 10 

5. • Estudo de funções. Observação de aulas/pratica de 
leccionação   

8 12 

SubTotal 48 52 

Total 100 
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Disciplina(s) Precedente(s): Didáctica de Matemática II  

4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

A perspectiva construtivista do processo de ensino e aprendizagem é a base 

filosófica da disciplina onde a praxis é o eixo principal. 

. A análise de erros dos alunos na observação de aulas na escola deve ser o 

fundamento para a elaboração de planos de lição. Deve-se privilegiar a actividade 

independente dos estudantes.  

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   
 
6. Bibliografia Básica 
Bell, A.  W., Costello, J., Kuchemann, D. E.( 1983 )  A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226.. 

 Bishop, A. . (1996) Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da Geometria?. 

In: Robert Morris (Ed.). Studies in mathematics education. Volume 5: Geometry in 

Schools. Unesco, Paris, 1986. Tradutor: Sérgio Martins. França. 

Burger, W. F., Chaughnessy, J. M.  (1986), “Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol. 17, Nº 1, p. 131-148. 

MINED . (1997), programas de Matemática do SNE, Maputo.  

 Matos & Serrazina. (1996), Didática da Matemática.: Universidade Aberta,. 

Lisboa,Portugal. 

Mesquita, A. (1994). On the utilisation of nom-standard representations in 

geometrical problems. In: Proceedings of the 18th Conference of PME, Vol III, 

1994, p. 271-278. Lisboa,Portugal. 

Manuais escolares diversos. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

Disciplina – Análise Harmónica 
Código-  AH                              Tipo- Nuclear  
 
Nível-1                                 Ano -3o 

 
Semestre-2º                   Créditos 6=150 horas (64 de contacto e 86 de estudo)                               
  
1.  Competências  

• Aplicar as séries de funções na resolução de problemas da Física;  

• Aplicar as séries de funções no cálculo diferencial e integral. 
 

2.  Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Representar funções analíticas por meio de séries de funções, bem como 

usar e estimar suas aproximações ; 

• Desenvolver funções em séries de Fourier. 

 
3.  Conteúdos (plano temático) 
Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Sucessões de Funções 12 20 

2. • Séries de Funções 12 20 

3. • Séries de Potências (Séries de Taylor e Mac-Laurin) 8 10 

4. • Integrais Impróprios 8 6 

5. • Funções Eulerianas 8 10 

6. • Séries Trigonométricas 8 10 

7. • Séries de Fourier 8 10 

SubTotal 64 86 

Total 150 
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Disciplina(s) Precedente(s): Cálculo Integral em Rn 

 

4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
 

A leccionação será de aulas teóricas e seminários. Privilegiar-se-á uma 

metodologia de elaboração conjunta, tendo sempre o cuidado de se atribuir 

mais autonomia aos estudantes. 

 
5.  Avaliação 

Além dos 2 testes, far-se-ão trabalhos em grupo e individual os quais 

serão avaliados. E, far-se-á também uma avaliação contínua que servirá 

para a ponderação da nota final de frequência. Por último terão um 

exame final escrito. 

 
6.  Bibliografia  

 

Azenha, A., Jerónimo, M. (1995) A. Elementos de Cálculo Diferencial e Integral 
em IR e IRn.  Editora McGraw Hill, Lisboa - Portugal,. 

Beirão, J. C. R.(1992.) Cálculo Integral em Rn . ISP, Maputo, Moçambique.  

Demidovitch, B. (1979 ) Problemas e exercícios de Análise Matemática. Editora 

MIR, Moscovo,. 

Piskonouv, K. (1979).Cálculo Diferencial e Integral. Editora MIR, 

Moscovo,URSS.  

SANTOS, F. B. Sebentas de Matemáticas Gerais Sucessões e Séries volume I, 
Paralelo Editora sd. 

STEWART, J. (2006), Cálculo Volume I e II. EditoraThomson, São Paulo - 
Brasil,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 
Disciplina – Didáctica de Matemática IV  
 
Código- DMIV                              Tipo- Nuclear  
 
Nível -1                               Ano - 4o 

 
Semestre-1º                Créditos- 4 =100 horas (48 de contacto e 52 de estudo)                                
 
1. Competências  

• Avaliar os principais problemas no processo de ensino de trigonometria e 
derivadas  no quadro das teorias de aprendizagem;  

• Desenvolver planos de lição na área de trigonometria e derivadas  com base na 
teorias de aprendizagem e nos problemas de ensino e aprendizagem de 
álgebra. 
 

2. Objectivos gerais  

• Elaborar  estratégias , procedimentos e métodos adequados para o ensino 
de trigonometria e derivadas;   

• Elaborar e/ou escolher meios didácticos auxiliares apropriados para o 
ensino da trigonometria e derivadas;  

• Caracterizar os erros dos alunos na escola na área trigonometria e 
derivadas ;     

• Aplicar a tipologia de erros na análise dos problemas dos alunos.  
 
3.  Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Trigonometria  5 5 

2. • Razões trigonométricas  5 5 

3. • Equações trigonométricas  5 5 

4. • Funções trigonométricas  5 5 

5. • Sucessões limites  5 10 

6. • Funções e limites  5 6 
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7. • Função derivada e suas aplicações  10 10 

8. • Teoremas principais para estudo de funções  8 6 

SubTotal 48 52 

Total 100 

 

Disciplina(s) Precedente(s): Didáctica de Matemática III e PP 

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  

A perspectiva construtivista do processo de ensino e aprendizagem é a base 

filosófica da disciplina onde a praxis é o eixo principal. 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de seminários e aulas 

práticas. A análise de erros dos alunos na observação de aulas na escola deve ser 

o fundamento para a elaboração de planos de lição. Deve-se privilegiar a 

actividade independente dos estudantes.  

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   

 

6. Bibliografia  
Bell, A.  W., Costello, J., Kuchemann, D. E..( 1983) A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226. 

 Bishop, A. . Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da Geometria?. In: 

Robert Morris (Ed.). Tradutor: Sérgio Martins 1996 Studies in mathematics 

education. Volume 5: Geometry in Schools. Unesco, Paris, França. 

 Burger, W. F., Chaughnessy, J. M. . (1986) “Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol. 17, Nº 1, p. 131-148.. 

MINED . (1997), programas de Matemática do SNE, Maputo. 

 Matos & Serrazina.( 1996), Didática da Matemática. Lisboa: Universidade Aberta,. 

 Mesquita, A. (1994), On the utilisation of nom-standard representations in 

geometrical problems. In: Proceedings of the 18th Conference of PME,., Vol III, p. 

271-278, Lisboa. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Geometria Projectiva  

Código – GP                            Tipo – Nuclear                                                           

Nível –  1                                   Ano – 4º   

Semestre – 1º                   Créditos – 4 = 100 horas  (64 de contacto e 36 de estudo)  

 

1.  Competências 

Os estudantes deverão: 

• Desenvolver a capacidade de ver, representar e comunicar através de 

registos transversais, designadamente, através dos vários sistemas de 

representação; 

• Aplicar e desenvolver técnicas geométricas na criação de objectos 

imaginados e consistência da análise do processo mental de criação. 

 

2.  Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Relacionar formas da geometria euclidiana sob o ponto de vista projectivo; 

• Usar o princípio de dualidade; 

• Melhorar o raciocínio espacial e a capacidade de prever e avaliar situações 

espaciais futuras, através da utilização da perspectiva rigorosa;  

• Conferir a capacidade de representação, utilizando os sistemas de 

projecção e os códigos adequados, designadamente, em perspectiva 

rigorosa e em sistema cotado; 

• Conferir a capacidade de utilização dos sistemas de representação como 

suporte do percurso conceptual na resolução de problemas geométricos. 
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3.  Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Propriedade Projectiva (Definição do plano 

projectivo) 
4 3 

2. • Princípio de dualidade 4 3 

3. • Teorema de Desargues: Casos particulares 8 3 

4. • Secção de perpectivas 8 3 

5. • Quadrivertices 8 3 

6. • Corolário  do teorema de Desargues 8 3 

7. • Teorema de Van Staudt e corolário 4 3 

8. • Quádruplo Harmónico de pontos 4 3 

9. • Razão dupla de vectores 4 3 

10. • Propriedades Métricas do quadrilátero 

harmónico 
4 3 

11. • Perpectiva e projectividade: teorema 

fundamental 
4 3 

12. • Formas unidimensionais. Teorema de Steiner 4 3 

SubTotal 48 77 

Total 125 

 
Disciplina(s) Precedente(s) : Geometria Euclideana 

 
4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
 
No âmbito teórico da disciplina, será feita uma comunicação da matéria através da 

exposição oral e acompanhamento do desenho, tendo como suporte o quadro. 

No âmbito prático será pedida a execução de desenhos feitos dentro e fora da 

aula sobre o enunciado fornecido. Estes desenhos terão acompanhamento teórico 

e prático, feito pelo professor. 

Os trabalhos em grupos e a resolução de exercícios e problemas serão 

fundamentais na metodologia de trabalho, para cada tópico.  
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 5.  Avaliação 
A avaliação será contínua e sistemática. Serão feitos no mínimo dois testes escritos 

e um exame final. Outra avaliação poderá consistir em trabalhos práticos. A nota 

de frequência a atribuir no fim do semestre será a média aritmética ou  ponderada 

dos resultados obtidos nas avaliações parciais (testes, trabalhos práticos), em 

conformidade com o Regulamento de Avaliação em vigor. 

 

 
6.  Bibliografia  
Ribeiro, C. T. (1991); Geometria Projectiva. Europress, Editores e Distribuidores, 

Lisboa,. 

Postnikov, M. (1988), Lições de Geometria (2 volumes). Mir,.  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Matemática na História  e Etnomatemática 

Código – MHE                            Tipo – Nuclear                                                           

Nível –  1                                   Ano – 4º   

Semestre – 1º                    Créditos – 3 = 75 (48 horas de contacto e 27 de estudo)  

 

1.  Competências 

Os estudantes deverão: 

• Reconhecer o contributo da Matemática para a compreensão e resolução 

de problemas do Homem através dos tempos; 

• Relacionar etapas da História da Matemática com a evolução da 

humanidade. 

 
2.  Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Desenvolver hábitos de pesquisa apontando alguma luz sobre a natureza 

da disciplina;  

• Despertar a consciência da necessidade de repensar a função da história 

na educação matemática;  

• Desenvolver a hábitos de aprender a aprender, explorando o papel principal 

desta conexão dado pela distinção e interacção entre o conteúdo e a forma 

da Matemática.  

 
 
 
 
 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

140 

ISEDEF 

 
 
 
3.  Conteúdos (plano temático) 
 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Introducão: Matemática na historia da 
humanidade 

6 3 

2. • História da Multiplicação e Divisão 6 3 

3. • História dos Sistemas de numeração 6 3 

4. • História dos Sistemas de números 6 3 

5. • História das Equações algébricas 6 3 

6. • História do Cálculo Cálculo aproximado 6 4 

7 • Surgimento das Geometrias Não Euclidianas 6 4 

8 • Etnomatemática 6 4 

SubTotal 48 27 

Total 75 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Não aplicável 

 
 
4.  Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
 
Esta disciplina pretende ser algo diferente da disciplina vulgarmente chamada de 

História da Matemática. Os temas abordados são elaborados tendo em conta as 

condições em que estes foram inventados ou descobertos. Desta maneira 

consegue-se que os estudantes sintam as dificuldades que estiveram na origem 

destes conhecimentos. 

Conhecendo a história da matemática, os estudantes perceberão que as teorias 

que hoje aparecem acabadas e elegantes resultaram sempre de desafios que os 

matemáticos enfrentaram e que foram desenvolvidas com grande esforço, quase 

sempre, numa ordem bem diferente daquela em que são apresentadas após todo 

o processo de descoberta. 

Os trabalhos em grupos e a resolução de exercícios e problemas serão 

fundamentais na metodologia de trabalho, para cada tópico. Privilegiar-se-á a 

actividade independente dos estudantes. 
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5.  Avaliação 
 
A avaliação será contínua e sistemática. Serão feitos no mínimo dois testes escritos 

e um exame final. Outra avaliação poderá consistir em trabalhos práticos. A nota 

de frequência a atribuir no fim do semestre será a média aritmética ou ponderada 

dos resultados obtidos nas avaliações parciais (testes, trabalhos práticos), em 

conformidade com o Regulamento de Avaliação em vigor. 

 
6.  Bibliografia  
 

Boyer, C. B. (2003), História da matemática. 2º ed., Edgard Blucher, São 

Paulo,Brasil. 

Kennedy, E. S. (1993),Topicos da Historia da Matematica para uso em sala de 

aula, Trigonometria. Atual Editora Ltda., São Paulo,Brasil. 

Miorim, M. A. (1998), Introdução à história da Educação Matemática. Atual Editora 

Ltda., São Paulo,Brasil. 

Struik, D. J. (1987), História concisa das Matemáticas. Gradiva, Lisboa,. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 
Disciplina-  Estágio Pedagógico em ensino de Matemática  

Código - EPEM                Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º                 Créditos - 6 = 150 horas (16 h de contacto + 134 h de 

estudo)   

1. Competências  
 

• Gestão da actividade pedagógica da escola; 

• Dinamização da supervisão do funcionamento dos grupos de disciplina; 

• Implementação e avaliação dos planos e projectos educacionais;  

• Exercício da actividade profissional na escola, garantindo a todos um 

conjunto de aprendizagens que promovam o desenvolvimento integral dos 

alunos; 

• Desenvolvimento da prática pedagógica tendo em conta novas tecnologias 

de educação como forma de melhorar o PEA na sala de aulas; 

 

2 . Objectivos 
 
Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Dominar os princípios e técnicas de ministração duma aula; 

• Estudar o plano de aula para análise crítica tendo em conta as funções 

didácticas e os objectivos da aula;  

• Interpretar e resolver as situações de conflitualidade na sala de aulas; 

• Demonstrar domínio dos conteúdos da disciplina de matemática; 

• Interpretar os conhecimentos científicos numa perspectiva interdisciplinar 

para a solução de vários problemas. 
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3. Pré- requisito 

Para o desenvolvimento adequado do processo de ensino - aprendizagem desta 

disciplina, o estudante deverá ter feito todas as disciplinas currriculares até ao 3º 

ano. 

 
 

4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas  

de 
Contacto 

Horas de 
actividade 

independente 

 
 
 
1 

Introdução ao estágio pedagógico: 

- Apresentação do docente, estudantes e programa da 

cadeira;  

- Entrega do plano analítico  

Especificidades da disciplina de matemática e considerações 

gerais  

 

 
 

4 

 
 

22 

 
 
 
 
2 

Dosificação na escola secundária: 
- Diferentes modelos de planos de aula e dosificação 

- Participação na dosificarão e planificação das actividades do 

grupo de disciplina de Matemática. 

 

 
 

4 

 
 

22 

 
 
3 

Actividades do campo: 
- Assistência de aulas do tutor e familiarização com a turma  

- Leccionacao de aulas 
- Elaboração e entrega do relatório do Estágio Pedagógico. 

 
 

8 

 
 

90 

Subtotal 16 134 

Total 150 

 

5. Estratégias e metodológica: 

Esta disciplina centra-se na leccionação de aulas, onde o estudante estagiário 

deve privilegiar a elaboração de planos de aulas, tendo em conta todas as funções 

didácticas do plano. 

 

6. Materiais didácticos  
- Programas de ensino das disciplinas em causa dos níveis Primário, Secundário 

Geral e Técnico Profissional e dos IMAPs;  

- Livros escolares das disciplinas e classes correspondentes;  

- Literatura relativa à Didáctica Geral e específica;  

- Materiais de experimentação e modelos;  
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- Planos de lição;  

- Fichas de trabalhos práticos e de experimentação;  

- Materiais audiovisuais (câmara de vídeo, gravadores, vídeo-televisor, cassetes 

vídeo, cassetes áudio, écran);  

- Retroprojector.  

 

6. Avaliação 

A Avaliação do Estagio Pedagógico será feita com base nos seguintes 
instrumentos:  

• Ficha de assistência às aulas por parte do supervisor e do professor orientador;   

• Relatório final do Estagio Pedagógico. 
 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

1- Bell, A. W., Costello, J., Kuchemann, D. E. (1983) . A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226.. 

2- Bishop, A. (1986) . Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da 

Geometria?. In: Robert Morris (Ed.). 1996 Studies in mathematics education. 

Volume 5: Geometry in Schools. Unesco, Paris, 1986. Tradutor: Sérgio Martins.. 

3- Burger, W. F., Chaughnessy, J. M. (1986) . “Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol.17, Nº 1, p. 131-148.. 

4- MINED . (1997), programas de Matemática do SNE, Maputo.. 

5- Matos & Serrazina. Didática da Matemática. Lisboa: Universidade Aberta, 1996. 

6- Cup – (2009) Aprovado na 3ª Sessão do Conselho Universitário ( 

7- Mesquita, (1994), A. On the utilisation of nom-standard representations in 

geometrical problems. In: Proceedings of the 18th Conference of PME, 1994. 

Lisboa, Vol III, p. 271-278. 

8- Manuais escolares diversos.  

9. Docentes 

O estágio será supervisionado pelos docentes do curso de Matematica do 
ISEDEFe acompanhado pelo tutor da Escola. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Plano temático de Trabalho de Culminação do Curso 

(Para Formação de Professores) 

Código – PTTCC 

Ano – 4º ano 

Tipo – Nuclear     

Nível – 1     

Semestre – 8º (Para cursos de 4 anos) e 10º (Para cursos de 5 anos) 

Créditos – 8 = 200 horas (64 de contacto + 136 de estudo)  

1. Objectivos Gerais  

a. Compreender a Ciência como um processo crítico de reconstrução 

permanente do saber humano; 

b. Adquirir orientações lógicas, metodológicas e técnicas com vista à 

elaboração do  trabalho de culminação do curso; 

c. Desenvolver habilidades técnicas para construir com eficiência o trabalho de 

culminação de curso 

2. Competências  

a. Aplica os saberes adquiridos para a elaboração de uma pesquisa científica; 

b. Trabalha com autonomia e responsabilidade na elaboração de monografia 

científica e outros trabalhos de natureza científica.  

 

 

 

 

 

 

4.Conteúdos (Plano temático) 
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Nº Tema Horas de 

contacto 

Horas de estudo 

1 1. Introdução  

2. Objectivo e importância da disciplina 

2              2 

2 3. Formas de culminação do curso 

3.1. Conceito de culminação do curso 

3.2. Caracterização (Monografia e Exame 

de Conclusão)  

4 6 

3 4. Possibilidades oferecidas pela monografia 

e pelo exame de conclusão 

2 2 

4 5. Recapitulação sobre as etapas de 

elaboração de um projecto de pesquisa 

científica 

8 17 

5 6. Apresentação dos projectos 8 7 

6 7. Procedimento para preparação do exame 

de conclusão 

8. Procedimentos de elaboração de uma 

monografia 

4 5 

8 9. Acompanhamento da elaboração dos 

projectos de pesquisa 

28 80 

 

Total 

64 136 

200 

 

4. Estratégias metodológicas de ensino-aprendizagem 

A disciplina de Trabalho de Culminação do Curso  é essencialmente prática, 

visando dar subsídios que permitam os estudantes finalistas elaborarem suas pesquisas com 

vista à conclusão do seu curso. Por esta razão, a explanação teórica deve ser reduzida e 

circunscrita ao essencial,  privilegiando-se a apresentação, discussão e acompanhamento 

dos projectos de pesquisa. 

É importante que o docente use e socialize documentos básicos relacionados com a 

pesquisa como: O Regulamento Académico, Normas Para Produção e Publicação de 
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Trabalhos Científicos na UP, Guião para a elaboração e avaliação de monografias e Ficha 

de avaliação dos exames de conclusão. 

 

5. Estratégias de Avaliação 

A avaliação deverá ser necessariamente contínua e sistemática. Deve-se valorizar mais a 

participação e a capacidade de inovação contínua dos projectos apresentados pelos 

estudantes finalistas. Não se deve usar testes nem outras formas que permitam classificar. 

6. Língua de Ensino 

Português  

 
7. Bibliografia  

Almeida, João Ferreira de  e PINTO, José Madureira. (1995), A Investigação nas 

Ciências Sociais. 5ª ed. Lisboa, Editorial Presença. 

Carvalho, Alex Moreira e tal. (2000), Aprendendo Metodologia Científica: Uma 

Orientação para os Alunos de Graduação. O Nome da Rosa, , pgs. 11 -19. São 

Paulo,  Brasil. 

Chizzotti, António. (2000), Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 4ª ed. São 

Paulo, Cortez Editora,. 

Dartois, Claude. Como Tirar Apontamentos. Lisboa, Editorial Pórtico, s/d. 

ECO, (1999).Umberto . Como se Faz uma Tese. 15ª ed. São Paulo, Editora 

Perspectiva S.A.,  

Koche, José Carlos, (1997),  Fundamentos de Metodologia Científica. Teoria da 

Ciência e Prática da Pesquisa. Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, pgs. 23 – 39. 

Lakatos, Eva M. & Marconi; Marina de A. (1991), Metodologia do Trabalho 

Científico. 6ª edição, Atlas, São Paulo,Brasil , pgs. 13 -18. 

Serafini, Maria Teresa. (1996), Saber Estudar e Aprender. 2ª.ed., Editorial 

Presença, Lisboa,Brasil. 

Severino, António Joaquim. (1999), Metodologia de Trabalho Científico, 20ªed., 

Cortez Editora, São Paulo.  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

Disciplina – Didáctica de Matemática I   
Código-  DMI                             Tipo- Complementar  
 
Nível-1                                 Ano -4o 

 
Semestre-1º              Créditos- 5=125 horas (80h de contacto e 45h de estudo)                                
 
1. Competências  

• Observar e analisar aulas de Matemática no quadro das teorias de 

aprendizagem;  

• Desenvolver planos de lição na área de geometria com base na teorias de 

aprendizagem e o contexto do processo de ensino e aprendizagem; 

• Caracterizar os erros dos alunos na escola a Matemática.     

  
2. Objectivos gerais 

No final da disciplina, os estudantes deverão ser capazes de: 

• Definir e operacionalizar objectivos instrucionais de matemática escolar ; 

• Argumentar algumas teorias de aprendizagem de matemática em função das 

aulas observadas na escola; 

• Classificar métodos e estratégias de ensino dando exemplo concretos de forma 

prática e teórica; 

• Definir e exemplificar funções didácticas aplicadas ao ensino da matemática; 

• Planificar uma aula. 
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3. Conteúdos (plano temático) 

Temas 

 

     Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

1. • Introdução a didáctica de matemática 10 10 

2. • Teorias de aprendizagem 10 5 

3. • Definição de objectivos de aprendizagem da matemática 10 5 

4. • Funções didácticas: Situações típicas de ensino da matemática 

(Tratamento de conceitos, definições, teoremas, 

demonstrações e procedimentos de carácter algorítmico ou 

heurístico) 

Observação de aulas nos aspectos de tratamento de situações 

didácticas  

10 5 

5. • Funções didácticas: Formas de consolidação 10 5 

6. • Funções didácticas: Avaliação e controle 10 5 

7. • Observação de aulas na perspectiva das funções didácticas   10 5 

8. • Plano de aula 10 5 

Subtotal 80 45 

Total 125 

 

Disciplina(s) Precedente(s) : Didáctica geral  

4. Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

A cadeira de didáctica de matemática foi concebida de modo a preconizar um 

ambiente de aprendizagem e ensaio de técnicas, estratégias e procedimentos 

diversos de ensino nas sua várias  formas alternativas, capacitando assim o futuro 

professor para a realização da nobre tarefa de ensinar. A perspectiva construtivista 

do processo de ensino e aprendizagem é a base filosófica da disciplina onde a 

praxis é o eixo principal. 

As sessões serão dadas fundamentalmente em forma de seminários e aulas 

práticas. Deve privilegiar a actividade independente dos estudantes. O debate 

sobre as aulas observadas na escola deve ser um aspecto central. 

5. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 
Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nas aulas  

• Relatórios de trabalhos práticos na escola e na sala de aulas  

• Testes   
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6. Bibliografia  
Bell, A.  W., Costello, J., Kuchemann, D. E.  (1983), A Review of Research in 

Mathematics Education, Part A – Research on Learning and Teaching. P. 222 – 

226.. 

 Bishop, A.  (1986), Quais são alguns obstáculos à aprendizagem da Geometria?. 

In: Robert Morris (Ed.). 1996 Studies in mathematics education. Volume 5: 

Geometry in Schools. 1986. Tradutor: Sérgio Martins. Unesco, Paris,. 

 Burger, W. F., Chaughnessy, J. M. (1986). “Caracterizacao dos níveis de 

Desenvolvimento em Geometria de van Hiele”. In: Journal for Research in 

Mathematics Education, Vol. 17, Nº 1, p. 131-148. 

MINED . (1997), programas de Matemática do SNE, Maputo.. 

Manuais escolares diversos. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Organização e Gestão Escolar  

Código - OGE                Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º Créditos - 4 = 100 horas (48 h de contacto + 52 h de estudo)   

1. Competências  

 

• Coordenar  actividades pedagógicas e administrativas na instituição de educação; 

• Liderar  eficaz das instituições de ensino conduzindo a todos os intervenientes do 

processo de ensino aprendizagem, à maior participação, à maior implicação nas 

tomadas de decisão; 

• Monitorar e avaliação do processo de ensino aprendizagem, melhorando a qualidade 

de ensino; 

• Gerir conflitos  na  organização e gestão escolar.  

 

2 . Objectivos 

 

• Proporcionar o conhecimento do sistema de educação, a  sua organização e gestão, na 

perspectiva de melhor compreender o funcionamento dos estabelecimentos de 

educação e de ensino;  

• Sensibilizar para a importância das variáveis organizacionais da educação nos 

processos de ensino - aprendizagem e no comportamento e atitudes dos professores e 

educadores;  

• Conhecer e analisar a estrutura organizacional da escola, e respectivas competências, 

nos níveis diferentes da organização dos estabelecimentos de ensino onde ocorre a 

educação  do ensino básico, Secundário geral e técnico;  

• Identificar situações de utilização eficaz dos recursos da escola e da comunidade 

envolvente, designadamente no âmbito de relações de cooperação e de partenariado 

educativo;  

• Avaliar a importância do Projecto Educativo da Escola e conhecer as várias fases da 

sua construção, desenvolvimento e avaliação;  

• Compreender a complexidade dos processos de inovação pedagógica e 

organizacional, quer em relação ao desenvolvimento organizacional da escola quer 

quanto à construção da profissionalidade docente.  
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3. Pré- requisito 

Para o desenvolvimento adequado do processo de ensino - aprendizagem desta cadeira 

constituem pré-requisitos básicos da disciplina de Fundamentos de Pedagogia 

4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

Contacto Estudo 

 

 

 

 

1 

 Análise Organizacional da Escola 

1. A Escola como Organização 

1.1. Conceito e elementos da organização 

1.2. Origem e evolução da escola: instituição familiar, religiosa e estatal 

1.3. A "emergência" das variáveis organizacionais na educação: o 

movimento das escolas eficazes 

1.4. A escola como organização no quadro da investigação educacional 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

2 

As teorias da administração e as abordagens organizacionais da escola 

2. Uma análise organizacional da escola através da suas imagens 

2.1. A escola como empresa 

2.2. A escola como burocracia 

2.3. A escola como democracia 

2.4. A escola como arena política 

2.5. A escola como anarquia 

2.6. A escola como cultura 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

10 

 

 

3 

3.  Escola como sistema social  

3.1 Características  

3..2 Ligação escola comunidade  

3.3 Significado da escola no contexto Moçambicano 

 

 

8 

 

 

 

10 

 

 

4 

4. Vertentes da organização e gestão Escolar  

4.1 Gestão Pedagógica  

4.2 Gestão administrativa  

43 Gestão de espaços  na organização e gestão Escolar  

 

5 

 

7 

 

 

 

5 

Estrutura funcional da escola  

5. Tipologias distintas de organização pedagógica: escola primária/escola 

secundária 

5.1 Estrutura funcional da escola 

5.2 Papel do director da escola , adjunto pedagógico, chefe de secretaria , 

conselho da escola , director de turma  grupos de disciplina  

 

 

 

5 

 

 

 

5 

6 6. Clima organizacional no contexto escolar  5 5 

 

 

 

 

 

7 

7. Gestão escolar participativa  

7.1 Liderança no sistema educativo, director como líder eficaz  e tomada de 

decisão 

7.2 Comunicação no contexto escolar  

7.3 Motivação dos docentes e do corpo administrativo escolar  

7.4 Gestão de conflitos  na organização escolar 

7.5 Participação da comunidade na gestão escolar  

7.6 Trabalho de equipa 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

5 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 

 

5- Métodos de ensino e aprendizagem 

Em termos gerais, pretende-se que, ao posicionamento metodológico mais expositivo 

inerente às aulas teóricas, se desenvolva, em contrapartida, nas aulas teórico-práticas, uma 
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metodologia activa, que fomente a criatividade e a participação dos alunos no 

desenvolvimento das diversas actividades, de acordo com os pressupostos clássicos das 

metodologias de projecto. 

Procurar-se-á ter sempre presente, não só na concepção do programa mas também na sua 

operacionalização, a articulação consistente e adequada entre as aulas teóricas e as teórico-

práticas. 

Aulas teórico-práticas (seminários) 

Para além de outras actividades pontuais a realizar, proceder-se-á fundamentalmente ao 

desenvolvimento (identificação, tratamento, discussão, apresentação) de determinadas 

temáticas (com relevância no âmbito dos conteúdos programáticos da disciplina) a serem 

realizadas preferencialmente sob a forma de trabalhos de grupo (valorizando-se, assim, a 

participação responsável no trabalho em equipa). 

 

6 –Avaliação 

O sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de avaliação em 

vigor no ISEDEF. Assim serão avaliadas todas as actividades que forem executadas ao 

longo do processo de ensino - aprendizagem, devendo ser destacadas as seguintes: 

• Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

• Trabalhos apresentados quer individualmente quer em grupo; 

• Seminários; 

• Testes; 

• Exames. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

 

 

8. Bibliografia  

Alonso, Myrtes. (1976), O papel do diretor na administração escolar. DIFEL/EDUC, São 

Paulo, S/e.Brasil. 

António, CRY. (1998), Perspectiva comportamental e abordagem contingencial. 4. ed. São 

Paulo, Editora Atlas,. 

Campbel, Roald F.; CORBALLY, John E. e NYSTRAND, Raphael O. (1983).  Introduction 

to Educational Administration. 6.ed. U. S. A.,S/e.. 
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CAMPOS, E. C. (1989). Chefia: suas técnicas, seus problemas. 16. ed. Rio de Janeiro, Editora 

da Fundação Getúlio Vargas,Brasil. 

Chiavenato, Idalberto. (1983). Introdução à Teoria Geral de Administração. 3. ed. São Paulo, 

S/e.  

DE Lacerda, Beatriz Pires. (1977), Administração Escolar. 2.ed. Rev. Actu., Livraria Pioneira 

Editora, São Paulo.Brasil. 

Douglas, Harl R. (1963). Administração moderna de Escolas Secundárias. 1.ed.   , Editora 

Fundo de Cultura,. Rio de Janeiro 

Faustor, Carlos N. Malpica. (1994), Descentralización  y planificación de la educación: 

experiencias recientes en paises de América Latina. UNESCO: Instituto Internacional de 

Planeamento de la Educación, Paris,. 

Glickman, Carl D.  (1990),Supervision of instruction; a developmental approach. 2.ed. USA, 

S/e.. 

Hoy, Wayne K. & MYSKEL, Cecil G. (1991). Educational Administration: Theory, Practice 

and Research. 4.ed. U.S.A, S/e.. 

Lovell, John T. & ILLES, Kimbal. (1983), Supervision for better Schools. 5.ed.  U.S.A, S/e.. 

Martinez, Maria J. & Lahore, C. E. O. (1977). Planejamento Escolar.                                         

editora MEC/Saraiva, São Paulo. 

MATIAS, Nelson. (1994) Planejamento e Gestão Escolar: Antologia de Textos. Setúbal, 

Escola Superior de Educação de Setúbal. Lisboa. 

RAMOS,  Cosete. (1994), Pedagogia da Qualidade Total. Rio de Janeiro, Qualitymark 

Editora Ltda.Brasil.  

Sergiovanni, Thomas J. & Carver, Fred D. (1976). O Novo Executivo Escolar - Uma Teoria de 

Administração. São Paulo, Editora Pedagógica e Universitária Ltda.,. 

Valerien, Jean & DIAS, José Augusto. (1993), Gestão da Escola Fundamental: Subsídios 

para Análise e Sugestões de Aperfeiçoamento. 4.ed. Paris, editora UNESCO/MEC.,  
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COMPONENTE DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

ESPECIAL  ESTATÍSTICA 
 
 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

156 

ISEDEF 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Introdução a Informática 

Código - II                Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 1º                 Créditos - 4 = 125 horas (48h de contacto + 52h de 

estudo)   

1. Competências  

• Uso dos aplicativos do MS Office. 

• Habilidades no uso das TICs 

2 . Objectivos 
Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Aplicar os procedimentos básicos no contexto de informática fornecendo 
conhecimentos necessários para a sua eficiente utilização como 
instrumento de trabalho da Estatística. 

• Utilizar os aplicativos MS Office, que ainda são predominantes nos 
microcomputadores na actualidade. 

3. Pré- requisito: Não aplicável 

4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas  

de Contacto 
Horas 

 de 
 estudo 

1 Introdução à Rede Informática da FCNM 18 12 

2 Constituição e funcionamento do computador 10 15 

3 Sistemas Operativos e seus aplicativos 10 15 

4 Estruturas de Dados e Algoritmos 10 10 

Subtotal 48 52 

Total 100 
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5. Estratégias e metodológicas: 

Privilegiar-se-á uma metodologia de elaboração conjunta e actividade 

independente dos estudantes, tendo sempre o cuidado de se atribuir mais 

autonomia aos estudantes. Havendo entretanto em alguns casos aulas teóricas e 

práticas. 

Aulas teóricas para a exposição da matéria, requerendo, sempre que possível, a 

participação dos estudantes no que se refere a conhecimentos já adquiridos 

previamente. 

Durante as aulas práticas serão resolvidos exemplos e exercícios práticos, a 

participação dos estudantes é indispensável. As aulas práticas são de frequência 

obrigatória, pois serão de maior envolvimento dos estudantes, como forma de 

consolidação dos conhecimentos adquiridos. 

 

6. Avaliação 

A avaliação obedece ao Regulamento de Avaliação e Pedagógico em vigor no 

ISEDEF e serão realizados ao longo do semestre dois testes escritos obrigatórios, 

com a duração de 90 minutos, intercalares que vão incorporar os conteúdos 

abordados. E um teste prático na sala de informática. 

A nota semestral consistirá na média aritmética das avaliações realizadas. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Azul, A. A.: (1998), Introdução às Tecnologias de Informação. Vol 1. Porto Editora, 
Porto.  
Coelho, P.: (1998), Manual Completo de Internet Explorer. 4a Edição. FCA, 
Lisboa,Portugal.  
Valente, P. (1989), Introdução à Informática e Computadores. Porto Editora, Porto.  
Sousa, S.: Tecnologias de Informação O que são e para que servem? 4a Edição 
Actualizada 
Neves, J.: Utilizar o Computador. Depressa e Bem. FCA. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Microeconomia 

Código - ME                Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 1º        Créditos - 5 = 125 horas (64h de contacto + 61h de estudo)   

 

1. Competências  

• Domínio dos conceitos e definições da Micro-economia; 

• Interpretação dos fenómenos de procura-oferta e seus efeitos na 

estabilidade economica de uma entidade; 

• Capacidade de analisar os ambientes de concorrência; 

 

2 . Objectivos 
Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Adquirir as noções básicas da Microeconomia, da teoria do consumidor, da 

teoria da produção, escolha sob incerteza, equilíbrio parcial de mercado, 

falhas de mercado, equilíbrio geral e escolha social. 

• Familiarizar-se com as principais técnicas e modelos comumente usados na 

análise microeconômica, bem como uma melhor compreensão dos seus 

limites. 

 
3. Pré- requisito: Não aplicável 
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4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas 

de Contacto 
Horas 

de 
estudo 

1 Microeconomia, 

Oferta e procura e sua aplicação  
9 8 

2 Procura e comportamento do consumidor  10 10 

3 Produção e organização empresarial  12 10 

4 Análise de custos  9 9 

5 Concorrência perfeita  9 8 

6 Concorrência imperfeita  9 8 

7 Factores de Mercado  6 8 

Subtotal 64 61 

Total 125 

 

5. Estratégias e metodológicas: 

Aulas teóricas para a exposição da matéria, requerendo, sempre que possível, a 

participação dos estudantes no que se refere a conhecimentos já adquiridos 

previamente. Durante as aulas práticas serão resolvidos exemplos e exercícios 

práticos, a participação dos estudantes é indispensável. As aulas práticas são de 

frequência obrigatória, pois serão de maior envolvimento dos estudantes, como 

forma de consolidação dos conhecimentos adquiridos. 

 

6. Avaliação 

A avaliação obedece ao Regulamento de Avaliação e Pedagógico em vigor no 

ISEDEF e serão realizados ao longo do semestre dois testes escritos obrigatórios, 

com a duração de 90 minutos, intercalares que vão incorporar os conteúdos 

abordados. E um teste prático na sala de informática. 

A nota semestral consistirá na média aritmética das avaliações realizadas. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 
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8. Bibliografia  

PINDYCK, R. e RUBINFELD, D. (2004). Microeconomia, 5 ed., Prentice Hall São 

Paulo 

SAMUELSON, P. (1999). Economia, 16ª edição, McGraw-Hill, Lisboa 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Teoria de Probabilidades 

Código -   TP              Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 1º                 Créditos - 5 = 125 horas (64h de contacto + 61h de 

estudo)   

 

1. Competências  

• Uso das probabilidades na interpretação de fenómenos aleatórios; 

• Resolução de problemas e interpretação de situações que envolvam 

fenómenos aleatórios usando modelos de distribuição de probabilidade; 

 

2 . Objectivos 
 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Aplicar o conceito de probabilidade e suas propriedades na resolução de 

problemas; 

• Desenvolver no estudante a capacidade de resolver problemas utilizando 

modelos de distribuição de probabilidade; 

• Identificar situações em que se aplicam os diferentes tipos de distribuição 

de probabilidade; 

• Resolver problemas em vários contextos utilizando modelos de distribuição 

de probabilidade. 

 
3. Pré- requisito: Estatística Descritiva 
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4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas 

de Contacto 
Horas 

de 
estudo 

1 Introdução ao conceito de probabilidade. Métodos de 
contagem. 

4 6 

2 Soma e produto de probabilidades. 4 6 

3 Acontecimentos independentes. 8 7 

4 Probabilidade Total e Teorema de Bayes  8 7 

5 Variável aleatória discreta e contínua. 8 7 

6 Valor esperado e variância - Teoria de decisão  8 7 

7 Distribuições bidimensionais. 8 7 

8 Distribuições teóricas discretas. 8 7 

9 Distribuições teóricas contínuas. 8 7 

Subtotal 64 61 

Total 125 
 

5. Estratégias e metodológicas: 

Os conteúdos devem ser abordados a partir de situações concretas. Um aspecto de 

crucial importância durante as aulas é a modelação de situações concretas utilizando 

as distribuições de probabilidades. 

Para cada tema deve-se resolver como parte prática, os exercícios do manual base.  

O uso do pacotes estatísticos como Excel, SPSS, etc, na análise e processamento 

de dados é uma das vertentes do programa. Devem ser utilizados como material 

didáctico as diferentes informações estatísticas relacionadas com a situação social e 

económica de Moçambique. Os métodos de mediação predominantes serão os 

centrados no aluno, que deve apresentar seus resultados a partir do livro base em 

seminários e palestras. 

 

6. Avaliação 

A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários e 

trabalhos de grupos e realização de testes. 
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7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Murteira, B. et all, (2008), Introdução à Estatística, 2ª edição, Mc Graw-Hill, 

Lisboa,. 

Anderson, S. (2003), Estatística aplicada à administração e economia, , Thomson 

Leaning, São Paulo. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Prática Técnico-Profissional  

Código -  PTP               Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 1º                 Créditos - 5 = 125 horas (48h de contacto + 77h de 

estudo)   

 

1. Competências  

• Observação e análise de situações de aplicação da estatística descritiva 

nas visitas de estudo; 

• Uso competente de  pacotes estatísticos. 

 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Argumentar algumas práticas de processamento e análise de dados; 

• Elaborar planos de análise de dados. 

 

3. Pré- requisito: Estatística Descritiva 
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4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

de Contacto 
Horas 

de 
estudo 

1 Prática com estatística descritiva   20 30 

2 Formas de organização planos de análise de dados  28 22 

Subtotal 48 77 

Total 125 

 

5. Estratégias e metodológicas: 

A disciplina de praticas profissional   foi concebida de modo a preconizar um 

ambiente de aprendizagem e ensaio de técnicas, estratégias e procedimentos 

diversos em estatística descritiva. 

 

6. Avaliação 

A Avaliação será contínua e sistemática. 

Os instrumentos de avaliação são:  

• Observação da participação nos trabalhos;   

• Relatórios de trabalhos práticos. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

MURTEIRA, B. et all, (2008), Introdução à Estatística, 2ª edição, Mc Graw-Hill, 

Lisboa,. 

Anderson, S. (2003), Estatística aplicada à administração e economia, Thomson 

Leaning, São Paulo. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Disciplina-  Estatística Matemática 

Código -    EM             Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 2º        Créditos - 6 = 150 horas (80h de contacto + 70h de estudo)   

 

1. Competências  

• Explicar a racionalidade e a teoria envolvida em cada teste estatístico 

• Construir uma base de dados 

• Elaborar e implementar um plano de análise de dados utilizando estatísticas 

univariadas e bivariadas. 

 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Desenvolver no estudante a capacidade de resolver problemas utilizando os 

testes de hipóteses tais como: Testes paramétricos (teste t, e teste 

ANOVA), Testes não paramétricos (Qui-Quadrado, Mann-Whitney 

,Kolmogorov -Smirnov Kruskal-Wallis e Willcoxon) 

• Identificar situações em que se aplicam os diferentes tipos de testes 

• Analisar Bases de Dados e elaborar relatórios de pesquisa aplicando os 

testes acima mencionados. 

 

3. Pré- requisito: Estatística Descritiva 
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4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas 

de Contacto 
Horas 

de 
estudo 

1 Método de estimação Pontual (método de máxima 
verosimilhança) 

10 5 

2 Estimação por intervalos 10 5 

3 Distribuição Normal, Qui-Quadrado, t e F 10 10 

4 Distribuição t student  e os testes correspondentes 10 10 

5 Potência de um teste 10 10 

6 Distribuição F 10 10 

7 Análise de Variância (ANOVA) 10 10 

8 Testes não paramétricos 10 10 

Subtotal 80 70 

Total 150 
 

5. Estratégias e metodológica: 

O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 

análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 

centrado no estudante. 

Com esta metodologia pretende-se promover: 

 - Debates 

 - Seminários 

 - Estudo de casos 

Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de aplicação 

pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos 

(SPSS/Stata/Excel...). Deve-se incluir nos exercícios situações concretas em que os 

estudantes identificam os vários procedimentos necessários para a sua resolução 

como seja definição da amostra, métodos de selecção da amostra técnicas 

necessárias de estatística para análise de dados com a devida justificação. 

Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas praticas. 

Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações concretas 

utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  

Devem ser utilizados como material didáctico as diferentes informações estatísticas 

relacionadas com a situação social e económica de Moçambique. 
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6. Avaliação 

A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários, um 

trabalho de pesquisa e realização de 2 testes. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Anderson, Sweeney et all, (2003), Estatística aplicada á administração e 

economia, Thomson Learnig, S. Paulo,  

Dancey, P. et all, (2004), Estatística sem Matemática, Artmed Editora S.A, S. 

Paulo.  

Murteira, B. et all, (2002),  Introdução à Estatística, Mc Graw Hill,  

 

9. Docentes 

A disciplina será leccionada por docentes de Estatística. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Econometria Básica 

Código -  EB               Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 3º 

Semestre - 2º        Créditos - 6 = 150 horas (64h de contacto + 86h de estudo)   

 

1. Competências  

• Estabelecer a relação entre as teorias económicas e os modelos 

econométricos; 

• Modelar dados com base em séries económicas e verificar a validade dos 

modelos; 

• Elaborar relatório analítico sobre análise dos modelos econométricos. 

 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Aplicar conceitos de Econometria na modelação de dados ligados teorias de 

Macro economia e Micro economia; 

• Identificar situações em que se aplicam os diferentes tipos de modelos 

econométricos, analisando as potencialidades e limitações dos vários 

modelos; 

• Explicar a racionalidade da teoria envolvida nos vários modelos; 

• Interpretar os resultados e elaborar relatórios;   

 

3. Pré- requisito: Teoria de Probabilidades 
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4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

de 
Contacto 

Horas 
de 

estudo 

1 Modelo clássico de regressão linear  3 5 

2 Variança e erros padrão dos estimadores calculados 
através dos  Mínimos quadrados 

4 
6 

3 (OLS)- propriedades dos estimadores  6 6 

4 Especificação e estimação, coeficiente de determinação 6 6 

5 Intervalos de confiança e Testes de hipótese 6 6 

6 Diagnóstico dos pressupostos de Modelo clássico de 
regressão linear   

6 
6 

7 Formas funcionais dos modelos de regressão – aplicações   6 6 

8 Variáveis artificiais -testes de alteração de estrutura 6 6 

9 Regressão com variáveis mudas 3 6 

10 Multicolinearidade- Natureza, Consequências, formas de 
identificação,  remediação. 

3 
6 

11 Heteroscedasticidade- Natureza, Consequências, formas 
de identificação e medidas de  remediação 

3 
6 

12 Autocorrelação -Natureza, tipo de autocorrelação, 
Consequências, formas de identificação remediação 

3 
6 

13 Erros de especificação 3 5 

14 Modelos dinâmicos : auto regressivos, modelos 
desfasados –Modelo Koyck 

3 
5 

15 Moledo de probabilidade linear probit and logist 3 5 

Subtotal 64 86 

Total 150 
 

5. Estratégias e metodológica: 

O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 

análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 

centrado no estudante. Com esta metodologia pretende-se promover: 

 - Debates 

 - Seminários 

 - Estudo de casos 

Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de aplicação 

pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos (Cenvar/wesvar) 

deve-se incluir nos exercícios, situações concretas em que os estudantes identificam 

os vários procedimentos necessários para a sua resolução como seja definição da 

amostra, métodos de selecção da amostra técnicas necessárias de estatística para 

análise de dados com a devida justificação. 
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Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas práticas. 

Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações concretas 

utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  

 

6. Avaliação 

A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários, um 

trabalho de pesquisa e realização de 2 testes. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

GUJARAT, D. Econometria Básica. 
MARTA, J. (2002).Economia da Empresa 2ª Ed., Fundação Calouste Gulbenkian,, 
Lisboa. 
MURTEIRA, B. et all (2002),  Introdução à Estatística, Mc Graw Hill,  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Análise de Dados I 

Código -  ADI               Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º                 Créditos - 6 = 150 horas (64h de contacto + 86h de 

estudo)   

 

1. Competências  

• Explicar a racionalidade e a teoria envolvida em cada técnica de análise 

multivariada; 

• Elaborar e implementar um plano de análise de dados utilizando as técnicas 

de análise univariada, bivariada e  multivariada 

 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Desenvolver a capacidade de resolver problemas utilizando as técnicas de 

análise multivariada; 

• Identificar situações em que se aplicam as diferentes técnicas de análise 

multivariada 

 

3. Pré- requisito: Estatística Matemática 
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4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

de 
Contacto 

Horas 
de 

estudo 

1 Introdução à Análise  Estatística Multivariada 16 26 

2 Análise de Componentes Principais 16 20 

3 Análise em Factores Comuns e Específicos 16 20 

4 Análise Factorial das correspondências  simples e 

múltiplas 
16 20 

Subtotal 64 86 

Total 150 

 

5. Estratégias e metodológicas: 

O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 

análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 

centrado no estudante. Com esta metodologia pretende-se promover: 

 - Debates 

 - Seminários 

 - Estudo de casos 

Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de aplicação 

pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos (Cenvar/wesvar) 

deve-se incluir nos exercícios, situações concretas em que os estudantes identificam 

os vários procedimentos necessários para a sua resolução como seja definição da 

amostra, métodos de selecção da amostra técnicas necessárias de estatística para 

análise de dados com a devida justificação. 

 

Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas práticas. 

Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações concretas 

utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  

 

 

 

6. Avaliação 
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A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários, um 

trabalho de pesquisa e realização de 2 testes. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Gorsuch, R. L. (1983). Factor Analysis. Erlbaum 

Hair, J, Anderson, R., TATHAM, R., BLACK, W. (1995). Multivariate Data Analysis. 

Prentice-Hall.  

SHARMA, S. (1996), Applied Multivariate Techniques, Wiley  

PESTANA, M & GAGEIRO, J.A, (2000), Análise de dados para Ciências Sociais- A  

Complementaridade do SPSS, 3ª ed, edições Sílabo- S. Paulo. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Estudos Contemporâneos 
Código -   EC              Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º Créditos - 4 = 100 horas (48 h de contacto + 52 h de estudo)   

 

1. Competências  

• Aquisição de conhecimentos complexos sobre as sociedades 

contemporâneas. 

• Identificação e delimitação de objetos de estudo significativos, de seleção 

de metodologias de trabalho adequadas, de explicitação de conhecimento 

objetivante. 

2 . Objectivos 
 

• Promover a análise individualizada ou comparativa de fenómenos sociais à 

escala local/regional, nacional e internacional no curto, médio ou longo 

prazos. 

• Desenvolver estratégias de estudo e de intervenção de natureza 

interdisciplinar e de cariz tendencialmente comparativo. 

• Desenvolver a capacidade de concepção, aplicação e avaliação de 

soluções tecnológicas que, derivadas de várias áreas do saber, viabilizem a 

satisfação de necessidades sociais. 

 
3. Pré- requisitos 

Sem pré-requisitos. 
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4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas 

Contacto Estudo 

 
1 

 
Informação, Conhecimento e Poder 

 
10 

 
10 

 
2 

 

A era da comunicação de massa 
 

10 
 

10 

 
3 

 

A chegada da pós-modernidade 
 

8 
 

10 

 
4 

 

Analógico versus digital 
 

5 
 
7 

 
5 

 
A Metrópole Comunicacional e a identidade 

 
5 

 
5 

 
6 

 

Emoção e tecnologia líquida 
 

5 
 
5 

 
7 

 

A era do pós-humano 
 

5 
 
5 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 
 

5- Estratégias e Métodos de ensino e aprendizagem 

Em termos gerais, pretende-se que, ao posicionamento metodológico mais 

expositivo inerente às aulas teóricas, se desenvolva, em contrapartida, nas aulas 

teórico-práticas, uma metodologia activa, que fomente a criatividade e a 

participação dos alunos no desenvolvimento das diversas actividades, de acordo 

com os pressupostos clássicos das metodologias de projecto. 

Procurar-se-á ter sempre presente, não só na concepção do programa mas 

também na sua operacionalização, a articulação consistente e adequada entre as 

aulas teóricas e as teórico-práticas. 

Aulas teórico-práticas (seminários) 

Para além de outras actividades pontuais a realizar, proceder-se-á 

fundamentalmente ao desenvolvimento (identificação, tratamento, discussão, 

apresentação) de determinadas temáticas (com relevância no âmbito dos 

conteúdos programáticos da disciplina) a serem realizadas preferencialmente sob 

a forma de trabalhos de grupo (valorizando-se, assim, a participação responsável 

no trabalho em equipa). 

 

6 –Avaliação 
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O sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de 

avaliação em vigor no ISEDEF. Assim serão avaliadas todas as actividades que 

forem executadas ao longo do processo de ensino - aprendizagem, devendo ser 

destacadas as seguintes: 

• Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

• Trabalhos apresentados quer individualmente quer em grupo; 

• Seminários; 

• Testes; 

• Exames. 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

8. Bibliografia  

AUGÉ, Marc. Sobremodernidade: do mundo tecnológico de hoje ao desafio 
essencial do amanhã. In: MORAES, Denis. Sociedade Midiatizada. Rio de Janeiro: 
Mauad, 2006. 
BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Rio de Janeiro: Elfos, 1995. 
BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005.  
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de 
Janeiro: J. Zahar, 2003. 
LEMOS, André. Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura contemporânea. 
Porto Alegre: Editora Sulina, 2007.   
MIDÕES, Miguel. Novos e velhos meios de comunicação na esfera pública de 
Habermas. In: Biblioteca Online de Ciência da Comunicação. Portugal. Disponível 
online. Acesso em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/midoes-miguel-novos-e-velhos-
meios-na-esfera-publica.pdf 
SANTAELLA, Lúcia. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à 
cibercultura. 2. ed. São Paulo: Paulus, 2004. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Econometria Aplicada 

Código -   EA              Tipo - Complementar 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 1º                 Créditos - 6 = 150 horas (64h de contacto + 86h de 

estudo)   

 

1. Competências  

• Estabelecer a relação entre as teorias económicas e os modelos de séries 

temporais; 

• Modelar dados com base nos vários métodos de modelação de séries 

temporais e avaliar a validade da modelação; 

• Elaborar relatório analítico sobre modelação de séries temporais. 

 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Desenvolver no estudante a capacidade de identificar séries estacionárias e 

não estacionárias; 

• Modelar séries co integradas; 

• Aplicar modelo de Box-Jenkins e analisar a validade da predição; 

• Interpretar os resultados de modelação e elaborar relatórios.   

 

3. Pré- requisito: Teoria de Probabilidades 
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4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

de 
Contacto 

Horas 
de 

estudo 

1 Processos Estocástico 6 10 

2 Raizes unitárias 8 10 

3 Modelos VAR 8 10 

4 Análise de cointegração 10 12 

5 Exogeneidade 8 10 

6 Modelos univariados de séries de tempo – enfoque de 

BOX-JENKINS 

8 10 

7 Modelos estruturais para séries de tempo 8 12 

8 Modelos de volatilidade  8 12 

Subtotal 64 86 

Total 150 
 

5. Estratégias e metodológicas: 

O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 

análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 

centrado no estudante. Com esta metodologia pretende-se promover: 

 - Debates 

 - Seminários 

 - Estudo de casos 

Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de aplicação 

pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos (Cenvar/wesvar) 

deve-se incluir nos exercícios, situações concretas em que os estudantes identificam 

os vários procedimentos necessários para a sua resolução como seja definição da 

amostra, métodos de selecção da amostra técnicas necessárias de estatística para 

análise de dados com a devida justificação. 

 

Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas práticas. 

Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações concretas 

utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  
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6. Avaliação 

A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários, um 

trabalho de pesquisa e realização de 2 testes. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Bolllerslev, T., Engle, R.F. & Nelson, D.B. (1993), ARCH Models. The Handbook of 

Econometrics, vol. 4.  

Box, G.E. & Jenkins, G. M. (1970), Time series analysis: forecasting and control. 

San Francisco, Holden Day   

Malliaris, A.G. & BROCK, W.A. (1982), Stochastic methods in economics and 

finance. North Holland Publishing Company  

SIMSC.A. (1980), Macroeconomics and reality Econometrica 48 (1): 1-47  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Análise de Dados II 
Código - ADII                Tipo - Complementar 
Nível - 1                 Ano - 4º 
Semestre - 2º                 Créditos - 6 = 150 horas (64h de contacto + 86h de 
estudo)   
 

1. Competências  

• Conceptualizar um projecto de pesquisa; 

• Implementar um projecto de pesquisa. 
 

2 . Objectivos 

Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Analisar Bases de Dados e elaborar relatórios de pesquisa aplicando as 
técnicas de análise multivariada. 

 

3. Pré- requisito: Estatística Matemática 

 
4. Conteúdos (plano  temático)  

Nº Temas 
Horas 

de 
Contacto 

Horas 
de 

estudo 

1 Análise em Factores Comuns e Específicos 16 26 

2 Análise Factorial das correspondências simples e múltiplas 16 20 

3 Classificação Hierárquica 16 20 

4 Elaboração de Projectos de Pesquisa 16 20 

Subtotal 64 86 

Total 150 
 

5. Estratégias e metodológicas: 

O ensino dos conteúdos temáticos da cadeira assenta na problematização e na 
análise de situações- problema e /ou casos, através do método indutivo e ensino 
centrado no estudante. Com esta metodologia pretende-se promover: 
 - Debates 
 - Seminários 
 - Estudo de casos 
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Para cada tema deve se apresentar a racionalidade teórica o contexto de aplicação 
pratica, com exercícios de aplicação usando software informáticos (Cenvar/wesvar) 
deve-se incluir nos exercícios, situações concretas em que os estudantes identificam 
os vários procedimentos necessários para a sua resolução como seja definição da 
amostra, métodos de selecção da amostra técnicas necessárias de estatística para 
análise de dados com a devida justificação. 
Para cada tema deve-se desenvolver uma ficha de trabalho para as aulas práticas. 
Os exercícios da ficha devem ser elaborados a partir de situações concretas 
utilizando sempre que possível dados de condizem com a realidade.  
 

6. Avaliação 

A avaliação será regida pelas normas de avaliação em vigor no ISEDEF. Ela terá 

duas vertentes: a formativa e a normativa. Os instrumentos a usar na avaliação 

serão, a frequência e participação nas aulas, apresentação de seminários, um 

trabalho de pesquisa e realização de 2 testes. 

 

7. Língua de Ensino: 

• Português 

 

8. Bibliografia  

Gorsuch, R. L. (1983). Factor Analysis. Erlbaum 
Hair, J, ANDERSON, R., TATHAM, R., BLACK, W. (1995). Multivariate Data 
Analysis. Prentice-Hall.  
Sharma, S. (1996), Applied Multivariate Techniques, Wiley.  
Pestana, M & Gageiro, J.A, (2000), Análise de dados para Ciências Sociais- A  
Complementaridade do SPSS, 3ª ed, S. Paulo, edições Sílabo. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Disciplina-  Estágio Profissional em Estatística  

Código -  EPE               Tipo - Nuclear 

Nível - 1                 Ano - 4º 

Semestre - 2º      Créditos - 5 = 125 horas (16h de contacto + 109h de estudo)   

 

1. Competências  
 

• Implementação e avaliação de projectos de pesquisa em Estatística;  

• Exercício da actividade profissional, garantindo a todos um conjunto de 

aprendizagens que promovam o desenvolvimento integral na recolha e 

análise de dados; 

• Desenvolvimento da prática profissional tendo em conta novas tecnologias 

no processo de recolha, tratamento e análise de dados. 

 

2 . Objectivos 
 
Pretende-se que no final da disciplina o estudante seja capaz de:  

• Dominar os princípios e técnicas estatísticas; 

• Demonstrar domínio dos conteúdos da área de Estatística, no que concerne 

ás técnicas de tratamentos e análise de dados duma pesquisa; 

• Interpretar os conhecimentos científicos numa perspectiva interdisciplinar 

para a solução de vários problemas. 

 
3. Pré- requisito 

Para o desenvolvimento adequado do processo de ensino - aprendizagem desta 

disciplina, o estudante deverá ter feito todas as disciplinas currriculares até ao 3º 

ano. 
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4. Conteúdos (plano  temático)  
 

Nº Temas 
Horas  

de 
Contacto 

Horas de 
actividade 

independente 

 
 
 
1 

Introdução ao estágio pedagógico: 

- Apresentação do docente, estudantes e programa da 

cadeira;  

- Especificidades da disciplina de Estatística e considerações 

gerais  

 

 
 

4 

 
 

9 

 
 
 
 
2 

Técnicas de análise de dados 
- Diferentes instrumentos de recolha, tratamento e análise de 

dados 

- Participação na elaboração  e planificação das actividades de 

campo. 

 

 
 

4 

 
 

10 

 
 
3 

Actividades do campo: 
- Assistência nas actividades específicas da instituição ou 

empresa onde decorre o estágio. 

- Participação em actividades específicas  
- Elaboração e entrega do relatório do Estágio Profissional. 

 
 

8 

 
 

90 

Subtotal 16 109 

Total 125 

 

5. Estratégias e metodológica: 

Esta disciplina foi concebida de modo a preconizar um ambiente de aprendizagem 

e ensaio de técnicas, estratégias e procedimentos diversos em estatística. 

6. Avaliação 

A Avaliação do Estagio Pedagógico será feita com base nos seguintes 
instrumentos:  

• Ficha de assistência às actividades por parte do supervisor e do professor 
orientador;   

• Relatório final do Estagio Pedagógico. 
7. Língua de Ensino: 

• Português 

8. Bibliografia  

Murteira, B. et all, (2008), Introdução à Estatística, 2ª edição, , Mc Graw-Hill, 

Lisboa. 

Anderson, S. (2003), Estatística aplicada à administração e economia, Thomson 

Leaning,. São Paulo, 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Plano temático de Trabalho de Culminação do Curso 

(Para profissionais de outras áreas) 
Código – PTTCC 

Ano – 4º ano 

Tipo – Nuclear     

Nível – 1     

Semestre – 8º (Para cursos de 4 anos) e 10º (Para cursos de 5 anos) 

Créditos – 6 = 150 horas (32 de contacto + 118 de estudo)  

 
1. Objectivos Gerais  

d. Compreender a Ciência como um processo crítico de reconstrução 

permanente do saber humano; 

e. Adquirir orientações lógicas, metodológicas e técnicas com vista à 

elaboração do  trabalho de culminação do curso; 

f. Desenvolver habilidades técnicas para construir com eficiência o 

trabalho de culminação de curso 

2. Competências  

a. Aplica os saberes adquiridos para a elaboração de uma pesquisa 

científica; 

b. Trabalha com autonomia e responsabilidade na elaboração de 

monografia científica e outros trabalhos de natureza científica.  

2. Pré – requisitos     

Sem pré-requisito 

3. Conteúdos (Plano temático) 

Nº Tema Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 
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1 3. Introdução  

▪ Objectivo e importância da disciplina 

2              2 

2 ▪ Formas de culminação do curso 

1. Conceito de culminação do curso 

2. Caracterização (Monografia e Exame 

de Conclusão)  

2 6 

3 ▪ Possibilidades oferecidas pela 

monografia e pelo exame de 

conclusão 

2 4 

4 ▪ Recapitulação sobre as etapas de 

elaboração de um projecto de 

pesquisa científica 

4 10 

5 ▪ Apresentação dos projectos 4 9 

6 ▪ Procedimento para preparação do 

exame de conclusão 

▪ Procedimentos de elaboração de uma 

monografia 

4 7 

8 ▪ Acompanhamento da elaboração dos 

projectos de pesquisa 

14 80 

Sub-total 32 118 

Total 150 

 
4. Estratégias metodológicas de ensino-aprendizagem 

A disciplina de Trabalho de Culminação do Curso  é essencialmente prática, 

visando dar subsídios que permitam os estudantes finalistas elaborarem suas 

pesquisas com vista à conclusão do seu curso. Por esta razão, a explanação 

teórica deve ser reduzida e circunscrita ao essencial,  privilegiando-se a 

apresentação, discussão e acompanhamento dos projectos de pesquisa. 

É importante que o docente use e socialize documentos básicos 

relacionados com a pesquisa como: O Regulamento Académico, Normas Para 

Produção e Publicação de Trabalhos Científicos no ISEDEF, Guião para a 
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elaboração e avaliação de monografias e Ficha de avaliação dos exames de 

conclusão. 

5. Estratégias de Avaliação 

A avaliação deverá ser necessariamente contínua e sistemática. Deve-se 

valorizar mais a participação e a capacidade de inovação contínua dos projectos 

apresentados pelos estudantes finalistas. Não se deve usar testes nem outras 

formas que permitam classificar. 

6. Língua de Ensino 

Português  
 

7. Bibliografia  

ALMEIDA, João Ferreira de  e PINTO, José Madureira. (1995 ), A Investigação 

nas Ciências Sociais. 5ª ed. Editorial Presença, Lisboa. 

CARVALHO, Alex Moreira e tal. (2000), Aprendendo Metodologia Científica: Uma 

Orientação para os Alunos de Graduação. O Nome da Rosa, pgs. 11 -19. São 

Paulo.  

CHIZZOTTI, António. (2000), Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 4ª ed. 

Cortez Editora, São Paulo. 

DARTOIS, Claude. s/d. Como Tirar Apontamentos. Editorial Pórtico, Lisboa, 

ECO, Umberto . (1999)Como se Faz uma Tese. 15ª ed. Editora Perspectiva S.A. 

São Paulo. 

Koche, José Carlos, (1997) Fundamentos de Metodologia Científica. Teoria da 

Ciência e Prática da Pesquisa. Petrópolis, Vozes, Rio de Janeiro,  , pgs. 23 – 39. 

Lakatos, Eva M. & Marconi; Marina de A. (1991) Metodologia do Trabalho 

Científico. 6ª edição, Atlas, São Paulo, pgs. 13 -18. 

Serafini, Maria Teresa. (1996) Saber Estudar e Aprender. 2ª.ed., Editorial 

Presença, Lisboa. 

Severino, António Joaquim. (1999) Metodologia de Trabalho Científico, 20ªed., 

Cortez Editora. São Paulo. 
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TEMAS TRANSVERSAI 

 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Currículo Local  

Introdução 

O conhecimento acumulado na humanidade é obra de artesãos que costuram a 

partir de suas local(idades), e são esses espaços e tempos culturais que dão 

sentido e significado aos seus saberes. O currículo é reflexo da participação de 

artesanatos locais, no diálogo entre as culturas locais (interculturalidade) e entre 

as áreas de conhecimento (a interdisciplinaridade). 

Ao se olhar Moçambique, como uma nação, contempla-se, outrossim, uma 

diversidade de regiões e de grupos étnicos-linguísticos, que retratam não apenas 

a divisão geográfica, como também, com grande ênfase e em igual proporção, 

uma multiplicidade de povos com manifestações culturais distintas. Nestas 

incluem-se a filosofia de vida, a arte, a ciência, a dança, a música, a língua, os 

rituais religiosos, contemplando um rol de saberes no concernente a formas de 

ser, conviver, fazer e conhecer o mundo que os rodeia, importantes na formação 

de suas identidades socioculturais, peculiares, tornando-os diferentes de outros 

povos, tanto dentro dos limites do país como fora destes. Que processos 

educativos adoptar, então, de modo a conciliar esta riqueza cultural e a 

necessidade da construção de uma identidade nacional? Que caminhos a escola 

deverá percorrer para tornar-se espaço de convivência e não de enfraquecimento 

das relações e das particularidades comunitárias? Que saberes se tornaram 

pertinentes na formação da identidade nacional, global, sem ferir as identidades 

locais? Em suma, que currículo para a escola moçambicana de modo a incluir esta 

riqueza manifestada pela diversidade cultural?  
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Estas e outras inquietações são primordiais na medida em que se pretende 

construir um currículo baseado no respeito às culturas autóctones, às culturas 

locais, enraizado no multiculturalismo. Partimos do pressuposto de que o currículo 

é cultura e a escola é o espaço privilegiado de transmissão desta, que constitui um 

documento de identidade de um povo, caracterizando-o nas suas particularidades. 

O Currículo Local (CL) é uma inovação que em 2004 foi introduzido no âmbito do 

novo Currículo do Ensino Básico do nosso país e que, de acordo com (TOVELA et 

al. s/d.: 8), é seu principal objectivo  

(...) garantir uma formação que responda às reais necessidades 

da sociedade moçambicana, dotando crianças, jovens e adultos de 

habilidades, valores e atitudes que lhes permitam ter uma participação 

plena no desenvolvimento social, cultural e económico da sua 

comunidade e do país, criando, deste modo, condições para a redução 

da pobreza absoluta e da vulnerabilidade. 

O ISEDEF tem uma responsabilidade acrescida na consolidação, no 

aprofundamento e pesquisa das questões mais importantes para a transformação 

e melhoramento da vida das comunidades. 

Uma das questões fundamentais da inovação curricular é a do sentido da 

mudança educativa, isto é,  “mudar o paradigma, não mais fazer (melhor) o 

mesmo” (TORRES, 2001: 82). Segundo a mesma autora, um dos conceitos da 

educação básica para todos é revisitar os conteúdos e os métodos do ensino e da 

aprendizagem considerados secundários tanto nas pesquisas e discussões como 

na política e na acção educativa. 

Aqui reside a necessidade e relevância da introdução do CL na Universidade, 

instituíção que pela sua natureza de Ensino, Pesquisa e Extensão está em 

melhores condições de recolher, sistematizar e ressignificar os saberes locais das 

comunidades à luz da Ciência.  

 

1. Estratégias de implementação do Currículo Local no ISEDEF 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

190 

ISEDEF 

De maneira geral, o ISEDEF sempre abordou explícita ou implicitamente os temas 

do currículo local de uma forma marginal, episódica, com frequência unicamente 

restrita a determinadas campanhas ou efemérides relacionadas com alguns 

desses temas. 

De acordo com o Plano Curricular do Ensino Secundário Geral, a estratégia de 

abordagem de conteúdos de interesse local é referida como podendo ser através 

de: 

a) valorização de experiências locais no processo de ensino-aprendizagem, 

articulando os conteúdos propostos nos programas de ensino com a realidade 

local; 

b) círculos de interesse orientados  pelo professor integrando, para além de 

alunos, pessoas da comunidade visando o desenvolvimento de actividades de 

carácter social, como debates, palestras e sensibilização em relação a 

diferentes assuntos de relevância social; 

c) desenvolvimento de projectos específicos de interesse comunitário orientados 

pelo professor integrado, para além de alunos e pessoas da comunidade com 

o objectivo de desenvolver actividades de carácter prático que tenham 

relevância sócio-económica. 

No entanto, para o Ensino Superior, pretende-se que a transversalidade não seja 

interpretada de forma errônea pelos aplicadores do currículo, ou seja, como: 

a) um conjunto de directrizes de carácter moral e, portanto, atribuível a disciplinas 

específicas, preparadas academicamente para isso; 

b) novas disciplinas a acrescentar às clássicas acadêmicas em horário específico, 

como acontece com as supervisões, ou como disciplinas opcionais; 

c) unidades didácticas isoladas, anexas a um programa temático cheio de 

conteúdos académicos de determinadas disciplinas (por exemplo, Física, 

Português, Inglês, Biologia, apenas para citar algumas), deixando de lado 

outras disciplinas (por exemplo, Etnomatemática, Educação Ambiental, Ética, 

etc.); 
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d) temas que o docente pode incluir opcionalmente no currículo, à medida que 

seja compatível ou reforce o restante do currículo acadêmico; 

e) um conjunto de temas para distribuir igualmente entre cada uma das disciplinas, 

forçando os temas acadêmicos a permitirem a entrada de temas transversais; 

f) uma espécie de infusão que se dilui no currículo que, na prática, venha a não se 

entender como implementar isso, podendo traduzir-se numa inibição 

generalizada; 

g) um conjunto de temas que não mantêm relação alguma entre si, o que só se 

justifica partindo de uma dimensão reducionista e localista da problemática 

transversal, limitando extremamente o potencial explicativo dos problemas que 

afligem actualmente a humanidade. 

As possíveis interpretações anteriores podem conduzir a uma banalização do 

conteúdo dos temas transversais ou assegurar um efeito meramente estético. 

Para levar avante a transversalidade é necessário ir construindo uma nova cultura 

universitária, o que levaria consigo novas estruturas de acordo com as exigências 

de implementação e mudanças de currículo na forma de entender a função e a 

tarefa da universidade. Embora, pelo menos à luz da escassa ênfase que se dá, 

os temas transversais sejam uma espécie de "adorno inovado" do Sistema 

Nacional de Educação (SNE), uma forma de responder com ares de modernidade 

a um novo sistema educativo diante das exigências da globalização, o facto é que 

a transversalidade é um desafio muito mais importante do que em princípio se 

pretende propor. 

Efectivamente, os temas transversais, isto é, a transversalidade, remete 

inexoravelmente à complexização e à globalização do currículo. Neste contexto 

sugere-se que os “temas transversais” digam respeito a conteúdos de carácter 

social, que devem ser incluídos no currículo do ensino formal superior, de forma 

“transversal”, ou seja: não como uma área de conhecimento específica, mas como 

conteúdo a ser ministrado no interior das várias áreas estabelecidas.  
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Mesmo que um determinado tema  possa ser mais pertinente a uma área do que a 

outra, o factor decisivo do seu grau de inserção em dada área de conhecimento, 

poderá depender, pelo menos inicialmente, da afinidade e preparação que o 

docente tenha em relação ao mesmo.  

Importa salientar que a análise em torno da viabilidade  dos “temas transversais” 

requer esforços de reflexão particularmente direccionados, tendo em vista o 

carácter de “novidade” que em si comportam, o nível de interdisciplinaridade/ 

transversalidade requeridos, bem como a necessidade de preparação socializada 

dos docentes para desenvolverem os temas.  

A reflexão sobre a viabilidade dos “temas transversais” pode ser iniciada pelas 

condições do professor para colocar em prática o que determinam as directrizes 

curriculares do SNE. 

2. Avaliação da aprendizagem do currículo local 

Na avaliação do currículo local é fundamental que se observe a articulação com a 

avaliação dos conteúdos do programa oficialmente prescrito pela e para a 

Universidade “integrando as questões locais na avaliação dos conteúdos dos 

programas de ensino” (TOVELA et al. s/d: 14). Por exemplo, podem ser integradas 

questões como: (a) identificar as profissões nas quais o ensino formal de 

Geometria faz parte da formação do profissional; (b) na sua vida, para que as 

comunidades usam Geometria? (c) mencionar os provérbios e/ou “ditados” típicos 

locais e interpretá-los; (d) identificar e fazer uma análise comparativa das 

didácticas específicas na educação quotidiana não-formal, etc. 

3. Temas a serem abordados no currículo local 

Os conteúdos/temas do CL aqui propostos baseiam-se no aprofundamento dos 

temas levantados pelo Instituto Nacional do Desenvolvimento da Educação (INDE) 

em “AS SUGESTÕES PARA A ABORDAGEM DO CURRÍCULO LOCAL: Uma 

Alternativa para a Redução da Vulnerabilidade”. 

Nesta sentido, é nossa sugestão propor os seguintes temas para serem 

abordados no Currículo Local na Universidade Pedagógica: 
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(1) Educação Ambiental (conservação e preservação da natureza, 

saneamento do meio, residuos recicláveis, calamidades naturais, poluíções 

e problemas ambientais, etc.); 

(2) Educação de Valores (regras de conduta na comunidade, resolução 

pacífica de conflitos, equidade, gênero, identidade, cultura e 

multiculturalismo); 

(3) Educação Sanitária e Nutricional (doenças mais frequentes na 

comunidade, prevenção e tratamento, alimentos mais nutritivos na 

comunidade, plantas terapêuticas locais, etc.); 

(4) Cultura, História e Economia locais (jogos tradicionais, artesanato, 

canções e danças tradicionais, instrumentos musicais, gênese dos nomes 

atribuídos aos vários locais, actividade(s) mais predominante(s) na zona, 

etc.); 

(5) Democracia, Paz e Justiça Social (distribuição e/ou partilha das necessidades: 

 (i) fisiológicas; 

 (b) sociológicas; 

 (c) psicológicas;  

(d) espirituais. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Educação Ambiental 
 
 
Introdução 
 
 

A Educação Ambiental (EA) constitui-se numa forma abrangente de educação, 

que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo pedagógico, 

participativo e permanente que procura incutir no educando uma consciência 

crítica sobre a problemática ambiental. Actualmente, são comuns a contaminação 

dos cursos de água, a poluição atmosférica, a devastação das florestas, a caça 

indiscriminada e a redução ou mesmo destruição dos habitats faunísticos, além de 

muitas outras formas de agressão ao meio ambiente. 

 

Dentro deste contexto, é clara a necessidade de mudar o comportamento do 

homem em relação à natureza, no sentido de promover e assegurar uma gestão 

responsável dos recursos do planeta, de forma a preservar os interesses das 

gerações futuras e, ao mesmo tempo, atender as necessidades das gerações 

actuais. Um programa de Educação Ambiental para ser efectivo deve promover 

simultaneamente, o desenvolvimento de conhecimento, atitude e habilidades 

necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental. A aprendizagem 

será mais efectiva se for considerada a situação real do meio em que o indivíduo 

vive. 

 

Nesta perspectiva, a EA deve ser considerada como parte integrante da Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável, tal como a Educação para a cidadania, a 

Educação Inter-cultural e Educação para a Paz, (CARTEA & CARIDE, 2006). 

Apesar de se reconhecer a necessidade da implementação de medidas políticas e 
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tecnológicas que promovam mudanças de comportamentos e atitudes em prol da 

sustentabilidade, sabemos que a educação desempenha igualmente um forte 

contributo na mudança que se deseja. Assim, a EDS tem de ser vista, 

essencialmente, como um processo de “aprender para mudar”, uma aprendizagem 

sobre como tomar decisões que considerem os futuros da economia, da ecologia e 

da igualdade de todas as comunidades a longo prazo (TILBURY & PODGER, 

2004). 

 

Os problemas globais que hoje enfrentamos implicam que os cidadãos das 

gerações futuras sejam capazes de estabelecer interligações entre diferentes 

assuntos, de compreender interacções que lhes permitam entender como se 

organiza e evolui a sociedade, bem como descodificar os desafios dos nossos 

tempos que não são lineares, nem simples, nem unidimensionais.  

 

      1. Introdução 

2. Água 

 - Água no Glóbo terrestre 

 - Água em Moçambique e na Região Austral de África 

 - Importância da preservação da água 

 - Escassez de água de boa qualidade para o consumo: Poluição, desperdício 

da água 

 - Medidas de uso sustentável da água 

 - Formas de tratamento de água para o consumo humano 

 

3. Ar e Clima 

 - Actividade humana e poluição do ar 

 - Efeito estufa 

 - Aquecimento global 

 - Mudanças climáticas, causas, evidências, consequências 

 

4.Energia 

 - Fontes de energia renovável, água, sol, vento e biomassa 

 - Consumo de energia pelo uso de electrodomésticos 
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 - Medidas para reduzir o desperdícios de energia eléctrica nas residências 

 - Impacto ambiental de construção de grandes barragens hidroeléctricas 

 

5.Alimentos 

 - Uso de agroquímicos na produção de alimentos 

 - Agricultura e seu impacto ambiental 

 - Problemas de distribuição assimétrica de alimentos: subnutrição e obesidade 

 - Formas sustentáveis de conservação de alimentos 

 

6.Flora e Fauna 

- Importância Económica da Biodiversidade – fonte de rendimento das 

comunidades (desflorestamento, tráfego de plantas e animais selvagens) 

-  Consequências da redução da Biodiversidade 

- Medidas de conservação da Biodiversidade 

 

7.Gestão de Resíduos Sólidos 

 - Colecta de resíduos sólidos urbanos 

 - Deposição de resíduos sólidos 

 - Tratamento de resíduos sólidos 

 - Reciclagem de resíduos sólidos 

 - Impacto sócio – ambiental da reciclagem 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Educação Estética e Artística 
Durante muito tempo a educação moçambicana relegou a Educação 

Estética e Artística para segundo plano, contribuindo assim para a promoção de 

uma educação fragmentada em que se valorizava com particular realce apenas o 

lado cognitivo. No ISEDEF defendemos uma formação integral dos estudantes em 

que sejam estimuladas as sensibilidades de forma a que a universidade possa se 

transformar num lugar com vida, brilho e prazer. 

Muitos educadores, hoje em dia, chamam a atenção para a incorporação 

das dimensões estética e lúdica nas escolas, pois elas são muito importantes para 

a construção das nossas existências e posturas de vida. 

A sensibilidade é um factor muito importante na construção do 

conhecimento visto que é necessário desenvolver a empatia e o prazer no 

processo de aprendizagem. A educação deve ser capaz de trabalhar 

integralmente as dimensões cognitiva, emocional e sócio-afectiva. A universidade 

deve ser capaz de equilibrar racionalidade com afectos e razão com emoção, de 

modo a que os graduados sejam pessoas sensíveis, lúcidas e envolvidas na 

construção das suas próprias existências. 

No currículo do ISEDEF temos de saber reconhecer e desenvolver relações 

interpessoais, considerando que a empatia, a congruência, a liberdade e a 

criatividade são factores muito importantes para o sucesso do processo de ensino 

e aprendizagem. A educação e a formação no ISEDEF devem favorecer a 

expressão de sentimentos, o desenvolvimento da liberdade, a aproximação entre 

as pessoas e o estímulo de afectos. 
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O desenvolvimento da sensibilidade e da expressão são muito importantes 

na construção da visão do mundo. É importante que na promoção da educação 

estética e artística saibamos envolver sentimento e razão, pensamento, sensações 

e emoções. A educação e a formação no ISEDEF devem promover a satisfação e 

o prazer, pois é o prazer que motiva o desejo de mudança. É necessário ensinar 

aos estudantes, sobretudo aos futuros professores, sentimentos de conforto, de 

fascínio estético, de sensação de plenitude e a sensação do contacto com as 

artes. 

O tema transversal sobre a Educação Estética e Artística deve desenvolver 

nos estudantes e docentes  o contacto com a arte, a apreciação do belo e a 

formulação de juízos de apreciação estética. A incorporação das dimensões 

estética e lúdica vai possibilitar o desenvolvimento da auto-estima e do prazer de 

construção de um mundo melhor. 

A abordagem de aspectos estéticos e artísticos permitirá a humanização 

dos sentidos e o desenvolvimento da capacidade sensorial humana. A 

humanização acontece através do acesso aos bens culturais, incluindo os bens 

artísticos. A criação artística é uma condição essencial do ser humano para que 

ele possa apreender a realidade e conhecer o mundo objectivo e construir a sua 

subjectividade. 

O presente currículo no ISEDEF visa transformar a instituição num espaço 

de acesso às diferentes linguagens artísticas (música, artes cénicas, dança, artes 

visuais, etc.). Pretendemos ampliar o repertório cultural do universo cultural da 

humanidade. O nosso graduado deve saber vivenciar a arte e saber sonhar, 

imaginar, juntar razão e emoção, emocionar-se, questionar, brincar com o 

desconhecido, arriscar hipóteses e alegrar-se com as descobertas que faz no 

processo de aprendizagem. Pretendemos formar homens mais humanizados. 

Os principais temas a serem abordados no tema tranversal sobre Educação 

Estética e Artística são: 

1. Noção de estética e de arte; 

2. Objectividade e universalidade do conhecimento artístico; 

3. Carácter histórico e especificidade do conteúdo artístico; 

4. Acesso ao mundo da arte; 
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5.  Conhecimento, vivência e criação das diferentes linguagens artísticas; 

6. Desenvolvimento e melhoria da sensibilidade humana; 

7. Apreensão e compreensão de obras artísticas; 

8. Valorização da função social da arte. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

EDUCAÇÃO PARA A IGUALDADE  DE  GÉNERO 
 
Introdução 
 

O presente documento é uma proposta para a promoção de inclusão da 

Educação para a igualdade de Género, como tema transversal no currículo de 

formação inicial de professores no ISEDEF. 

Esta é a primeira versão, com a qual se pretende colher inicialmente 

diferentes sensibilidades e subsídios da comunidade do ISEDEF, com a finalidade 

de produzir um instrumento norteador da promoção de igualdade de género em 

nossa instituição, mas também de capacitar aos docentes nessa matéria, com o 

intuito de dotar os nossos graduandos com os necessários conhecimentos e 

competências que lhes garantam uma intervenção activa nos Ensinos Básico e 

Secundário Geral, no que concerne a promoção da igualdade de Género. 

Esta acção é ainda reforçada pelo facto do Ministério da Educação e 

Desenvolvimento Humano ter efectuado a inclusão de temas sobre Relações de 

género, Sexualidade, Saúde Sexual e Reprodutiva nos curricula do Ensino Básico 

e Secundário Geral. Neste sentido, justifica-se que o Instituto contemple 

igualmente esses temas, nos seus curricula de formação. Com isso, pretende-se 

abrir mais um espaço de debate, de problematização, de reflexão e pesquisa 

sobre o Currículo, Género e Sexualidade.  

 
 
 
 

.  

O ISEDEF, como um espaço social importante de formação dos sujeitos, 

tem um papel primordial a cumprir, que vai além da mera transmissão de 
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conteúdos. Cabe a ele ampliar o conhecimento de seu corpo discente, bem como 

dos demais sujeitos que por ele transitam (professoras/es, funcionárias/os). Para 

que o Instituto cumpra a contento o seu papel é preciso que esteja atento às 

situações do quotidiano, ouvindo e reflectindo sobre as demandas dos alunos e 

alunas, observando e acolhendo os seus desejos, as inquietações e frustrações. 

De facto, vivemos, na contemporaneidade, um tempo de rápidas 

transformações de toda a ordem e a nossa instituição não pode se eximir da 

responsabilidade que lhe cabe de discutir temas sociais tão actuais, tais como as 

desigualdades de gênero e a diversidade sexual, com intuito de favorecer 

mudanças. 

 
Objectivos do programa 
 

A série de temas tem como objectivo fomentar o debate e o 

aprofundamento das questões de gênero e sexualidade no campo da educação. 

Os programas discutirão de que forma as representações de gênero são 

produzidas no âmbito da cultura e como elas são produzidas e reiteradas na 

escola, a partir das expectativas sociais colocadas em torno de meninos e 

meninas, homens e mulheres. Tais expectativas também se estendem às 

identidades sexuais, que se referem aos modos pelos quais direccionamos e 

administramos os nossos desejos, fantasias e prazeres afectivo-sexuais. Desse 

modo, é importante ressaltar a indissociabilidade entre os conceitos de gênero e 

sexualidade, bem como a relevância de desenvolvermos projectos específicos de 

formação docente (inicial e continuada), que extrapole o viés biológico, 

enfatizando as produções culturais, históricas e sociais em torno desses temas. 

 
Tema I: Fundamentos do Género 
 

Este primeiro tema pretende deflagrar a discussão em torno de aspectos 

conceptuais e epistemológicos sobre o género e suas dimensões ou categorias, 

Teorias sobre género e suas consequências na educação (currículo). Analisar o 

género como uma categoria social e, portanto, não estática. 

• Múltiplas visões sobre género; 

• Teorias (essencialista, constructo social e politico); 
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• Género como categoria biológica; 

• Género como categoria social; 

• Relação entre o género gramatical e o sexo; 

• Teorias de Opressão do Género: 

• Teoria psicanalítica; 

• Teoria cultural; 

• Teoria feminista radical; 

• Teoria socialista; 

• Teoria queer (gay e lésbica). 

 
Tema II: Relações de Género 
 

Este segundo tema pretende debater em torno das construções sociais, 

culturais e históricas das diferenças entre homens e mulheres. Este tema objectiva 

inclusive fazer uma desconstrução e discussão de posicionamentos sobre a 

masculinidade e feminilidade. Discutir o quanto os diferentes discursos (religioso, 

médico, psicológico, jurídico, pedagógico), pautados em fundamentações 

biológicas, colocam a maternidade como principal (e às vezes única) possibilidade 

de completude das mulheres, num amplo processo de glorificação da 

maternidade. 

• Papel tradicional do homem e da mulher na família e na comunidade; 

• Papel social dos géneros; 

• Situação da mulher em Moçambique (desde a luta de libertação nacional); 

• Estatuto da mulher na sociedade moçambicana (sociedades 

• matriarcais e patriarcais); 

• A construção das masculinidades e feminilidades; 

• Relações de género nas sociedades tradicionais e modernas em 
Moçambique (inversão de papéis transcendentais do homem e da mulher 
?); 

• O papel da família na identidade sexual; 

• Ritos de iniciação e mutilação genital feminina; 

• Valores morais e culturais sobre sexualidade; 

• Género e práticas culturais; 

• A construção sócio-cultural do género na sociedade moçambicana (em 
algumas etnias Moçambique); 
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• Conflitos sociais na construção da identidade de Género; 

• Quadro legal para a igualdade de género e não descriminação. 

 
 
Tema III: Currículo, Género e Sexualidade  
 

Este terceiro tema pretende discutir como os currículos e as práticas 

escolares actuam na produção e na reprodução das relações de gênero 

socialmente construídas, pautando-se por relações desiguais de poder. Nesse 

sentido, os conteúdos ministrados nas diversas disciplinas, as rotinas, a utilização 

dos espaços, as actividades propostas nas instituições escolares, as sanções, as 

linguagens, muitas vezes, promovem ou reforçam concepções naturalizadas em 

torno das masculinidades e feminilidades, na interface com as identidades 

sexuais. 

• Políticas e mecanismos institucionais para a igualdade de género na 
Educação, em especial nas IES (Instituições de Ensino Superior); 

• Construção do género no currículo (oficial e oculto); 

• Mecanismos envolvidos com a produção de diferenças e desigualdades 
sociais e culturais de gênero e de sexualidade, no âmbito da escola e do 
currículo; 

• Discriminação com base no género, no currículo oficial e oculto; 

• Género, Educação e Saúde; 

• Promoção da educação para igualdade de género, Saúde sexual e 
Reprodutiva nas escolas; 

• Género e sexualidade na educação escolar: Teorias e politicas 

• Discursos político-educativos sobre o género em Moçambique 

• A Mulher e o acesso a educação; 

• Género e sexualidade no espaço escolar ; 

• Responsabilidade do homem e da mulher na prevenção do SIDA e da 

gravidez; 

• Género, Sexualidade e a lei (direitos sexuais); 

• Construção de identidades sexuais na educação infanto-juvenil; 

• Abordagens sobre o género nos Currículos do Ensino Básico, Secundário 

• Geral, Técnico Profissional e Ensino Superior. 

 
 
TEMA IV : Educação para a igualdade de género e sexualidade: uma 
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proposta de formação docente. 
 

Com este tema pretende-se apresentar propostas de formação inicial e 

continuada de professores/as, em seus diversos níveis (Básico, Secundário, Médio 

e Superior), que podem ser desenvolvidas em diferentes locais do país, cuja 

ênfase recai sobre os processos históricos, sociais e culturais que delineiam as 

identidades de gênero e as identidades sexuais. Nessas formações, serão 

abordados temas como história do corpo e da sexualidade, história de diversos 

movimentos sociais – de mulheres, de gays e lésbicas –, história do casamento, 

novas formas de conjugalidade, maternidade, paternidade, dentre outros. Desse 

modo, amplia-se a discussão além do viés meramente biológico e de prevenção. 

Tais propostas apontam subsídios para se trabalhar com a temática do género 

e da diversidade sexual dentro das várias disciplinas (Língua Portuguesa, 

Matemática, Filosofia, Artes, etc.). 

• História do corpo e da sexualidade; 

• Linguagem, estereotipias sobre género; 

• A construção das identidades de gênero e das identidades sexuais; 

• História do casamento em Moçambique e as novas formas de 

• conjugalidade; 

• Pedofilia e a pedofilização como prática social contemporânea; 

• Homossexualidade e lesbianismo; 

• Violência doméstica e a violência/abuso sexual; 

• Educação para sexualidade1 e igualdade de género (metodologia e 
estratégias de implementação no espaço escolar); 

• Estratégias de ensino sobre temas ligados ao género, sexualidade, saúde 
sexual e reprodutiva. 

 
 
Tema V: Género, sexualidade, violência e poder 
 

Este tema objectiva apresentar os assuntos relativos à violência com base 

no gênero e discutir o papel da educação escolar na produção e reprodução das 

desigualdades entre meninas e rapazes, homens e mulheres. Também visa 

 

1 O termo educação para a sexualidade (e não educação sexual) é usado aqui para enfatizar uma 
abordagem mais ampla, com ênfase nos aspectos históricos, sociais e culturais, que  extrapolam 
uma visão meramente biológica e higienicista, pautada apenas na prevenção. 
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reflectir sobre a cultura da violência, especialmente na constituição das 

masculinidades, gerando comportamentos machistas, sexistas e homofóbicos. 

Ao longo do tema, procurar-se-á desconstruir a idéia de uma essência ou 

natureza que explique e justifique as desigualdades de gênero, bem como as 

desigualdades estabelecidas entre os vários grupos sociais em função das 

identidades sexuais que fogem aos padrões considerados hegemônicos. Serão 

mostradas algumas experiências que estão sendo desenvolvidas nas escolas, que 

objectivam discutir e problematizar a questão da violência, do género e da 

sexualidade. O estudo desses temas se conjuga com um dos principais objectivos 

em educação hoje em dia, o da escola inclusiva, que valoriza a diversidade. 

• Violência doméstica e poder (a hegemonia masculina?) 

• Equidade de género; 

• Escola e estratificação social do género; 

• Crises nas relações de género; 

• Género e orientação sexual; 

• Estratégias para educação em género e sexualidade; 

• Identidades de género; 

• A problemática do carácter hegemónico da masculinidade nas relações 

de género; 

• Relações de poder na vivência da sexualidade; 

• Género e o poder de negociação de sexo seguro; 

• Género e HIV/SIDA; 

• Abuso sexual de menores; 

• Violência com base no género; 

• Violência , violação e assédio sexual na escola 

 
 
Tema VI: Género e Formação profissional 
 

• Género e orientação profissional; 

•  Estatuto profissional da mulher em Moçambique 

• Áreas ou cursos historicamente frequentados pelas mulheres; 

• Efeitos da formação profissional sobre género e a ilusão igualitarista dos 

empregos; 

• Orientação profissional com base no género; 
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• Cursos profissionais para paridade e igualdade de género. 

 
Tema VII: Representações do Género nos matérias didácticos e 
Paradidácticos 
 

A Educação Sexual no Ensino Básico e Secundário Geral, não constitui 

uma disciplina específica, de carácter curricular obrigatório. Não seria leviano 

afirmar que, até os meados de 2003, quando o Ministério da Educação lançou com 

os revisão curricular os temas transversais ´´Género e sexualidade´´ “Educação 

para Saúde Sexual e Reprodutiva”, as discussões sobre sexualidade humana 

encontravam espaço quase que exclusivamente nas aulas de Ciências e Biologia 

e no trabalho isolado dos professores/ras. Fortemente associada ao corpo humano 

e aos aparelhos “reprodutores” masculino e feminino, essa educação sexual 

baseava-se e ainda se baseia, em grande parte, nos conteúdos disponíveis nos 

livros didácticos de Ciências. Hoje, com a transversalidade assumida por muitas 

escolas, o livro didáctico de Ciências tem sido incorporado a outros aliados, como 

os livros paradidácticos. 

Com este sétimo tema pretende-se apresentar uma discussão sobre os 

materiais didácticos e paradidácticos, em especial os livros de literatura infantil e 

os livros de sexualidade voltados para o público infanto-juvenil, que foram 

produzidos nos últimas anos. Como esses materiais posicionam homens e 

mulheres, de que forma entendem as novas configurações familiares, e como 

tratam algumas temáticas específicas da sexualidade, tais como: abuso/violência 

sexual, homossexualidade e os demais sujeitos que vivem identidades 

consideradas de fronteira (travestis, transexuais, intersexuais, transgêneros)? 

Analisar alguns livros didácticos estrangeiros (e os poucos nacionais) que 

discutem a temática da homossexualidade, bem como os cartazes e cartilhas 

produzidas para o público jovem sobre temas como o SIDA. Pretende-se ainda, 

com este tema discutir em torno da produção de determinados artefactos culturais, 

tais como filmes, sites (jogos infantis), programas de TV, propagandas, revistas de 

grande circulação. De que forma esses artefactos accionam representações de 

gênero e de identidades sexuais. 

 

• Representações do gênero na arte e nos spots publicitários em 

Moçambique. 
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• A construção do género na linguagem publicitária dos mass media; 

• O papel dos media na espectacularização dos corpos e na liberalização 

da sexual; 

• Representações dos géneros e das sexualidades nos livros escolares, 

• Livro (didáctico e paradidáctico) como artefacto cultural que produz e 

veicula representações de gênero e sexuais; 

• Exclusão de identidades sexuais. 

 
Tema VIII : Gênero em Moçambique : Politicas e Estratégia de 
implementação 
 

Neste tema pretende-se abrir uma discussão sobre o status questione das 

políticas de género em Moçambique, sua formulação e estratégias de 

Implementação em sectores chave como a educação, saúde, justiça, agricultura, 

emprego. Pretende-se ainda discutir a articulação existente entre tais políticas e a 

praxis do ponto de vista de integração do género nos planos sectoriais, o 

emponderamento económico das mulheres, a segurança alimentar, a educação, a 

redução da mortalidade materna, a eliminação da violência contra as mulheres, a 

participação das mulheres na vida pública e nos processos de tomada de decisão, 

e a protecção dos direitos das raparigas. 

• Sociedade civil, organizações de mulheres e movimento feminino; 

• Politicas de género no sector público e privado; 

• Mecanismos e políticas institucionais para a promoção da igualdade de 
género; 

• Influencia da politica de género na educação em Moçambique; 

• Política de género em Moçambique :  

- Objectivos; Visão e missão; Princípios norteadores; 

- Estratégias de implementação; 

- Acções estratégicas; 

-  Níveis de implementação; 

- Monitoria e avaliação; 

- Intervenientes sociais (governamentais, não governamentais, 

                   sociedade civil); 

• Género através dos discursos legislativos ; 

• Diferenças e diferendos entre a lei e a praxis; 



Deliberação do Conselho Cientifico Extraordinário de 2019, de 29 de Abril 
 

208 

ISEDEF 

• Quadro legal para a igualdade de género e a não-discriminação; 

•  Formas de violência contra menores e abuso de menores. 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

Educação para a PAZ 
 

As Bases e Directrizes Curriculares do ISEDEF indicam que um dos temas 

a serem abordados é a Educação para a Paz. Pretende-se que cada docente e 

estudante do ISEDEF assuma o compromisso de construir posturas e práticas 

para a paz. A educação para a paz tem nos dias que correm um carácter de 

urgência, essencial e vital  para a salvação da vida no Planeta TERRA. Até 

recentemente as disciplinas não se deixaram atravessar pelas questões do 

quotidiano como o da violência e da paz.  

A educação e formação no ISEDEF deve ter uma grande contribuição a dar 

para a construção de um mundo de paz. Para tal é importante implantar uma 

educação integradora, num clima académico dialógico em que os indivíduos 

aprendem a ser tolerantes e solidários. A educação e a formação na UP devem 

sensibilizar os educandos para as questões sociais, ambientais e relacionais de 

âmbito local e global, sugerindo alternativas para a construção de uma vida 

pacífica em que os direitos humanos são respeitados 

O mundo de hoje, apesar de grandes avanços tecnológicos e científicos, 

vive cercado de violência, de guerra e  de opressão. É necessário que leguemos 

às futuras gerações valores que permitam combater as injustiças sociais, a 

pobreza, a miséria, a fome, a exclusão, a discriminação, a destruição do meio 

ambiente e a proliferação das armas e das drogas.   

Existem vários conceitos associados à PAZ. A paz pode ser vista como um 

fenómeno externo ao homem e ser considerada como um fenómeno social, sócio-

económico ou político. A paz pode ser definida no contexto da Ecologia Social 

como sendo ausência de conflitos, de violência e de guerras. Pode-se falar 
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também em Ecologia da Natureza ou planetária e considerar a paz como harmonia 

e confraternização entre povos e homens e estes com o meio ambiente. A paz 

também pode ser vista como Ecologia Interior, como um estado interior de 

ausência de conflito intrapsíquico, harmonia interior  e o reencontro com a própria 

essência. 

No ISEDEF podemos abordar a Educação para a Paz  através da 

transmissão de conteúdos (palestras, conferências, seminários, colóquios, etc.) 

sobre a paz ou podemos adoptar outras formas mais interiores de desenvolver o 

espírito de paz nos indivíduos como o relaxamento, dança meditativa (plano 

físico); psicoterapias individuais ou de grupo (plano emocional); yoga, Tai-chi-

chuan, AI-Ki-Do (no plano espiritual). A Educação para a paz no ISEDEF deve 

contribuir para a construção de uma nova ética, através de instrumentos lúdicos, 

vivenciais e artísticos. 

A educação para a paz no ISEDEF pretende promover a conciliação, a 

generosidade, a solidariedade, o respeito aos direitos humanos e à diferença, a 

rejeição de todas as formas de violência e de injustiça. Os principais temas a 

serem abordados na Educação para a PAZ poderão ser: 

1. Conceito de paz; 

2. Formas e manifestações de violência; 

3. História da educação para a paz; 

4. Cultura de paz (valores humanos de justiça, liberdade, dignidade, 

solidariedade e diálogo); 

5.   Educar para a paz (tolerância e respeito pela diferença e diversidade); 

6. Virtudes morais ou habilidades sociais (humildade, amorosidade, 

coragem, tolerância, decisão, paciência, alegria de viver) 

7. Dimensões de educação para a paz: cognitiva (informações e 

conhecimento)  e realacional (diálogo). 

8.  
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

ÉTICA E DEONTOLOGIA PROFISSIONAL 
 

1. Introdução 
 

Sendo o ISEDEF vocacionado á formação militar, e nas suas actividades de 

extensão abrangendo alguns sistemas e níveis de ensino em Moçambique, urge a 

necessidade de se conceber um programa transversal em Ética e Deontologia 

profissional. 
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O programa de Ética e Deontologia Profissional visa proporcionar ao graduado 

conhecimentos em questões de ética e deveres profissionais de modo a que 

possa realizar a sua actividade com uma competência assente em valores, tanto 

morais como profissionais. 

A transversalidade deste tema tem uma dupla implicação: por um lado, implica 

fazer de todos os docentes do ISEDEF ministradores da ética e da deontologia 

profissional; por outro lado, implica fazer de todos os estudantes que concluem a 

sua formação no ISEDEF saiam com conhecimentos fundamentais destes 

conteúdos, pois, estes são cruciais para a formação integral do professor. A sua 

urgência resulta do facto de estarmos a viver uma época em que se verifica um 

manifesto desrespeito pelas normas morais pelos princípios profissionais. 

Perante esta situação, o mais sensato não será assistirmos alarmados e com 

as mãos à cabeça” ao afundamento moral das nossas instituições, incluindo as 

escolas, mas sim num esforço conjugado de todos os docentes do ISEDEF, dotá-

los de capacidades alternativas que lhes possam permitir encontrar respostas 

novas e adequadas aos desafios presentes. Isto passa necessariamente pela 

formação ética e deontologicamente profissional dos futuros professores, pois a 

actividade pedagógica não se equipara a uma mera produção de bens, não é um 

mero fazer. A actividade do professor é um agir que implica uma relação humana 

com o aluno; a sua finalidade está nela mesma, a educação e formação do 

homem. 

Os pontos teóricos de partida do presente tema transversal são: 

 

(1) A ética é reflexão sobre a moral; ela é filosofia da moral; 

(2) A deontologia profissional ou ética profissional é parte da ética aplicada; ela 

é aplicação dos princípios extraídos da ética normativa na actividade 

profissional, abordando normas de conduta que devem ser postas em 

prática no exercício de qualquer profissão e, neste caso, da do professor; 

(3) Os deveres profissionais só assumem sentido ético-moral quando 

interiorizados como virtudes de ser aplicados ao relacionamento com as 

pessoas, neste caso os alunos, com a classe profissional, neste caso com 

os colegas, com a sociedade, a partir da comunidade em que se insere a 

escola, e com o Estado. 
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2. Objectivos 

O estudante deve ser capaz de: 

• Discernir sobre os conceitos “moral” e “ética”; 

• Abordar a especificidade dos dilemas ético-morais e profissionais da 

actualidade; 

• Discernir sobre os deveres e as virtudes básicas profissionais; 

• Compreender o fenómeno da corrupção em suas causa, manifestações 

e custos; 

• Relacionar e interpretar a Reforma do Sector Publico em Moçambique 

com os conhecimentos em “Ética e Deontologia Profissional; 

• Compreender a veemência, a pertinência e a urgência com que os 

problemas ético- morais se colocam à actividade educativa. 

 

3. Temas 

I. Moral e Ética 

1. Origem, significado e evolução semântica das palavras ética e 

moral 

2. Ética individual ética social 

3. A condições transcendentais do agir moral 

- Consciência; 

- Liberdade; 

- Norma; 

- Responsabilidade. 

 

4. Divisões da ética 

- Meta ética; 
 

- Ética normativa; 
 

- Ética Aplicada. 
 

5. Questões centrais da Ética 

- O problema da virtude; 

- O problema da felicidade (bem aventurança); 
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- O problema da Liberdade; 

- O problema do bem e do mal. 

 

      6.   Formas de argumentação moral 

- Referência aos factos; 

- Referência aos sentimentos; 

- Referência aos sentimentos; 

- Referência aos possíveis resultados; 

- Referência à autoridade; 

- Referência ao código moral; 

- Referência à consciência. 

 

 

 

 

II. Deontologia Profissional 

Aspectos gerais 

01. Os conceitos de deontologia, profissão e deontologia profissional; 

02. Classes profissionais; 

03. Código de ética profissional; 

04. Conduta pessoal e sucesso; 

05. Valor geral e valor social da profissão; 

06. Responsabilidade e projecção profissional; 

07. Obstáculos à fama profissional e postura ética na defesa do direito de 

imagem; 

08. Especialização, cultura e ambiência social contemporânea. 

 

Deveres profissionais vs Virtudes 

Deveres 

          01. Gênese e natureza íntima do dever; 

          02. Sensibilidade para com o dever; 

          03. Compulsoriedade de dever; 

          04. Educação e dever; 
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          05. Vocação para o dever e conflitos entre vontade e compulsão; 

          06. O dever social; 

          07. Dever e racionalidade; 

          08. Individualismo e ética profissional; 

          09. Vocação para o colectivo; 

          10. Dever profissional e escolha da profissão: 

  - Dever de conhecer a profissão; 

  - Dever de executar bem as tarefas e virtudes exigíveis; 

  - Dever para com o micro e o macro social. 

          11. Eticidade, conduta humana e actos institucionais. 

 

 Virtudes 

01.conceito e essência da virtude; 

02. Efeitos e responsabilidades na prática da virtude;  

 03. Efeitos e responsabilidades na prática da virtude; 

 04. Carácter e virtude; 

 05. Virtudes básicas: 

  - Zelo/diligência, 

  - Honestidade, 

- Sigilo, 

- Competência. 

 06. Virtudes complementares. 

  

III. O problema da corrupção 

            01. Causas; 

02. Manifestações; 

             03. Custos. 
 
IV. A Reforma do Sector Público em Moçambique 
 

01. Objectivos; 
02. Fases; 
03. Aspectos ético-morais e de deontologia profissional; 
04. Impacto. 

 
V. Ética/Deontologia Profissional e Pedagogia 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

 

 

Temas e conteúdos sobre HIV/SIDA a ser abordados de forma transversal 
 

Tema I: Noções básicas sobre o HIV/SIDA 

1. Conceito de seropositivo, HIV, SIDA 

2. Meios de transmissão 

3. Meios de não transmissão 

4. Sinais e sintomas  

5. Testes e Tipo de teste 

6. Incidência dos jovens SIDA 

7. Como evitar a SIDA 

8. Género e o SIDA em diferentes grupos etários  

9. Cuidados e apoio aos seropositivos 

10. Evolução clínica do HIV/SIDA 

11. Fases evolutivas da infecção pelo HIV 

12. Relações sexuais desprotegidas com uma pessoa infectada pelo HIV 

(múltiplos parceiros). 

13. Transmissão vertical 

14. Modos de transmissão 

15. Prevenção  
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Tema II: Comunicação afectiva  

1. O que é ser activista  

2. Perfil do activista  

3. Responsabilidade do activista  

4. Metodologia de ensino aprendizagem das DTS- HIV/SIDA 

 

Tema III: Impacto e prevalência de HIV/SIDA  

1. Na região   

2. Em Moçambique 

3. Definição dos grupos alvos  

 

Tema IV: Definição DTS/HIV/SIDA 

1. Anatomia dos órgãos genitais  

2. Masculino  

3. Feminina 

4. Funções  

5. Vias de transmissão das DTS 

6. Sinais e sintomas  

 

Tema V: Porque lutar contra DTS/SIDA 

1. Estratégias da luta contra as DTS 

2. Indicar quem deve lutar  

3. Importância da prevenção 

 

Tema VI: Uso do preservativo 

1. Mitos acerca do preservativo 

2. Porque usar o preservativo 

3. Uso correcto do preservativo Masculino e feminino 

4. Cuidados a ter com o preservativo 

5. Negociando o uso do preservativo 

6. Sexo protegido  

7. Sexo seguro 

8. Distribuição do preservativo 
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Tema VII: Aconselhamento  

1. Noção de aconselhamento 

2. Técnicas 

3. Gabinete 

 

Tema VIII: Plano de implementação  

1. Como elaborar 

2. Qual a mensagem 

3. Selecção de actividade  

4. Orçamento 

5.  

Tema IX: O processo de operacionalização 

1. Princípios para a operacionalização 

2. Envolvimento dos próprios sectores na planificação da acção 

3. Apoio do CNCS no processo de elaboração dos planos sectoriais de 

operacionalização do PEN 

4. Resultados esperados 

5. Preparação do programa operativo do sector 

6. Exemplos de grupos-alvo 

7. Mitigação  
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Tema XI: Informações sobre a situação epidemiológica do HIV/SIDA em 

Moçambique 

1. Prevalência do HIV por sexo e grupos etários, 2002 

2. Impacto demográfico do HIV-SIDA em Moçambique 

3. Análise da situação 

4. HIV/SIDA no sector de trabalho 

5. Operacionalização 

Tema XII: Teorias de mudança de comportamento 

1. A abstinência sexual antes do casamento 

2. Factores de risco para a infecção pelo HIV 

3. Grupos populacionais particularmente vulneráveis (PVHS e COV’S) 

4. Trabalhadoras do sexo 

5. Camionistas de longo curso 

6. Mineiros e trabalhadores emigrantes 

7. Trabalhadores em situação de brigada 

8. Soldados aquartelados e unidades militares destacadas 

9. Caixeiros-viajantes 

Tema XIII: Resposta dos sectores de trabalho à epidemia 

1. Plano de combate ao HIV/SIDA? 

2. Grau de integração das acções de combate ao HIV/SIDA no programa 

geral do sector 

3. Nível hierárquico onde se situa a coordenação das acções de combate 

ao HIV/SIDA 

4. Articulação com o CNC 

5. Plano estratégico nacional de combate ao HIV/SIDA 2005 -2009 

6. Os instrumentos criados pelo estado para o combate ao HIV/SIDA  

7. Envolvimento das PVHS 
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8. Áreas de intervenção e objectivos gerais 

Tema XIV: Anti-retrovirais 

1. Tratamento Antiretroviral (TARV) 

2. Situação actual quanto a perspectivas de cura e natureza do tratamento 

(medicina tradicional?) 

3. Vantagens dos ARVs 

4. Desvantagens 

5. O diploma ministerial nº.183-a/2001 de 18 de Dezembro – Política do 

governo: 

6. Gabinetes de aconselhamento e testagem voluntária 

Tema XV: Projeção das taxas de mortalidade em diferentes sectores de 

trabalho 

1. HIV/SIDA no sector de trabalho (estatísticas) 

2. Educação 

3. Projecções de mortes de professores do EP1 devidas ao SIDA 

4. Projecção das mortes de professores por HIV/SIDA no sector 

(estatísticas) 

5. Percepção sobre conhecimentos, atitudes e práticas 

Tema VI: Discriminação 

1. Discriminação contra pessoas vivendo com hiv/sida (PVHS) 

2. Estigma, a “terceira epidemia”  

3. Lei n° 5/2002de 5 de fevereiro 

4. Impactos previsíveis do HIV/SIDA sobre o sector, a médio e longo prazo 
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INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS DE DEFESA 

“TENENTE-GENERAL ARMANDO EMÍLIO GUEBUZA” 

 

Rua da Farmácia nº 31077, Machava, Infulene, E-mail: saf.isedef@hotmail.com;salanga958@live.com.pt  

 

COORDENAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO 

Orientações gerais para os  Temas Transversais 
 

A transversalidade e a interdisciplinaridade são formas de trabalhar o 

conhecimento e visam reintegrar assuntos vários numa visão mais ampla sobre a 

realidade que nos rodeia. Tais assuntos foram ficando separados uns dos outros 

por causa do tratamento disciplinar que a escola vem fazendo há muitos anos.  

O currículo sugeriu que fossem introduzidos temas transversais nos 

currículos, mas devido a questões de vária ordem não foi possível implementar tal 

proposta educativa.  

O planeta Terra está neste momento a enfrentar problemas de vária ordem 

que exigem de nós educadores tenhamos uma posição mais firme e concreta 

acerca dos problemas que se relacionam com o ambiente, com a violência, com a 

discriminação rácial, étnica, religiosa e sexual; com o HIV/SIDA que todos os dias 

colhe vidas humanas. Todos estes problemas estão a ser vividos pela sociedade, 

pelas famílias em todas as partes do mundo. As preocupações são urgentes e 

também são globais. As questões que preocupam os habitantes da Terra não se 

encontram, muitas vezes, contempladas nos currículos escolares visto que são 

considerados saberes extra-escolares que envolvem uma aprendizagem sobre a 

realidade, na realidade e da realidade. 

As Bases e Directrizes Curriculares do ISEDEF preveêm 8 temas 

transversais, respectivamente: 

1. Empreendedorismo; 

2. Género; 

3. Saúde Reprodutiva – HIV/SIDA; 

4. Currículo Local; 

5. Educação Ambiental; 
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6. Ètica e Deontologia Profissional; 

7. Educação para a Paz; 

8. Educação Estética e Artística. 

Para se trabalhar os temas transversais não se pode ter uma perspectiva 

disciplinar rígida. É necessário ressaltar que os temas transversais não 

constituem mais disciplinas a incorporar no currículo. Eles não devem 

também ser considerados elementos “intrusos” que vêm sobrecarregar os 

conteúdos das disciplinas ou os professores. Eles não constituem disciplinas, mas 

devem permear toda a prática educativa e isso exige um trabalho sistemático, 

abrangente e integrado ao longo dos cursos. 

Devido ao seu carácter inovador ao nível da educação, a introdução de tais 

temas deve ser cuidadosamente programada em conjunto pelas várias disciplinas 

dos cursos. Temos de ter o cuidado de não assumir os temas transversais como 

algo que é comum a todos, correndo o risco de não serem assumidos por 

ninguém. 

Existem alguns cuidados que é importante ter ao se tratar de temas 

transversais, nomeadamente:  

i) os temas tratam de assuntos que não constituem novas áreas do 

saber científico;  

ii) a implementação da transversalidade obriga o ISEDEF a reflectir com 

mais cuidado sobre a educação de valores éticos e morais;  

iii) a adopção de temas transversais obriga a transformações nas 

práticas de ensino e nas abordagens metodológicas;  

iv) é necessário que se incentive um trabalho colectivo entre os 

docentes de várias áreas de modo a fomentar a troca de 

conhecimentos entre especialistas. 

Consideramos que as formas mais adequadas para trabalhar os temas 

tranversais no ISEDEF são: 

1. abordagem sobre os temas em várias disciplinas, de preferência nas 

disciplinas de tronco comum como, por exemplo, Técnicas de 
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Expressão; Fundamentos de Pedagogia, Psicologia Geral, Prática 

Pedagógica, etc ; 

2. desenvolvimento de actividades práticas sobre os temas; 

3. criação de Projectos Educativos; 

 

Os docentes de Técnicas de Expressão, por exemplo,  poderiam escolher 

textos que se relacionam com os temas antes apresentados. Na Prática 

Pedagógica, poder-se-ia focalizar o olhar para as condições ambientais e estéticas 

das escolas, a educação das raparigas, a violência na escola, as questões do 

currículo local nas disciplinas escolares, etc. 

Podem ser desenvolvidas várias actividades práticas como, por exemplo, 

divulgação de ideias através de cartazes, jornais, boletins, revistas, 

dramatizações, filmes, fotos, etc.. Podem ser realizadas  pesquisas variadas a 

partir de fontes bibliográficas ou de fontes orais. Outras actividades que podem ser 

desenvolvidas relacionam-se com a análise crítica de informações veiculadas 

pelos meios de comunicação de massas, por filmes, vídeos, revistas, etc. 

Em relação à criação de Projectos Educativos, sugerimos que os cursos do 

ISEDEF deveriam  ter um grande Projecto institucional que seria a “Educação 

para a Sustentabilidade”, que funcionaria como eixo estruturador à volta do qual 

girariam todos os outros temas. A partir deste projecto institucional comum iríamos 

ter sub-projectos correspondentes aos 8 temas transversais. 

Para a abordagem da Educação para a Sustentabilidade  poderíamos 

adoptar a Carta da Terra (The Earth Charter) que  tem 4 pilares fundamentais: 

1. Respeito e cuidado pela comunidade de vida (diversidade humana, 

compaixão, amor, paz e beleza); 

2. Integridade ecológica (diversidade ecológica, proteção do ambiente, 

direitos humanos); 

3. Justiça social e económica (erradicação da pobreza, desenvolvimento 

humano, igualdade de género, dignidade humana, saúde física e 

espiritual); 

4. Democracia, não-violência e paz (democracia, respeito e 

consideração.   

O Projecto de “Educação para a sustentabilidade” teria 2 componentes: 
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1. Componente 1 – reflexão e consciencialização; 

2. Componente 2 – acção e inovação. 

A componente 1  seria materializada de forma discursiva (palestras, 

seminários, conferência, colóquios, aulas, etc.). 

A componente 2  seria materializada por meio de projectos de acção 

(engajamento comunitário, parceria com ONG´s, movimentos sociais, etc; criação 

de espaços: Oficinas Pedagógicas, Laboratórios de Ensino, Incubadoras, 

Observatórios, Gabinetes, Experiências Escolares, Núcleos, etc.). 

Julgamos que as acções de extensão enquadram-se perfeitamente, por 

exemplo, nas acções das Práticas Pedagógicas. Os estudantes praticantes podem 

eleger nas suas Escolas Integradas temas que serão tratados juntamente com a 

comunidade escolar (por exemplo, educação ambiental, violência doméstica e 

infantil, etc.). 

Se acordarmos que o Estágio Pedagógico será realizado durante um certo 

período  específico, podemos aproveitar esse período para realizar várias 

actividades com as comunidades escolares. 

Apesar de trabalharmos transversalmente, consideramos que é oportuno 

fazer uma sistematização dos conhecimentos em cada uma das áreas. Nesse 

sentido, estamos a construir livros, manuais e brochuras  sobre os diferentes 

temas, de modo a fornecer aos docentes do ISEDEF informação sistematizada. 

Junto anexamos a listagem dos conteúdos de alguns temas. Esperamos  que os 

docentes e discentes de cada um dos cursos do ISEDEF proponham formas 

interessantes e inovadoras de trabalhar com os temas transversais.      

 

 

 


